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E l . TIEMPO (Servicio Meteorológico Oflclal).—Probable 
para la mañana de hoy: Cantabria y Galicia, algunoa 
chubascos. Resto de España, buen tiempo. Tempera-
tura mÁxima del martes: 28 en Sevilla; mínima, 2 en 
Valladolid. En Madrid: máxima de ayer, 17,4; míni-
ma, 11,2. (Véase en quinta plana el Boletín Meteoro-
lógico.) 
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EN A I M 1 
Comisión de Presupuestos 
deIReichstag 
NO S E PIENSA EN E S T A B L E C E R 
E L MONOPOLIO D E L TABACO 
En Berlín el referéndum ha 
recogido 242.000 firmas 
Ñ A U E N , 30.—EQ. ministro de H a -
cienda del Reic l i s tag h a explicado ante 
vos que, s e g ú n mi opinión, justificaban 
l a demora en presentar el presupuesto 
E S P E C U L A C I 0 N 
E n Nueva Y o r k como en Madrid, en P a r í s como en Ber l ín , todo eé ahora 
a g i t a c i ó n en la Bolsa. E n unos momentos se ganan o se deshacen fortunas, 
MgoctAadOM t í tu lo s por miles de millonea de valor y por millones en n ú m e r o . 
A l conocer las informaciones que publica l a P r e n s a diaria, p e n s a r á el lector 
poco enterado de estas cuestiones que se t r a t a de un cataclismo sin precedentes. 
No es asi. Y a en 1688 un judío e s p a ñ o l emigrado en Amsterdam (Josef de 
l a V e g a ) , a l o c u p a r a por pr imera vez de estas agitaciones bursá t i l e s , d e c í a : 
"Tengo por indudable que a los que no han frecuentado este intrincado laberinto 
(el de l i Bolsa) les p a r e c e r á que encarezco lo que descifro; mas a s e g ú r e s e que 
apenas es bosquejo lo que tiene vislumbres de h ipérbo le ." 
Y a entonces, como ahora, l a Bolsa—que, s e g ú n ei conceptuoso de l a Vega, 
se l lamaba as í "por las d ü i g e n c i a s que hace cada uno "por l lenar l a suya en 
ella"—dabf lugar a las m á s aparatosas ruinas.. . 
M a s debe tenerse muy presente que é s t a s no lo son, generalmente, sino p a r a 
los individuos. L a e c o n o m í a nacional, aunque pueda sentir los efectos do esa 
ruina, porque vea disminuirse el poder de c o m p r a - s i l a baja bolsista adquiere 
caracteres de c a t á s t r o f e — n o se siente afectada fundamentalmente en lo m á s 
mtoimo L a razón es bien obvia. L o que se negocia en las Bolsas por antono- la C o m i s i ó n de Presupuestos los moti-
m S l a no sor m e r c a n c í a s , sino efectos, esto es t í t u l o s de propiedad o de cargas -
nipotecarias (obligaciones) de empresas. P o r consiguiente, u n a baja en sus 
cotizaciones no indica sino que los t í t u l o s de l a r i q u e z a — f i j é m o n o s bien, loe 
t í t u l o s no la riqueza—valen menos. No descienden ni l a p r o d u c c i ó n ni el con-
sumo de loa bienes: lo ú n i c o que b a j a es el valor de los t í t u l o s jur íd icos de las 
entidades) que producen o comercian con los bienes. 
C o n o el mundo e c o n ó m i c o tiene un aspecto sustantivo—e! de las riquezas— 
v otro adjetivo, el de los t í tu lo s de adquis i c ión de tales riquezas—el d i n e r o -
quiere decir que en una e s p e c u l a c i ó n en Bo l sa lo que se a l tera es el aspecto 
adjetiva y por consiguiente, secundario de l a e c o n o m í a . De aquí el que hayan 
sido r a r í s i m a s las crisis de Bo l sa que han dado lugar a cris is e c o n ó m i c a s de 
mercado y producc ión . E s cierto que todas las crisis c l á s i c a s del naciente gran-
capi ta i i sno europeo en el X I X fueron a c o m p a ñ a d a s o precedidas por cris is 
b u r s á t u e s . Mas é s t a s no fueron nunca causas, sino efectos o manifestaciones 
de l a crisis sustantiva que estallaba o estaba p r ó x i m a a estallar. 
Desde el punto de v i s ta e c o n ó m i c o nacional, estas crisis b u r s á t i l e s son, por 
consiguiente, aunque dolorosas, necesarias. O b s é r v e s e lo que ellas en realidad 
significan, que es en su esencia lo siguiente. E n u n a ecoonmla en auge los 
ahorros, convencidos del gran porvenir que tienen las empresas, empiezan a 
querer comprar sus t í t u l o s o acciones. E l valor de é s t a s l ó g i c a m e n t e sube. I n i -
c iada entonces l a subida, acude, no y a el ahorro, sino el crédi to , y se com-
pran las acciones, no porque se prevea que v a n a producir buena renta, sino 
porque se supone que en breve plazo han de subir a ú n m á s de valor y que, 
por lo tanto, se h a b r á n de vender con ganancia. Entonces se e s t á y a en plena 
e s p e c u l a c i ó n . No se compran los efectos por lo que v a n a rentar, sino por lo 
que v a n a subir. No se adquieren p a r a tenerlos, sino por venderlos. E l ú l t i m o 
grado, por as í decirlo, lo constituyen las ventas a l descubierto. Se venden 
t í t u l o s que a ú n no se tienen ni se han comprado... 
E n esas circunstancias, una l iqu idac ión desgraciada, un suceso cualquiera, 
provoca l a caída, que obliga a n u e v á s e incesantes liquidaciones y origina f á c i l -
mente l a c a t á s t r o f e . 
L a s especulaciones modernas son mucho m á s prudentes—por m á s sabias— 
que las c l á s i c a s de los siglos X V H a l X I X . De aquí que l a s c a t á s t r o f e s sean 
a su vez mucho menores. 
E n nuestros d ías , é s t a s se e s t á n haciendo a ú n m á s di f íc i les por l a interven-
c i ó n tutelar de l a gran Banca . A s í como los institutos para l a coyuntura y l a 
inteligente po l í t i ca d ineraria e s t á n reduciendo y haciendo menos violentas las c r i -
sis, a s í las intervenciones bancarias e s t á n disminuyendo las bajas c a t a s t r ó f i c a s 
b u r s á t i l e s . E s a s Intervenciones han adoptado nuevas e interesantes manifes-
taciones. E n B e r l í n hace unas semanas se h a formado un Consorcio de los 
principales Bancos, que tutela continuamente l a Bolsa, s o s t e n i é n d o l a en pe-
r í o d o s de gran debilidad. E n Nueva Y o r k los Bancos se han unido t a m b i é n , 
acordando no rec lamar sino una parte de sus anticipos con fines b u r s á t i l e s ; 
en todas las Bolsas en general, l a gran B a n c a adopta u n a actitud tolerante 
y es condescendiente con sus deudores bolsistas. As í , s in grandes perturba-
clones, el mercado de los efectos y de lo adjetivo v a n p o n i é n d o s e de acuerdo 
con el mercado de los bienes y de lo sustantivo. 
No entramos ahora en l a parte moral de l a c u e s t i ó n . E s sabido que las 
especulaciones a t é r m i n o no son injustas, siempre que se evite el fraude y no 
comprometa el especulador m á s dinero que aquel de que puede disponer. De 
otro g é n e r o do especulaciones p o d r í a decirse lo que del juego. Pero no es este 
aspecto el que nos proponemos enjuiciar aquí . Volviendo a l punto de v is ta 
e c o n ó m i c o , las especulaciones bursá t i l e s , sobre todo en p a í s e s de poco esp ír i tu 
<le empresa y de escasa af ic ión por los negocios, como E s p a ñ a , promueven el 
i n t e r é s por estas cuestiones, apasionan a l g r a n públ i co y le hacen f i jar l a 
a t e n c i ó n en el mundo de l a e c o n o m í a . 
SE PREPARA U i REBAJA W L 0 D E L D I M A BOLSA DE NUEVA M HACIA LA SOLUCION OE LA CRISIS FRANCESA 
M ™ , ; eCCIONO 1CH0 EN 
LA SESION DE AYER 
E n otro lugar de este n ú m e r o v a el 
I extracto de un ar t í cu lo sobre el M a -
j rruecos e spaño l , publicado por el diario 
de B e r n a "Der Bund". L a s l í n e a s esen-
Un d iSCUrSO de HÜferding ante la c í a l e s del trabajo, que se debe a un ALGUNOS VALORES SUBIERON 
HASTA 30 PUNTOS 
U n f r a c a s o ruidoso Clemente! encargado 
de los radicales de formar Gobierno 
comandante del E j é r c i t o suizo, son: l a 
zona e s p a ñ o l a de Marruecos e s t á com-
pletamente pacificada. E s t o le ha costa-1_, , 
do a E s p a ñ a grandes sacrificios, que El viernes y el sábado no habrá 
Bolsa, para poder liqui-
dar lo atrasado 
También subió la Bolsa de Berlín 
FUERTE BAJA DEL PESO 
ARGENTINO 
distan de ser infructuosos. L a p o s e s i ó n 
de ese territorio pacificado tiene para 
E s p a ñ a g r a n importancia polát ica y 
e s t r a t é g i c a y subido valor e c o n ó m i c o . 
L a agr icul tura y el comercio han de 
sal ir hondamente beneficiados. 
C o n gusto nos hacemos eco de estas 
afirmaciones. Indudablemente l a pacifi-
c a c i ó n de l a zona marroqxü es un timbre 
de gloria p a r a l a a c t u a c i ó n del general N U E V A Y O R K , 3 0 . — E l d ía de hoy se 
Pr imo de R i v e r a a l frente de los des- ha caracterizado en W a l l Street i»or una 
tinos de E s p a ñ a . Nunca hemos dejado gran reacc ión . L o s elementos bursát i l e s 
de mencionarla, junto con l a restaura- m á s poderosos han realizado fuertes 
c ión del orden material , como obra po-! compras, y esto h a originado una sunir 
sitiva, por l a cual ba merecido la Dic- da, que h a oscilado entre cinco y treinta 
tadura bien de l a P a t r i a . -, puntos en el precio de los valores m á s 
E n el a r t í c u l o ''e rerer^ncia se men- activos de este mercado. A l a hora del 
clona la doble sengi ia ' "de E s p a - cierre l a tendencia era firme y el ara-
M m i l l l l l W M 
Comisión de reclamaciones 
hispanoyanquis E l 
M f EL lONEE DEL W A S H I N G T O N , 30.—Don J o s é L i n a -res Rivas , delegado e s p a ñ o l de l a Co-
i m i s i ó n hispanoamericana de R e c l a m a -
¡ clones, h a terminado todos los prepara-
tivos preliminares de l a conferencia que 
se ha de celebrar en el mes de enero 
p r ó x i m o 
» nnriría Pvn lntap rnmprrialmpntp E1 sefaor ^íva!1 ^ " " f » " - ! definitivas no se c o n o c e r á n oficialmente 56 p o m a e x p i O i a r C O m e m a i m e n i e continuar gus trabajos que sean desig-i ^ ^ g del 6 de noviembre, y a que se ha 
nados los delegados americanos.—Asso- 0rdenaxjo i a r e a l i z a c i ó n de rigurosos 
Según ei dictamen, la Empresa no 
Hllferding, ministro de Hacienda 
de Alemania 
suplementario del a ñ o corriente con con-
siderables gastos adicionales hasta des-
p u é s de l a c lausura de l a segunda con-
ferencia de L a H a y a sobre el P l a n 
Young. 
Hl l ferding h a anunciado que s e r á n 
reducidos los impuestos para el p r ó x i m o 
a ñ o financiero. S e g ú n el ministro, el ali-
vio que el P l a n Young h a de traer a l a 
Hacienda del R e i c h se d e d i c a r á casi 
exclusivamente a disminuir los impues-
tos directos, especialmente el impuesto 
sobre l a renta en las c a t e g o r í a s infe-
riores. Con ello el Gobierno cree fiue se 
e s t i m u l a r á l a producc ión y m e j o r a r á l a 
s i t u a c i ó n de l a industria. E n cambio, 
Hllferding p r e v é el aumento de algu-
nos impuestos sobre el consumo, espe-
cialmente el de l a cerveza. 
Hablando d e s p u é s del monopolio de 
ñ a se darrarnaKa. por a«rai"»*ií>f,ns: hom 
bres y dinero. E l pueblo e s p a ñ o l reco-
noce con profunda a l e g r í a que y a no 
v a una parte de l a juventud a dejar la 
vida en los eriales africanos. H a des-
aparecido de las informaciones per iodís -
ticas l a triste nota de las pérd idas su-
fridas en Marruecos. 
Pero habla el mi l i tar suizo del ren-
dimiento e c o n ó m i c o que E s p a ñ a puede 
obtener de s u zona. Sin duda una parte 
de é l no p o d r á cifrarse m á s que a largo 
plazo. M a s l a gente v e r í a con satis-
f a c c i ó n que disminuyesen m á s sensible-
mente los gastos del Protectorado que 
pesan sobre el presupuesto. 
N o queremos desconocer el hecho 
de que y a se h a conseguido una 
d i s m i n u c i ó n apreciable. P a r a el ejerci-
cio 22-23 fueron los gastos de Marrue-
cos 320 millones. P a r a el a ñ o 28 fue-
ron 287; p a r a el 29 hay calculados 260. 
Exis te , pues, l a baja. L o que desear ía -
mos es que guardasen proporcionalidad 
mayor con l a radical diferencia de s i -
t u a c i ó n que v a de una guerra perma-
nente a u n a pac i f i cac ión absoluta. L a 
gran obra q u e d a r í a compieta si a l a 
e x t i n c i ó n de una s a n g r í a — h o m b r e s — 
a c o m p a ñ a s e un descenso muy vivo de 
l a otra—dinero—. 
Los estudios sociales 
Ni por el número ni por la disciplina 
pueden las izquierdas mejorar 
los Gobiernos moderados 
L a solución Daladier se planteó, se 
tramitó y fracasó en maní-
obras entre bastidores 
QUISO CULPAR A BRIAND DE LA 
IMPOTENCIA DE SU PRO-
PIO PARTIDO 
Parece que conservará a Briand, 
Loucheur, Cheron y Tardieu, 
pero éste en otra cartera 
Ha Invitado también a Herriot, mas 
éste se ha excusado con sus 
ocupaciones en Lyón 
HOY CONFERENCIARA C L E M E N -
T E L CON LOS RADICALES 
SOCIALISTAS 
Una alta autoridad estaba prepa-
rada para dimitir 
(De nuestro corresponsal) 
Daladier había renunciado definiti-
vamente por la mañana 
Daladier, en desacuerdo con Briand, 
hiontp. ontimista, r e g i s t r á n d o s e las co- i iboca hoy a s u novena jomada, h a sido 
tizaciones m á s aivno u^. jie». lfé»*>i en muta^'mes y •ransvendento TÍO. 
r a l a d i n á m i c a dea porvenir de ±w par 
P A R I S , 3 0 . — Y a que no rápida ni r e c - j h a renunciado definitivamente a formar 
t ü í n e a la t r a m i t a c i ó n de la crisia. que | Gobierno. E s t a es a l menos, s e g ú n l a 
ú l t i m a v e r s i ó n , l a c a u s a de la renun-
Nos parece muy atinado ei ar t í cu lo 
de fondo que publica sobre esta m a -
teria "Cata lunya Social" en su ú l t i m o 
n ú m e r o . T a m b i é n nosotros hemos re 
elbido l a v i s i ta del ilustre capuchino 
las cerillas y del e m p r é s t i t o de 500 mi - ipadre Graciano de Schepper, profesor 
llones de marcos relacionado con él, úe s o c i o l o g í a en la F a c u l t a d J u r í d i c a 
E l n ú m e r o de t í t u l o s que h a sido ob-
jeto de operaciones durante l a s e s i ó n 
ha sobrepasado de diez millones. 
E l s eñor John Rockefeller, sénior, h a 
anunciado que e s t á adquiriendo valores 
desde hace varios d ías . 
Se ha anunciado que la Bo l sa no abr irá 
l a tarde del jueves y que p e r m a n e c e r á 
cerrada el viernes y el sobado, con objeto 
de permitir a los agentes, de Bolsa y 
banqueros l a l iqu idac ión de las opera-
ciones atrasadas como consecuencia del 
enorme trabajo de los pasados d í a s y 
despachar el excesivo n ú m e r o de asun-
tos acumulados en sus oficinas. 
L a t e r m i n a c i ó n de la l iqu idac ión obl?-
gada quedó indicada por l a escasez de 
ofertas p a r a muchos valores que se co-
tizan a precios altos. 
Otras varias C o m p a ñ í a s , entre ellas 
ja "American Tobacco Company" han 
anunciado dividendos extraordinarios.— 
Associated Press . 
Lo que fué la sesión 
tidos po l í t i cos de F r a n c i a . Dos conclu-
siones se extraen generalmente de los 
sucesos de estos d í a s . U n a es l a posi-
bilidad de que si se quiere que el actual 
Parlamento elegido en 1928 v i v a l a edad 
Olementel, ex ministro f r a n c é s , 
encargado de formar el nuevo 
Gobierno 
el ministro dijo que se h a b í a aceptado 
la oferta del trust sueco con objeto de 
consolidar un determinado n ú m e r o de 
créd i to s a corto plazo que en los mo-
mentos presenten abruman a la Tesore-
ría. Con ese e m p r é s t i t o se podrán con-
vert ir esos créd i to s en otros a largo 
plazo. 
E n cuanto a l monopolio del tabaco, 
niegó terminantemente que el Gobierno 
pensara en establecerlo, y t e r m i n ó di-
ciendo que no se deb ía abandonar l a 
op in ión a lemana al pesimismo, y c i t ó 
como prueba de que l a s i t u a c i ó n mejo-
raba el aumento de las exportaciones. 
Indignación en Baviera 
M U N I C H , 3 0 . — L a noticia de que el 
ministro de Hacienda h a b í a anunciado 
el aumento del impuesto sobre l a cerve-
za h a producido gran Indignac ión en 
toda B a v i e r a , i n d i g n a c i ó n que se exte-
rioriza en los p e r i ó d i c o s de l a noche. 
El referéndum 
Ñ A U E N , 30.—Abundan los diarios en 
vaticinios sobre el resultado del refe-
réndum, clausurado ayer, y cuyas c i fras 
E l s e ñ o r L i n a r e s R i v a s espera par£i |def in i t ivag no se c o n o c e r 4 ¿ oficialmente 
Debate en la Cámara sobre el trigo ciated Press . 
L O N D R E S , . 30. — E l C o m i t é t écn i co 
designado por el Gobierno conservador 
para e l estudio del canal de l a Mancha | 
ha terminado y a sus trabajos y entre-
g a r á muy pronto el informe redactado. 
S e g ú n los per iódicos , el dictamen es| 
contrario al t ú n e l que juzga no s e r í a | 
una empresa que pudietra explotarse 
coanercialmente. 
D E B A T E S O B R E E L T R I G O 
L O N D R E S , 3 0 . — E n l a C á m a r a de los 
Comunes ha habido hoy un debate so-
bre l a protecc ión a l a agricultura, plan-
teado por un diputado conservador a 
propós i to del "dumping" que real iza 
Alemania con el subsidio concedido a 
los cultivadores de cereales, especial-
mente trigo. E l diputado Mr. Dife pedia 
a l Gobierno que impusiera un Arance l 
p a r a todo el trigo que no procediese del | 
Imperio bri tánico © que concediera a 
ios agricultores un subsidio. H a c í a no-
tar que para el trigo l a s u b v e n c i ó n que 
conced ía el Estado a l e m á n llegaba a 18 
chelines y seis peniques por cuar terón 
(de quintal ing lés , es decir por cada 
12,70 kilos) y que a d e m á s loa obreros 
alemanes del campo no t e n í a n jornada 
de ocho horas. 
E l ministro de Agriculturav Buxton, 
c o n t e s t ó negativamente a l a s dos de-
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes F á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y tratros,.. . Pag. 4 
L a hermana mayor (folle-
t í n ) , por Matilde Aigue-
perse P á g . 4 
L a v ida en Madrid P ¿ g . 5 
De sociedad, por " E l Abate 
F a r i a " 5 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi-
nanciera P4g« 6 
L a po l í t i ca a u s t r í a c a , p o r 
"Danubio" P á g . 8 
Del comunismo literario, por 
N i c o l á s González R u i z P á g . 8 
Paliques femeninos ( E p i s-
tolario), por " E l Amigo 
Teddy" ~ Y&S- 8 
M A D B I D . — S e s i ó n de la C o m i s i ó n 
municipal permanente. — L a s recom-
pensas de la E x p o s i c i ó n Internacio-
nal de Arte ( p á g i n a 6). 
P R O V I N C I A S . — L o s Reyes inaugu-
ran en Sevilla los pabellones de A r a -
g ó n y Extremadura.—Nuevo cuartel 
para la Guardia civil en Bilbao.—Un 
carrero hiere gravemente a un cho-
mandas. Hizo valer que el Gobierno , j fer en Puente Caldelas.—Dos muer 
conservador se hab ía opuesto s i e m p r e ^ tos y varios heridos en accidentes 
a un arancel sobre los a r t í c u l o s ali-|;j automovilistas registrados en Valen-
menticios y del mismo modo a l a po-i ' cia.—Se constituye en J a é n la nueva 
l í t i c a de subvenciones. E l Gobierno l a - | D i p u t a c i ó n . — E l Ayuntamiento de l 
bonsta piensa como su antecesor. E n i Santander anuncia un emprés t i to de 
cuanto a l a af irmación de que el Tra- j ¡ seis millones (pág ina 3) . 
tado a n g l o a l e m á n permite l a imposic iónjj l —o— 
de un arancel sobre el trigo, no es J E X T R A N J E R O . — D a l a d i e r h a renun-
cierto. T e r m i n ó diciendo que el Gobier- \ \ dado a formar Gobierno y el presl-
no esperaba que se o frecer ía la o c a s i ó n 11 dente h a encargado de esta mis ión 
de estudiar el problema de la agricul-M j j ex ministro Clementel; é s t e ha 
t u r a aparte de toda c o n s i d e r a c i ó n de ' aceptado y parece que consegu irá su 
partido. 
S E E S P E R A N D E C L A R A C I O N E S D E 
M A C D O N A L D S O B R E S U V I A J E 
L O N D R E S . 30 .—En la C á m a r a de los 
Comunes se afirmaba hoy que ei primer 
e x á m e n e s , a fin de comprobar s i se 
han cumplido todos los detalles necesa-
rios p a r a l a validez de las inscripciones. 
E n B e r l í n el n ú m e r o , desde luego no 
oficial, de firmas es de- 242.713, es de-
cir, el 7,66 por 100 de l a totalidad de 
los electores. E n las provincias del Es te , 
Norte y Centro, donde prevalece l a in-
fluencia nacionalista, el porcentaje de 
la p a r t i c i p a c i ó n sube has ta 12 y 15 por 
100, y en unos cuantos distritos agra-
rios, has ta 20. Por el contrario, en par-
tes densamente pobladas del Suroeste 
de Alemania , especialmente en los te-
rritorios ocupados, el porcentaje des-
ciende h a s t a 2 y 3 por 100, de tal ma-
nera, quie parece poco probable que se 
llegue a alcanzar el promedio del 10 
por 100 necesario p a r a que el r e f e r é n -
dum sea vá l ido . 
L a f r a c c i ó n popular de la D i e t a pru-
s iana h a presentado una m o c i ó n recla-
mando se suspendan los sumarios disci-
plinarios iniciados por orden del Go-
bierno contra los empleados púb l i cos 
que participaron en el r e f e r é n d u m . 
E l sucesor de Stresemann 
B E R L I N , 3 0 . — E l "Berliner Tageblat" 
anuncia que la d e s i g n a c i ó n definitiva 
del sucesor del s e ñ o r Stresemann se 
r e a l i z a r á en breve. 
E n los c írcu los po l í t i cos y parlamen-
tarios se declara que sigue siendo muy 
probable que esta d e s i g n a c i ó n recaiga 
sobre el ministro interino de Negocios 
Extranjeros , s e ñ o r Curt lus . 
Una colisión en Dusseldorf 
de S a n Apolinar, en R o m a . Tuvimos 
o c a s i ó n de conversar con é l y de apre-
c iar s u d a r i s i m o talento y su só l ida 
cul tura en cuestiones sociales y obser-
vamos satisfechos que sus apreciacio-
nes sobre l a o r i e n t a c i ó n doctrinal en 
el orden social co inc id ían absolutamen-
te con las nuestras. 
Pero hubimos de echar de menos en 
nuestra c o n v e r s a c i ó n las mismas cosas 
de que se lamenta "Catalunya Social". 
¿ Q u é decir de los estudios sociales en 
E s p a ñ a ? C o n verdadera m a c h a c o n e r í a 
hemos reclamado p a r a nuestras U n i -
versidades l a Facul tad de Ciencias so-
ciales y e c o n ó m i c a s . E n todas partes 
se concede capital importancia a estas 
disciplinas que entre nosotros se ha -
llan en lamentable abandono, no s ó l o 
por c u a ñ t o respecta a l a e n s e ñ a n z a ofi-
cial, sino t a m b i é n en lo referente a l 
esfuerzo privado. Hay, desde luego, in-
dividuos y grupos enterados y orienta-
dos, pero aquí nos referimos a los cen-
tros de estudio. Ni una sola revista de 
E c o n o m í a social con verdadero c a r á c -
ter c i en t í f i co se publica en E s p a ñ a . 
Coincidimos, pues, con l a b e n e m é r i t a 
revis ta ca ta lana y concretando nuestro 
pensamiento juzgamos absolutamente 
necesario crear entre nosotros una ver-
dadera o r i e n t a c i ó n doctrinal c ient í f ica 
en el orden social. H a y que establecer 
el contacto con el mundo moderno, tan 
preocupado de estas cuestiones, y es-
tar al corriente de l a d irecc ión que si-
gue el pensamiento c a t ó l i c o en otros 
p a í s e s . L a hora presente es de una ac-
tividad enorme en & campo social y 
lo s e r á m á s a ú n el momento por venir. 
E s indispensable dar un Impulso cien-
tífico a los estudios sociales en E s p a ñ a . 
F a l t a n centros de estudio, faltan re-
vistas, faltan los elementos que contri-
buyen a encauzar y orientar un mo-
vimiento. 
Por el fomento apícola 
E l curso de Apicu l tura p a r a maes-
tros, celebrado en l a E s c u e l a A p í c o l a 
Oficial que en Miraflores de l a S i e r r a 
fundó y dirige el s e ñ o r L iñán , h a sido 
clausurado tras ejercicios de brillantez 
no c o m ú n , ante un Tribunal , en l a E s -
cuela de Ingenieros A g r ó n o m o s . Ve in-
ticinco maestros m á s e x t e n d e r á n por 
los pueblos de E s p a ñ a los beneficios de 
una industria rural tan asequible a los 
pobres como l a apicultura. 
S u e n s e ñ a n z a v a d i fundiéndose m á s 
cada d ía . L a D i p u t a c i ó n de N a v a r r a la 
tiene establecida, se celebran cursos 
a p í c o l a s en unas diez provincias espa-
ño las , l a A s o c i a c i ó n general de Gana-
deros ut i l iza para ellos sus terrenos y 
locales de l a Real C a s a de Campo, et 
cé t era , e t c é t e r a . 
P o r e s t a d í s t i c a pr ivada podemos sa-
ber que en E s p a ñ a h a y 65.106 ap ícu l 
tores, explotadores de 943.326 colme 
ñ a s , que representan 27 millones de 
capital y producen m á s de seis millo-
nes de leilos de miel, con un valor total, 
del martes 
N U E V A Y O R K , 3 0 . — E l "New Y o r k 
Herald" dice que el mercado se h u n d i ó 
ayer repentinamente con mayor violen 
c ia a ú n que l a vez anterior. Se n e g ó 
ciaron 16.419.000 acciones, lo que de-
t e r m i n ó l a c a í d a de los cambios. 
L a s p é r d i d a s se cifran en millones 
de d ó l a r e s y las quiebras son sensa- constitucional, lardad n o m ^ es^decir, 
c lóna les . 
E l director del E x t o c k Exchange ha 
declarado—se afirma—que se estudia 
el cierre de l a Bo l sa p a r a el p r ó x i m o 
s á b a d o . 
L o s banqueros, que han celebrado 
una reunión bajo la presidencia del se-
ñor Owen Young, han tenido que re-
conocer su importancia p a r a hacer fren-
te a la c a t á s t r o f e . 
L o s mercados extranjeros, el de A m s -
terdam particularmente, han sufrido 
las consecuencias de esta crisis a cau-
s a de l a r e a l i z a c i ó n en g r a n cantidad 
de valores europeos por sus posesores 
americanos. 
E n l a m a r c h a de los cambios se pro-
ducen fluctuaciones muy violentas. 
* « « 
Con este telegrama l a Agencia F a -
bra nos e n v í a l a siguiente nota: "Este 
telegrama de Nueva Y o r k se refiere a 
un ar t í cu lo publicado esta m a ñ a n a por 
el "New Y o r k Hera ld" y relativo a l a 
s e s i ó n de B o l s a de ayer martes. E s t e 
despacho nos h a llegado a las ocho de 
l a noche a causa del gran retraso con 
que funcionan las l í n e a s t e l e g r á f i c a s 
internacionales." 
Mejora la Bolsa de Berlín 
D U S S E L D O R F , 3 0 . — L a P o l i c í a h a 
efectuado numerosas detenciones a con-
secuencia de un violento encuentro re-
gistrado hoy entre elementos comunis- contando el de dicho producto y el de 
tas y racistas. 
Ñ A U E N , 3 0 . — L a Bolsa de Berl ín , aun 
que t o d a v í a excitada por los desastres 
neoyorquinos, abr ió hoy firme, s i bien a 
la hora del cierre perdieron algunos v a -
lores. E n general, se piensa que y a l a 
Bolsa e s t á en camino de recobrarse de 
los sobresaltos pasados. 
L a s acciones e l é c t r i c a s y las potasas 
son las que m á s han subido, y le siguen 
las acciones mineras. L a Siemens Ha l s -
ke ha pasado de 291 a 294,50; l a Schuc-
kert h a ganado t a m b i é n tres puntos y 
medio, cerrando a 177,50, y Bemberg 
gana 12 puntos y medio, y c ierra a 209. 
T a m b i é n h a n mejorado las industrias 
q u í m i c a s , a causa del informe anual, 
que describe l a s i t u a c i ó n como satisfac-
toria. 
L a nota sensacional del d ía estuvo a 
cargo de l a b a j a del peso argentino, 
anunciada por los diarios en grandes ti-
tulares. H o y h a perdido has ta dos pun-
tos, que le dejan en 1.70 marco. E s t e fe-
n ó m e n o no se h a b í a presenciado desde 
hac ia tres a ñ o s , y resulta inexplicable 
si no se b a s a en la profunda desconfian-
z a que inspira l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ar-
gentina-
Baja el peso argentino 
el famoso cuatrienio, no existe otra ma-
y o r í a posible que l a l lamada de concen-
t r a c i ó n republicana por sus componen-
tes y de r e a c c i ó n y de derechas por los 
radicales socialistas y loa socialistas. Se 
trata , como se sabe, de una m a y o r í a 
precaria, movediza, pero l a ú n i c a que 
conforme se desprende de la f u n c i ó n de 
r e c o m p o s i c i ó n del cartel , mucho m á s 
desairado y ruidoso de lo que sus ene-
migos m á s encarnizados hubieran su-
puesto. Cab ía p a r a irnos el temor, para 
otros l a esperanza, durante los ú l t i m o s 
meses, de que l a c o a l i c i ó n de izquierdas 
resultara por su estructura, por su sol-
dadura—ya que no n u m é r i c a m e n t e — m á s 
eficaz y estable que l a c o m b i n a c i ó n par-
lamentaria que h a venido gobernando. 
L o s hechos han demostrado primero que 
ni los socialistas y los radicales socia 
listas se han podido entender, n i tampo-
co posteriormente los radicales socialis 
tas y las fracciones afines a s u a l a de-
recha. 
L a segunda eflorescencia de esta ba-
tal la de encrucijada, ¿ h a s t a c u á n d o se 
e s t á r á diciendo que en los r e g í m e n e s 
parlamentarios y d e m o c r á t i c o s las cr i 
sis se desarrollan en plena luz anta l a 
o p i n i ó n ? E s que el partido radical so-
cialista, acaso desairado, v i é n d o s e bajo 
el peso muerto de su impotencia para 
ofrecer al p a í s un instrumento r'e Go-
bierno, d e s p u é s de haber aceptado todos 
los que no reclamaron su concurso e i r -
oluso los que le censuraron, recuerde 
la crisis subsiguiente al Congreso de 
Ajigers, en l a que perdieron en propor-
c i ó n nada despreciable de cuatro car-
teras. Daladier es el s í m b o l o propicia-
for ío de este embarazo en que queda el 
prrtido radical socialista. L a organiza-
c i ó n h a sido v í c t i m a de su presidente, 
a s í como é s t e h a sido v í c t i m a de l a 
o r g a n ' z a c i ó n . Ninguna tropa d e m o c r á -
t i ca y su cabecil la tan estrechamente 
refundidos. 
L a escaramuza Briand-
Daiadier 
B U E N O S A I R E S , 30.—Se h a registra-
do ayer en la Bolsa del Comercio una 
sorprendente b a j a del peso argentino y 
uruguayo. 
Se cree que esta ba ja ha sido origi-
nada por el rumor circulado de que el 
Gobierno e s t á dispuesto a prohibir l a ex-
p o r t a c i ó n del oro a c u ñ a d o y a clausu-
rar l a C a j a de C o n v e r s i ó n . — A s s o c i a t e d 
Press . 
los apicultores y su perfeccionamiento 
comercial. 
U n a de las tareas m á s interesantes 
de los nuevos servicios agropecuarios 
propós i to ; se cree que Tardieu, L o u -
cheur, Br iand y Cheron cont inuarán 
en el Gobierno que se forme, pero 
Tardieu c a m b i a r á de cartera. — E l 
ministro de Hacienda a l e m á n an ím-
ela una reducc ión de impuestos.—Pa-
rece que el informe t écn ico sobre el 
túne l del Canal de la Mancha declar 
los d e m á s del colmenar, de unos ocho 
millones de pesetas anuales, repartidos ¡de las Diputaciones s e r á l a e n s e ñ a n z a 
F t r i f a d o AT1 indudablemente entre labriegos pobres,!y d i v u l g a c i ó n de las industrias meno r a c a s a U n a t e n i a u O e n ^ . . ntlenden a laa abelas en los minairea aerricolas. oue tanta riaueza suno 
D e s p u é s de las dos de l a madrugada 
anterior se c o l e g í a que una escaramuza 
entre B r i a n d y Daladier m a t i z a r í a l a 
jornada. Pr imero fué una nota de Br iand 
a ú l t i m a h o r a de la noche reiterando 
al presidente radical su concurso para 
la f o r m a c i ó n de un Ministerio de U n i ó n 
Republicana. A v a n z a d a l a madrugada, 
Daladier l l a m ó a los redactores pol í t icos 
para comunicarles su desistimiento de 
formar Gabinete y lanzar sobre Briand 
la a c u s a c i ó n de querer Introducir en 
la po l í t i ca francesa los usos y costum-
bres de T u r q u í a . T a n a deshora fué l a 
dec larac ión , que algunos per iódicos , co-
mo " L ' E c h o de Par í s" , h a n aparecido 
esta m a ñ a n a s in ella, y otros, como ''Le 
Matin", tuvieron que hacer una nueva 
edic ión. L a i n c o m u n i c a c i ó n te l egráf i ca 
con E s p a ñ a p r i v ó de ella a los lectores 
de E L D E B A T E . 
Daladier acusaba a l presidente dimi-
sionario de Intentar inducirle a formar 
un Gabinete de U n i ó n republicana, lo 
cual e q u i v a l d r í a a sugerirle que t r a i -
cionara los acuerdos que el Congreso 
radical a d o p t ó hace d ía s en R e i m s y 
los compromisos que el propio D a l a -
dier h a c o n t r a í d o con l a opinión du-
rante dos a ñ o s de propaganda. Br iand 
"-^-JOÍ»^ — — , 
rrido no parece muy claro. S e g ú n se 
desprende de los despachos enviados é n 
l a noche del 29 y retrasados por l a ave-
r ía t e l e fón ica , l a renuncia de Daladier 
no se d e b í a a l a d e c i s i ó n del partido 
socialista, sino a l comunicado de B r i a n d 
a l a Agenc ia H a v a s en el que hablaba 
de s u concurso p a r a "un Gobierno da 
U n i ó n Republicana". 
U n Gobierno de U n i ó n Republicana 
en l a i n t e r p r e t a c i ó n de Br iand com-
p r e n d e r í a desde los radicales socialis-
tas has ta las derechas; s e r í a como u n 
Gobierno de U n i ó n Nacional, pero presi-
dido por un hombre de Izquierda. E s 
una I n t e r p r e t a c i ó n que los radicales no 
admiten, pues p a r a ellos el grupo de 
U n i ó n Republ icana D e m o c r á t i c a y el 
60 por 100 lo menos de los grupos cer-
canos—republicanos de Izquierda, a c c i ó n 
d e m o c r á t i c a y social y d e m ó c r a t a s — 
no son republicanos. P o r otra parte, 
durante los dos ú l t i m o s a ñ o s el é x i t o 
de Daladier entre los " j ó v e n e s " del par-
tido se debe a s u actitud de intransi-
gencia frente a todo lo que tenga sabor 
derechista, y no hace mucho e n v o l v í a 
en el mismo anatema a toda clase de 
Uniones, concentraciones o coaliciones, 
nacionales o republicanas, que no estuvie-
sen libres del pecado de contar con el 
apoyo o l a c o l a b o r a c i ó n de a l g ú n mo-
derado. 
Se habla de una mala' inteligencia. 
Cuesta trabajo aceptar esa exp l i cac ión . 
Parece m á s un choque de habilidades, 
y m á s a ú n una disculpa de Daladier 
p a r a dejar un encargo que desde la ne-
gat iva socialista le colocaba en m a l a 
postura p a r a conseguir una m a y o r í a . 
Porque B r i a n d no necesita y a de habi-
lidades. ¡ S i ha sido pr imer ministro doce 
veces! Y ahora mismo, ¿ n o e s t á de-
mostrando el desarrollo de la cris is l a 
necesidad de contar con el apoyo do 
B r i a n d ? 
A l dar el encargo a Clementel, el pre-
sidente de l a r e p ú b l i c a c o n t i n ú a esfor-
z á n d o s e en dar a l a crisis una so luc ión 
de izquierdas, pero con un jefe itode-
radamente Izquierdista, de una pos ic ión 
parecida a l a que ocupa el mismo 
( C o n t i n ú a en pr imera columna de »s 
gunda plana.) 
taba dispuesto a d a r dos carteras. Ade-
m á s fué por m i consejo por lo que D a -
ladier e s p e r ó l a respuesta del Consejo 
Nacional socialista. No es posible ju -
gar m á s limpiamente de como yo lo 
he hecho. E n cuanto a l a Turquía mo-
derna, es m u y s i m p á t i c a . E l Gabinete 
Daladier estaba hecho s i se hubiera 
querido." 
L a presión entre bastidores 
D e s p u é s de medio día, Daladier h a re-
plicado con o tra dec larac ión , en l a que 
pretende sincerarse con su partido. De-
cimos pretende, porque no destruye nin-
guna de las afirmaciones concretas que 
hace Br iand. No; la realidad es que 
Daladier no puede fxxrmar Gobierno, 
porque al sa l ir del E l í s eo , a las diez de 
la noche, determinados correligionarios 
suyos, prohombres del partido radical 
socialista, entre ellos e l ex ministro 
Malvy, le h a c í a n ver l a c o n t r a d i c c i ó n 
en que incurr ía e l partido recabando 
irnos concursos po l í t i cos que has ta hace 
unas cuantas horas se h a b í a n repudia-
do en el Congreso de Reims . De otra 
fuente, podemos a f i rmar que una deter-
minada autoridad de F r a n c i a , que se 
ha destacado singularmente en los ú l t i -
mos meses por l a repres ión del comu 
nismo, tenia gu d i m i s i ó n y a redactada 
p a r a é l caso de que se encargara det 
Gabinete una c o m p o s i c i ó n predominan 
tementc de izquierda. 
L a solución Clementel 
Luxemburgo 
Habían puesto una bomba o..ue 
el Palacio de Justicia 
que atienden a las abejas e  los ratosjres a g r í c o l a s , q e tanta riqueza s u p o - . r e s p o n d i ó esta m a ñ a n a sucintamente: 
! de forzado paro en sus principales ocu-1 nen en el acervo e c o n ó m i c o de las na- j " P a r a ser hombre po l í t i co hace fa l ta 
¡ p a c i o n e s del labrant ío . Se trata , pues, I clones que, como los P a í s e s Ba jos y i sangre fr ía , mesura y ponderac ión" , y 
de una "riqueza social" por excelencia.jDinamarca, las cuidan con di lecc ión . E n | h a a ñ a d i d o : "No se t r a t a de cues t ión 
| L a flora silvestre e s p a ñ o l a es riquí-i E s p a ñ a , las Industrias "caseras" de api-1 de palabras. L o mismo me da u n i ó n 
;s ima en especies m e l í f e r a s , y en n ú e s - ' cultura, avicultura, cunicultura, serici- que c o n c e n t r a c i ó n . E J s e ñ o r Daladier 
•• » ;tro p a í s la producc ión de miel debe serjcul tura , l e cher ía ,etc., no s ó l o r e p o r t a - j i n s i s t i ó has ta ú l t i m a hora de anoche 
L U X E M B U R G O , 80.—Anoche h a sido abundante y rica. E l medio para lograr- r ían grandes beneficios materiales, sino; cerca de m í para formar un Gabinete 
descubierta ü n á bomba, colocada en una; lo es l a e n s e ñ a n z a , y de hecho, los que1 t a m b i é n ventajas morales y sociales, al en los siguientes t é r m i n o s : rad:cal-so-'Maginot como pivote derechista. De to-
parece viable 
Poco se puede a ñ a d i r a lo que dan 
las Agencias. Parece viable la s o l u c i ó n 
Clementel, sobre cuya func ión p o l í t i c a 
se ha registrado un c ó m i c o incidente 
esta tarde en l a reunión celebrada por 
grupo radical socialista. Como algunos 
de los miembros asistentes a ella pre-
guntaran q u é color po l í t i co t e n í a el se-
ñ o r Clementel, e l presidente, Daladier , 
c o n t e s t ó : " E l secretario p o d r á infor-
mar." Es te , g r á f i c a m e n t e , dijo que el 
nuevo presidente del Consejo figura Co-
mo cotizante en el partido radical so-
cialista, y otros miembros presentes 
a ñ a d i e r o n que preside una de las m á s 
Importantes Federaciones del mismo or-
ganismo. 
L a i m p r e s i ó n general es que el grupo 
m i r a con benevolencia la personalidad 
de Clementel a l frente del nuevo Go-
bierno, el cual t e n d r á como base los 
nombres de Briand, Tardieu y acaso de ministro s e ñ o r Macdonald hará , acaso el 
martes, una dec larac ión acerca del v í a - M _ . 
je que acaba de efectuar a los Estados r a la emPresa anticomercial. — Un . ̂  ]as ventanas del Palacio de Ju«t ic ia . salen ilustrados de esos breves c u r s o s d a r u n a tarea m á s a las mujeres dejc ia l i s ta bien entendido, republicanos-,dos modos, se p r o c u r a r á alargarlo h a -
Unidos. ; atentado en Luxemburgo (pág». 1 y ge cree qUe se t r a t a de una n inn í fo s ta - a p í c o l a s difunden la industria por loslnuestras aldeas y una o c u p a c i ó n úti l a i socialistas, grupo Varenne e izquierda'cia l a izquierda, ofreciendo part ic ipa-
T a m b i é n se afirmaba que el debate re-
, jativo a las relaciones anglorrusas ten-
1 dría lugar el mismo día. 
2).—Un regalo de 50.000 dó lares a h[Ci5n antifascista contra el Tribunal que; pueblos en que viven, y su ejemplo es. tantos ratos de ocio perdidos o mal em-
madame Curie ( p á g i n a 8). ¡ debe juzgar al asesino del conciller de ' la mejor propaganda. T r a s de l a cul-!pleados por los hombres de los pue-
v l a L e g a c i ó n de I ta l i a . ' t u r a a p í c o l a v e n d r á l a o r g a n i z a c i ó n de'blos e s p a ñ o l e a . 
radical. A d e m á s esperaba tener c o n - ' c i ó n a algunos radicales socialistas q\ie 
cursos hac ia el centro entre los repu- figuran en el grupo parlamentario del 
blicanos de izquierda, a los cuales es- Senado.—Daranas. 
Jueves 31 de octubre de 1929 (2) E L DEBATE 
N O T A S P O L I T I C A S 
Briand, afiliado, si no a loa radicales, 
a loa republicanoa, vecinos suyos. Cle -
mentel ha sido uno de los que m á s du-
ramente censuraron a las autores de la ' ' 
crisis , y su consejo al presidente de la \ Declaraciones de Marín Lázaro !vos « a c a m e n en n i n g ú n texto consti-
repúbl i ca es que fuese llamado de n u e - ¡ itucional. P o d r í a m o s recordar al efecto 
vo Br iand. ™ sefior M a r í n L á z a r o nos h a hecho C5mo i a obra jur íd i ca más admirable 
E l nuevo lefe-^eventual—dpi Cnh^r 'lafl si?uiente8 declaraciones sobre €l|qiie ^ muncio h a visto, o sea el desen-
no es p r e l L n t ^ ^ m0ment0 polítÍCO actual: ILvtmiento del Derecho Romano en el 
r L l ^oi / ^ ^ ^ ^ d e H a - - D e s t r u i d a toda l a o r g a n i z a c i ó n so-|cur80 de ^ siglos, se l l evó a cabo 
cienda del Senado y ha sido ministro bre la cual v e n í a descansando desde ¡p^ obra del pretor cambiando la sube-
SE SUPLICA UN POCO DE ARMONIA 
'•HOm MINEROt 
de Hacienda con el primer Gobierno 
del "cartel de izquierdas". U e v a treinta 
hace medio siglo la vida públ i ca de E s - ¡ t a n c i a d€ casi to<las iag instituciones 
p a ñ a , en vez de volver l a v i s ta a lo juridica3 m i e n t r a « p e r m a n e c í a n en su 
a ñ o s de v ida p o l í t ' c a parlamentarla, ipaaado p a r a hacer una labor negativa, may0r parte lofi textos legales. E l ejem-
desde 1900. en que fué elegido diputado'de cr í t i ca . urg"e volver la mirada haciaipi0 de ingiaterra , modelo de p a í s e s 
por primera vez. E n 1920 p a s ó 1̂ S « - i e l Porvenir Para emprender una obra; constitucionales ^ tener una verda-
nado positiva de recons trucc ión , s ó l i d a m e n t e idera Constitucdón escrita, lo confirma. 
H a sido ministro de Colonias en 1908, t £ ^ J v ¡ ^ ^ n0 f 5 5 ' f * f ^ ^ ^ f S 
<1Í> A c r H / » i , u , i M IQIO ^ Tr • J oirece ia. socieoau espanoia. !rog porque se da el caso de que en 
de Agr icu l tura en 1913 y de Hacienda: E s urgente la empresa, porque loa n S f t r a ^ m a patr ia aquella doctrina 
en el Gobierno Ribot al a ñ o siguiente.: periodos m á s cr í t i cos en la vida de los constitucional que ha provocado mayo-
Durante la guerra ocupó la cartera de pueblos son aquellos en que, habiendo [res c r í t i c a s no e s t á escrita en n i n g ú n 
Comercio, a la que d e s p u é s se un ió l a , desaparecido las antiguas instituciones ¡ ar t ícu lo de l a C o n s t i t u c i ó n vigente, si-
no que han sxlo p r á c t i c a s , costumbres, 
reglas encarnadas en l a conciencia de 
todos y mantenidas con m á s o menos 
corruptelas, s e g ú n l a fuerza de los go-
biernos como parte integrante de nues-
P a r a esta grande obra de reconstruc- t ra vida públ ica . 
y 
¡ ¡ E U R E R A P 
E L MEJOR CALZADO, SIN 
DISCUSION. DOSCIENTOS 
MODELOS NUEVOS. 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 
P A R A C O L E G I A L E S 
M A D R I D . — A f l o X I X . — N ü m . «.JJJJJ 
M U N D O C A T O L I C O 
m DELEGADA D E m i 
PAÍRONATOECLESIASIltO 
E L R E Y C A R B O N . — ¡ D i o s m í o ! N i uno e s t á a tono, 
ustedes o í d o s ? 
inniimiraiii 
. E s que no tienen 
de E c o n o m í a Nacional. Por ú l t imo , en' po l í t i cas , t o d a v í a no se han dibujado 
el Gobierno Herriot de 1924 ocunó la las nuevas (3ue han de constituir l a or-
car tera de Hacienda ¡ g a n i z a c í ó n adecuada para resistir el 
TTT, ao„o / i„ , empuje de los movimientos revolucio-
^ E n el Senado d e s e m p e ñ a l a presiden-, nario3. 
c í a de l a C o m i s i ó n de Hacienda y es 
uno de los jefes de l a izquierda d e m o - | c i ó n social y0p^íti:ca~ex¡s~te en E s p ^ T a 
c r á t i c a , que as í se l lama el grupo ra- una p o d e r o s í s i m a fuerza conservadora, j gí'."' tengo poca fe en la eficacia 
dical de l a A l t a C á m a r a . Clementel t ie- |que abarca la inmensa m a y o r í a del país practica, de los textos constitucionales, 
ne sesenta y cinco años . E s un perso-:y Q^e es m á s fác i l de coordinar ahora Cas i todas ^ reformas me traen a l a 1 , n*™**- Alio 1A ^ n o r o i o n A indiacu i * T 1 1 
naje de alguna importancia, pero uno de l ^ e en 1875 porque han perdido su imemoria el juicio de L e Play, que a c h a ^ P S Í ^ t l l t O d e l 
los de segunda fila a que a l u d í a m o s , iniPortancia las divisiones d i n á s t i c a s y . c a b a al optimismo impenitente de l o s V pap6l deJ relieve en la pol í t ica mun- ^ 1 U ^ O l d l U l V 
ayer, que, aun en el caso de que f o r m é l 0 ^ * * dlferencia8 <lue entonces consti- | partidos revolucionarios una confianza i dial. S i del aspecto pol í t ico y e s t ra tég i co 
t u í a n abismos insondables. I ciega en l a reforma de las Constitucio-! se pasa al aspecto económico , manifles-
— H a largo tiempo que se í m p o n í a j n e g . i a experiencia de l a nac ión vecina,Ita el Mayor du Bois que, a pesar de que 
una r e o r g a n i z a c i ó n de las fuerzas s o - l ^ j j ^ g fueron las Con^ituciones cam-'el terreno de la zona españo la es m u \ 
cialmente conservadoras de nuestra Pa- |biando como las modas", sin llegar a l a ^ V 1 ™ ^ p J f J ° ^ ^ ^ 
| t r ia , porque era tan notoria como l a - d e f o r m a verdadera de la n a c i ó n ; y c a ^ ^ ^ ^ ^ 
Daladier renuncia ; f e n t f l e la . desproporc ión existente e n - n u e s t r a propia historia del siglo X I X , ^ 1 ^ s q e U ^ ^ 
'tre el arraigo de las tradiciones, que;en l a cual has ta l a obra conciliadora do el suei^- ^* i*uyendo las m á q u i n a s 
L a "Gaceta" publ icó ayer la slguienU 
real orden de Just ic ia y Culto: 
"Desde que se creó la Junta delegad^ 
v i del Rea l Patronato Ec le s iás t i co , se ha 
el hecho de que el aspirante a 
y una prebenda, nombrado a solicitud su-
K ya para ocuparla, no haya llegado, por 
^1 alguna causa, a posesionarse de ella, 
'"•¡dejando subsistente la vacante que so 
¡K trató de proveer. 
No existe ninguna dispos ic ión que de-
:!Í:I termine si en estos casos h a de proce-
Un modo sencillo es hacer- glderse a nuevo nombramiento entre I03 
Se ANTES Mecánico de Avia- ^ a s p i r a n t e s (̂ ue .figuran en la relación 
¿QUIERE USTED SER 
PILOTO AVIADOR? 
Gobierno, no podrá mantenerse mucho 
tiempo. 
K . L , 
W o f i m t í u n m o M + o ¡hac ían de nuestra sociedad una de las¡fi(;. 1 t?,pc*aiiro^A», ir- ^ i i»< . i tuc iones 
— n r m i n m e n r e ^ ~A ^ ^ r : * í tueron armas de combate, m á s bien que 
P A R I S , 3 0 . - D a l a d i e r h a estado esta I efi,caci5* ^ e en el o r d e ° Polltlco t en ían ¡ s u p r e m a s í n t e s i s de las aspiraciones y 
m a ñ a n a , a las nueve, en el Palacio del 
E l í s eo , donde m a n i f e s t ó al presidente 
de l a repúbl i ca que declinaba defini-
tivamente l a m i s i ó n de formar Go-
bierno. 
D e s p u é s de l a renuncia de Daladier, 
Br iand, llamado por el jefe del E s t a -
do, l l e g ó al Palacio del E l í s e o a las. 
once menos cuarto de la m a ñ a n a . 
estas tendencias por fa l ta de cauces |latidog del a lma 
y de o r g a n i z a c i ó n adecuada para quei . ? 
repercutiesen en la vida po l í t i ca todasl ^ parec€ que el eatado aCtual de 
las orientaciones de la v ida social. l a 3blica sea el ^ 
P a r a l levar a la p r á c t i c a esta reor-icuado ^ ^ íodo constitu. 
g a n i z a c í ó n , no se deben confundir las 
escuelas d o c t r í n a l e s , que exigen una 
conformidad absoluta entre todos los 
adeptos con los contactos, las aproxi-
maciones, las alianzas y hasta la cola-
yente, que só lo Dios sabe c ó m o y c u á n 
do se cerrar ía . S in daño alguno podría 
el aplazarse has ta que, restablecidas en 
su jus ta medida las libertades públ icas , 
abierto de nuevo el cauce a las l e g í t í -
Clementel, encargado — ^ n Z t l S ^ T t — r ; — p , « 
A la sal ida dijo que h a b í a despachado 
con el presidente de l a repúbl i ca diver-
sos asuntos de t r á m i t e . 
Clementel, senador por el P u y de Do-
me y presidente de l a C o m i s i ó n senato-
r i a l de Hacienda, llamado por Doumer-
gue, l l e g ó al Palacio del E l í s e o a las 
doce menos cuarto. 
A l a salida, Clementel—que pertenece 
a l grupo senatorial de izquierda d e m ó -
cra ta radical y radical socialista, el m á s 
importante en el S e n a d o — d e c l a r ó que 
Doumergue le h a b í a confiado l a mis ión 
de formar Gobierno y que h a b í a acep-
tado. 
la p a r t i c i p a c i ó n el pueblo en las fun-
S i e n t o 3 ^ 0p0rtUnÍdad de Cada|ciones p ú b l i c a s , pudiera elaborarse una 
—No es que preconicemos una lu-
uun nraceros, que existen en gran canti-
dad. Desde que se Inauguró hace dos años 
el r é g i m e n de paz y gracias a una admi-
n i s trac ión intachable, los i n d í g e n a s culti-
van mucho m á s terreno que antes y las 
cosechas son t a m b i é n mayores. E s t o ofre-
ce la ventaja de que aumenta el bienestar 
de la . poblac ión, que antes se hallaba en 
la miseria, lo que por sí solo constituye 
una importante partida en el haber de 
E s p a ñ a ; ese bienestar no sólo asegura la 
tranquilidad en el país , sino que aumen-
ta el poder de compra de los indígenas , 
de lo que aprovecha principalmente a E s -
paña. 
Se lamenta luego de que ¡os ind ígenas 
e s tén destruyendo la riqueza forestal del 
país , sin que, al parecer, la administra 
partido fascista 
Será en breve sometido a la apro-
bación del Gran Consejo 
" E l fascibrriu oomprende que su vic-
toria e s tá en la posibilidad de 
renovarse continuamente" 
I cion. E 
El Estado le costeará a us- | 
| ted la enseñanza de Meca- | 
% nico y de Piloto, pagándole | 
I al mismo tiempo buenos ]or- | 
| nales. 
Siendo Mecánico, tendrá 
I derecho preferente a ingresar 
| en el curso de Pilotos. 
8 Se amplía el plazo de ad-
1 misión de instancias hasta el 
| día 14 de noviembre. 
Para informes, dirigirse a 
| la Escuela de Mecánicos de 
I Cuatro Vientos o cualquier 
% dependencia de Aviación. 
| Para cursar la instancia 
i pida usted impresos, que le 
| serán facilitados por correo. 
R O M A , 2 9 . — H Directorio fasc is ta . ;^ . ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ d ^ 4 ^ \ 3 \ x i i \ ^ para que proceda a anunciar 
reunido esta m a ñ a n a , bajo l a p^ealden» •»» w v ^ 'f 11 ' . . . l . t t g m ^ jotm vez la provis ión en el nuevo turno 
c ía de Mussolini. ha discutido el nuevo,*** ^ ~ ^ ~ » « r ' V ^ V i O ^ \ 0 y concurso (i'ue corresponda, con arre-
estatuto del partido, que s e r á sometido S E Ñ O R E S M E D I C U o e:lo a la fecha de t e r m i n a c i ó n de dicho 
después a la a p r o b a c i ó n del G r a n Con- , Vislten ugtedes /el centro Die té t i co 
sejo fascista. ¡Sant ivcri , S. A. P laza Mayor, 24 (esqui-
E n el p r e á m b u l o del estatuto se ha - na a siete de Julio) 
formulada por dicha Junta, o se ha de 
anunciar otra vez al nuevo tumo y con-
curso que corresponda. 
Se h a seguido' hasta ahora la prácti-
ca de hacer lo primero. S in embargo, 
como 'pudiera ocurrir que alguna vez 
las renuncias fueran convenidas, y esto 
debe evitarse, y a d e m á s , como el notn-
. ^bramiento del elegido entre los de la 
relación de aspirantes aptos es tá real-
K mente celebrado y concluido el concur-
^iso que se anunc ió , parece equitativo y 
5¿jlógico adoptar para lo sucesivo, y con 
i;;: carácter general, otro criterio fijándolas 
j;5' normas que han de seguirse en su apiu 
:<¿lcación. 
Atendiendo a las anteriores considera-
pidones , 
2? Su majestad el R e y (q. D . g.) se ha 
^-¡servido disponer lo siguiente: 
í*;¡| 1.° Cuando el nombrado para una pie 
j j i z a ec le s iás t i ca de las que se proveen por 
j í i s u majestad, a propuesta de la Junta 
^ ¡ d e l e g a d a del R e a l Patronato Ecleslás-
ííMtico no se posesione por cualquier causa 
:íí:ide ella, dentro del plazo prescrito o do 
3;!|su prórroga, legalmente concedida, se 
gjll c o m u n i c a r á el hecho a l a expresada 
Junta, r    
verdadera C o n s t i t u c i ó n nacional , que ción e spaño la se dé cuenta de la impor-
fuera, no el principio, sino el fruto jtancia primordial de esa cues t ión , desde 
de las experiencias po l í t i cas . Mientras 61 Punto de vista de la e c o n o m í a agrícola, 
tanto, y a c o n s t i t u i r í a n una profunda y 
saludable reforma para nuestro p a í s 
el restablecimiento del imperio de las 
y cont inúa diciendo que la inmigrac ión 
e spaño la en Marruecos h a aumentado 
considerablemente. E l lo , manifiesta el ar-
ticulista, constituye una ventaja no pe-
queña para E s p a ñ a ; pues puede enviar 
A ñ a d i ó que su propós i to era lograrlo su propio criterio y que la tendencia 
pronto o desistir de hacerlo, indicando i conservadora pretenda implantar los 
que s i sus gestiones tienen é x i t o se dis-! principios y las soluciones con las oua-
p o n d r í a a desarrollar una po l í t i ca de a m i les espera mantener el orden social, 
p l ia conc i l i ac ión republicana. — ¿ . . . ? 
D e s p u é s Clementel v i s i t ó a los presi- — C l a r o es que esta empresa implica 
dentes de l a C á m a r a y del Senado y ai la vuelta a la normalidad pol í t ica , en 
Br iand , y recibió la v is i ta de varias per-1 cuyo deseo parece que todos coinciden 
sonalidadea partidarias de l a concentra- aunque discrepen sobre l a manera de 
c ión . llevarlo a cabo. A la a l tura presente 
Luego v o l v i ó a l E l í s e o y a l entrar ha- no creemos que este e m p e ñ o sea tan 
b ló un rato con los periodista^ que allí difíci l de realizar, porque si el amor 
cha s in cuartel entre las fuerzas con 
servado ras y radicales; antes por el 
contrario, las d i ñ o u l t a d e s por que es-
tá atravesando nuestra patr ia piden a , 
todos gran templanza y m o d e r a c i ó n p a - : 1 ^ 3 - l a « s t a u r a d ó n de l a autoridad _ 
ra sacrificar los accidentes en aras de!Publlca; encerrada, si dentro de los l í - ^ Marruecos la poblac ión sobrante, en 
ln ^ h ^ t a n r i a l nue es constituir el f r e n - ¡ m 5 t e s legales, pero con tanta r o b u s - ¡ v e z de dejarla ir al extranjero, donde en 
lo substancial, que es constituir el tren echase de menos los be- muchos casos se pierde para E s p a ñ a , 
te ún ico contra l a i n v a s i ó n comunista I iet'. ? naaie ecnase ue memja ios 
y revolucionaria. Pero estando en pe-lneflCi0S < £ e e11* h a deparado; l a re-
ríodo de r e c o n s t r u c c i ó n , es necesario o r S a n i z a c i ó n de las corporaciones p ú -
que a ella concurra cada fuerza con b icas- como representantes ele^dos por 
el cuerpo social, l a f o r m a c i ó n de part i -
le esperaban, d i c i éndo le s : "Vengo de h a 
cor las visitas protocQlariae,^.AbQra.voy, 
a conferenciar con el jefe del Es tado; 
poro po t r a b a j a r é esta noche, pues no la 
considero apropiada para efectuar ges-
tiones po l í t i cas . Espero que l a j o m a d a 
dos p o l í t i c o s que sean espejo fiel de las 
tendencias verdaderas de l a sociedad es-
pañola , l a d e v o h i c i ó n a l a libertad in-
dustrial de sus debidos fueros, cuya pér-
dida comienza a repercutir en toda la 
e c o n o m í a nacional, y con ella en el me-
noscabo de nuestros cambios y l a ali-
g e r a c i ó n de la carga fiscal, proporcio-
nando los gastos públ i cos a las verda-
deras fuerzas tributarias de la nac ión . 
La acción de España en Marruecos 
a la pa tr ia inspira a todos tempera 
montos de, conc i l i ac ión de manera que 
el Gobierno que al efecto se constituya 
no sea instrumento de venganzas, n: 
a r m a arrojadiza de unos bandos contra 
otros, sino ó r g a n o del bien públ ico, bas-
de m a ñ a n a b a s t a r á p a r a terminar m i s j t a r á que quiera y pueda restablecer el 
consultas y gestiones." imperio de las leyes vigentes, aunque . 
para ello utilice los resortes extraer- mente pacificado y que desde que term 
para enu uuuv-c rtfroPQ riinnHn'nó la guerra, a fines de 1927, no ha habi-
dinanos que la propia ley ofrece cuando |do lev|ntami'pnto al ni gr£mde ni 
los rec lama el mantenimiento del orden [queño ReconoCe que la pacif icación de 
públ ico . S i las leyes no satisfacen Q^e 1 Marruec0ig ha costado a E s p a ñ a grandes 
sean reformadas; pero no puede preva- gacrigeiog en hombres y en dinero, pero 
lecer l a just ic ia , ni cabe l a verdadera juega a la conc lus ión de que esos sacrifi-
paz donde ellas no constituyen l a ga- cios no sólo no han sido infructuosos, 
r a n t í a eficiente de los derechos de to-lsino que, en ú l t i m o término , representar. 
" y representaran para el país un buen ne-
Una explicación benévola, . ? gocio, por los beneficios que de ello han 
, —A — • , ^ ^ ,„ |de resultar. Desarrollando estas ideas, di-
^ , ^ . —No hace falta que los moldes nue-1 ce E s p a ñ a debía a su historia el no 
L a causa de que Daladier renunciara | . . . . . . . . . . . . . ^ abandonar Marruecos, donde ocupaba des-
Por ú l t imo, habla de la industria minera 
en Márruecos , en la que pueden fundar-
se grandes esperanzas. 
P a r a terminar, declara que todo con-
siderado, Espaf ia g o z a r á del fruto de los 
sacrificios hechos para pacificar Marrue-
cos. Con Marruecos se ha fortificado su 
pos ic ión de gran potencia, su comercio 
y su agricultura benef ic iarán grandemen-
te de la ocupac ión , y a d e m á s , d ispondrá 
E s p a ñ a de un territorio de primera cla-
se para constituir un país de coloniza-
ción, cuyo valor es tanto mayor cuanto 
que e s tá muy cerca de la metrópol i ." 
Guadalhorce a Sevilla 
ES ministro de Fomento, como y a se 
a n u n c i ó oportunamente, m a r c h ó ano-
A l salir, terminada su entrevista con 
Doumergue, dijo a los periodistas que le 
esperaban: "He manifestado a l presi-
dente de l a R e p ú b l i c a que aceptaba de-
finitivamente l a m i s i ó n de constituir 
nuevo Gobierno. M a ñ a n a e f e c t u a r é v a -
r ias gestiones y consultas y v o l v e r é al 
E l í s e o a las seis de l a tarde. 
E l per iód ico de B e r n a "Der Bund", con ¡che a Sevilla, con objeto de acompa-
J t í tu lo de " E s p a ñ a y él Márfüé'dos es - lñarnat R e y - w el acto de iarinaruguraciór 
pañol", h a publicado un ar t í cu lo del co-|de ^as obras de a m p l i a c i ó n de aquel 
mandante del E j é r c i t o suizo, s e ñ o r du _ 
Bois, que traducido en extracto, dice as í : 
"Comienza el art ículo haciendo constar 
que el Marruecos español es tá completa-
oen las siguientes afirmaciones: " E l 
partido nacional fascista constituye una 
milicia civil a l servicio de l a n a c i ó n y 
en pro de l a grandeza del pueblo i ta-
liano. Desde sus o r í g e n e s — q u e se con-
funden con el renacimiento de l a con-
ciencia i ta l iana y con la firme voluntad 
de vencer—hasta el momento actual, 
el partido se h a considerado siempre en 
estado de guerra; primeramente, para 
luchar y vencer y "ahora y siemPr€" 
para defender y desarrollar la poten-
cia italiana. 
E l fascismo no es só lo una agrupa-
c ión alrededor de un programa reali-
zado y por realizar, sino que constitu-
ye una verdadera fe, que h a tenido sus 
plazo. 
2. ° E n el caso de que la no posesión 
obedezca a alguna reso luc ión canónica 
que la imposibilite, se a t e n d e r á a la fe-
cha en que la reso luc ión hubiere que-
dado firme. 
3. ° E l desistimiento anterior a la re-
solución del concurso no será admitido. 
4 ° E l Prelado de la d ióces i s en que 
S U N T U O S O H O T E L 
de exposiciones, ventas y 
subastas. Muebles y ob-
ietos de arte antiguos, exIsta la vacante deberá comunicar" el 
M A R Q U E S D E C U B A S , 11 
(por el portal). 
PREPARACIONES EN CURSO EN LA 
ACADEMIA "EBITORIAL REOS" 
hecho de no haberse realizado la posc-
y modernos. | s ión inmediatamente después do trans-
currido el t é r m i n o o su prórroga." 
Acto de la A. C. de la Mujer 
Mañana, a las ocho y media de la 
I mañana , se ce lebrará en la iglesia' do 
¡ las Calatravas, por dispos ic ión de la Ac-
ic ión Catól ica de la Mujer, una misa 
i de comunión general por las intencio-
|nes del Romano Pontíf ice y por el triun-
Con-ifo de la Acci6n Catól ica, Se celebra este 
' acto en cumplimiento del acuerdo toma-
, do por la U n i ó n Internacional de Ligas 
Catól icas Femeninas. 
Regreso de una peregrinación 
B A R C E L O N A , 30.—A las doce de la 
J U D I C A T U R A . — 1 0 0 ptas. mes. 
confesores, y bajo cuya influencia ac-* testaciones Reus", 120 ptas. 
t ú a n como militantes los nuevos italia-l N O T A R I A S determinadas—100 
nos animados del anhelo de vencer e n | t a s m e s . ^ 
la lucha entablada entre la n a c i ó n y l a I ^ ^ f ^ ; r p f a í . ^ X i c a d a s en-, 
a m i n a c i ó n . L a f u n c i ó n del partido es,;tregag de la nueva edic ión de las mate- m a ñ a n a l legó, procedente de Franc ia un 
pues, fundamentalmente indispensable|rias de Derecho Administrativo y Derc- | tren especial que c o n d u c í a a los pere-
para l a vitalidad del r é g i m e n fascista.! chos reales. Cada materia, 10 ptas. grinos de la Congregac ión Mariana, que 
L a s ordenanzas y normas del part ido¡ J U R I D I C O M I L I T A R . — 1 0 0 ptas. mesaba estado en Roma. A l salir de la es-
se fijaron, primero, por l a necesidad ¡"Contestaciones Reus" en preparación. 1 tación cantaron el Credo y la Salve. Fue-
de la lucha, y el pueblo italiano reco- S E C R E T A R I O S D E A Y U N T A M I E N - ron recibidos por congregantes, familias 
T O de primera categor ía . 60 ptas. mes. 
"Nuevas Contestaciones Reus", 80 ptas. 
P R O F E S O R E S M E R C A N T I L E S , de 
noció al "Duce" por su fuerza y su vo-
luntad, y, luego por sus obras. E n el a r 
y alumnos del Instituto Químico de Sa-
rriá. Los peregrinos regresan muy sa-
dor j a l ú e a , . a a c c i é n p r e c e s ^ 8 * » ^ * * ^ : Z ' T U ' s p a r t e a d l i S ^ V ^ 
pre a la norma y cada etapa fué se-! I N S P E C T O R E S M U N I C I P A L E S D E atendidos. E l ú l t i m o día de su estancia 
sino reuniones de jefes militantes, pre-1 te práct ica, 15 ptas. | neral de los Jesu í tas , que les dirigió una 
sididos por el recuerdo de los ca ídos . [ I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S . — P r e - i plática, en la que e logió la labor de apos-
Igualmente alejado de f ó r m u l a s dog- P " ^ , 0 " P f J V ^ w S í ^ A ^ S ¿ ^ 'toljldo que rallzan las Congregaciones, 
esta tarde a constituir nu vo Gobierno 
f u é creer que el s e ñ o r Br iand p o n í a con-
diciones inaceptables para los radicales 
socialistas; pero al saber que el ex pre-
sidente del Consejo continuaba dispues-
to a apoyarle para formar un Ministerio 
de un ión republicana, dec idió proseguir 
sus gestiones. 
L a m a l a inteligencia entre B r i a n d y 
Daladier h a sido la que h a originado la 
peripecia, que los periodistas consideran 
sin precedente. 
E n efecto, Daladier habla comunicado 
puerto. 
L a autopista Madrid-Barcelona 
L a "Gaceta" de ayer dispone se acceda 
a lo solicitado por don J o s é Mart ínez V i -
llar, presidente del Comi té iniciador de 
la autopista Madrid-Barcelona, autori-
zándole para que e fectúe los estudios de 
la expresada v í a y presentac ión del pro-
yecto en el plazo m á x i m o de dos años . 
Las elecciones del grupo de Minas 
Se h a dispuesto que las elecciones del 
grupo de Minas, del real decreto-ley de 
Organizac ión Corporativa Nacional, con-
vocadas para el d ía 10 de noviembre, 
queden aplazadas hasta el día 1 de di-
ciembre p r ó x i m o . 
E l orfelinato minero 
Don Manuel L l a n e z a ha visitado al c i a - s i g u e d i c i e n d c ^ n o p c ^ i a dejar E s - m.nistro ^ Fomento dlrle 
! l?añaa. ^ ^ ^ i T ^ ^ ^ « ^ A r ^ i í m p i e c * y a la ap l i cac ión del reglamen-
to sobre l a a p l i c a c i ó n de los 25 c é n t i -
mos en tonelada de carbón, con el fin 
de poder l levar a cabo la creac ión del 
orfelinato y d e m á s obras benéf icas . 
G A B A N S E S E Ñ A 
de50a 200pt3. en todos colores y formas; 
«1 m á s elegante y e c o n ó m i c o de Madrid
C R U Z , 30; E S P O Z Y M I N A . 11. U N I C A 
S U C U R S A L , C R U Z , 27. T e l é f o n o 11987 
C A P A S S E S E Ñ A 
L a s mejores, ún i cas . Inconfundibles. 
de hace siglos puntos tan importantes co-
mo Melilla, Alhucemas y Ceuta. P a r a po-
der d e s e m p e ñ a r su papel de gran Poten 
i ' i A i ^«-«-j^^i do, el incidente entre B r i a n d y D a l a BU renuncia a los diputados del partido • „ . , 0 , 0 , n,xT 
presentes en l a C á m a r a y a l a Prensa, 
que a s í - l o r e c o g i ó y publ i có ; pero al sa-
l i r d e í E l í s e o , d e s p u é s de v is i tar nueva-
mente a Doumergue, se supo, con asom-
bro, que el "líder" radical v o l v e r í a otra 
vez m a ñ a n a , c r e y é n d o s e entonces que el 
s e ñ o r Daladier h a b r á aplazado su reso-
l u c i ó n definitiva hasta tener una expli-
c a c i ó n con el s e ñ o r B r i a n d acerca de la 
mencionada m a l a inteligencia. Pero una 
dier. D e s p u é s h a aprobado una moc ión 
en l a que pide una pronta so luc ión de 
la cr is is y promete su apoyo a todo 
Gobierno que quieta pract icar una pol í -
t ica de a p r o x i m a c i ó n europea y de lai-
cismo y defensa republicana. 
Los socialistas alemanes 
Ñ A U E N , 3 0 . — E l ó r g a n o socialista 
'Vorwaerts" cr i t ica la actitud de los 
nueva sorpresa, mayor s i cabe que la!social istas franceses al rehusar colabo-
anterior, se produjo al saber que el se- far enuel ^ i n J t e izquierdista que pa-
fior Daladier. a l volver a su domicilio.! tr0.cinab.a ^ l a d i e r . Dice que los corre-
h a b í a reanudado sus gestiones, y a me-1 ll»1°nanos J ^ " - Perdffían S1f im-
„ „„„,rA _„a_„ ' „to i portancia como factor positivo en l a po- , 
d ía noche se c r e y ó que acaso esta mis- ^ pUroT,ea J ^or razones doctrina- le Parece y a a F r a n c i a mas ábguro que 
m a noche quedar ía ult imada una f f ^ ' \ T ^ ^ S S » ^ \ A l ^ ^ ^ i » ^ ^ . \ é l Medi terráneo . Por todas estas razones. 
118 l ia ocupac ión de la costa Iforte de Ma-
rruecos viene a fortalecer considerable 
te de Marruecos. Con la pacif icación de 
su zona, E s p a ñ a ha ganado una posi-
ci-n de primer rango en el Estrecho de 
Glbraltar, una de las principales v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n del mundo. Antes, el G i -
braltar ing lé s dominaba ese estrecho de 
una manera absoluta. Actualmente, con 
el perfeccionamiento de las armas mo-
dernas, Gibraltar ha perdido mucho de 
su importancia, pues se encuentra a me-
nos de 20 k i l ó m e t r o s de las fortificacio-
nes de Ceuta, E n realidad, nadie podría 
Impedir a E s p a ñ a hacer en Ceuta lo que 
Inglaterra, en materia de fortif icación, ha 
hecho en Glbraltar, tanto menos cuanto 
que Ceuta e s t á en mejores condiciones 
e s t r a t é g i c a s , y a que Gibraltar no es m á s 
que un punto aislado. Así, pues, en caso 
de guerra, seria fáci l a E s p a ñ a cerrar el 
Estrecho de Gibraltar a los buques mer-
cantes, fortificando sus costas en E s p a ñ a 
y en Áfr i ca . F r a n c i a lo ha comprendido 
as í y por eso ha construido sus ferroca-
rriles de T ú n e z y Argelia hacia los puer-
tos de Marruecos, a fin de poder contar 
en caso de necesidad con comunicaciones 
m a r í t i m a s a t r a v é s del Océano. E s t e mar 
n a c i ó n ministerial . Poco d e s p u é s , varios i,, ta, entorpeciendo de este modo la apro-
amigos p o l í t i c o s abandonaban al señor • t' f 
Daladier y afirmaban que las gestiones | x í i n a c l ó n germanotrancesa. 
p r o s e g u i r í a n m a ñ a n a ; pero, d e s p u é s de: — 
l a una, el jefe radical d e c l a r ó que del 
nuevo renunciaba a formar Gobierno, 
pues el concurso que c r e í a seguro esta-
ba subordinado a l a cond ic ión de u n i ó n ! 
republicana, que s u p o n d r í a u n Gabinete j 
de c o n c e n t r a c i ó n , a l que se oponen los! 
radicales. 
Reuniones de grupos 
P A R I S . 30.—Mientras se discute el in-1 
cidente entre Br iand y Daladier y »e i 
espera por el Gobierno que sin duda 
f o r m a r á Clementel, los grupos parlamen-1 
tarios se r e ú n e n p a r a decidir de s u ac-
titud futura. Cas i todos los grupos del! 
centro y la derecha han celebrado re - | 
un ión . L a U n i é n Republ icana D e m o c r á - | 
t i ca ha aprobado por unanimidad una! 
m o c i ó n en la que se declara dispuesta a | 
mantener el contacto con todos los g r u - | 
pos republicanos vecinos para continuar, 
fcántO en el interior como en el exterior, | 
una po l í t i ca de concordia nacional ina-j 
taurada hace tres a ñ o s por P o i n c a r é y\ 
que tan buenos resultados h a producido 
p a r a el pa ís . 
L o s grupos del Senado t a m b i é n han 
deliberado sobre la s i t u a c i ó n . L a i z -
quierda republicana (centro) ha votado 
por gran m a y o r í a una m o c i ó n pidiendo 
que cont inúe la p o l í t i c a de U n i ó n R e - ' . . . . , 
publicana que duran.e tres años na he- — t e asustes; e s t a r a n h a c i e n d o a l g u n a 
che la grandeza del pa í s . p e l í c u l a c i n e m a t o g r á f i c a . 
E l grupo radical del Senado, Izquier-j 
da d e m o c r á t i c a , h a discutido, sobre to- ("Life", Nueva Y o r k . ) 
m á t i c a s y de proyectos h e r m é t i c o s , el 
fascismo comprende que su victoria es-
triba en l a posibilidad de renovarse 
continuamente. 
E l fascismo a c t ú a hoy con la v ista 
fija en el porvenir, y considera a las 
nuevas generaciones como fuerzas des-
tinadas a concentrar todos los objeti-
vos, que han sido y a rubricados por su 
voluntad." 
E l p r é a m b u l o termina diciendo que el 
orden y las j erarquías , s in los cuales 
no puede existir disciplina, ni unidad 
en el esfuerzo, n i e d u c a c i ó n ciudadana, 
reciben, por lo tanto, luz e insp irac ión 
de lo alto, que es donde se encuentra t ^ ^ i ^ r ^ o meS' "Contestacl0-
concentrada la v i s i ón completa de las 
atribuciones y de las tareas, de las fun-
ciones y de los m é r i t o s , siempre en be-
neficio de los intereses generales. 
C O R R E O S Y T E L E G R A F O S . — 4 0 pe-, y dijo que esto debe servirlei como pre-
setas mes. "Contestaciones Reus ' , 36 y l S j v i a preparac ión para otras empresas 
pesetas. m á s grandes, y t erminó diciendo oue así 
R A D I O T E L E G R A F I A . 40 ptas. mes. como han sido paladines del doema dé 
"Contestaciones Reus", 27 ptas. María, lo debían ser de Nuestra Señora 
P O L I C I A . — 3 0 ptas. mes. "Contestacio-¡ distribuidora de todas las e r a d a s Tra-
nes Reus". 20 ptas. dujo el s ermón el padre Torres s' J v 
A U X I L I A R E S D E L A Z O N A D E I presentó a los peregrinos el nadre Puvaf 
H ? n 0 J E ¿ T - ^ A « D S f l 7 3 0 ^ "Contesta-|Jos P-egr lnosPtrafn brazXs de flo^s 
cienes Reus , 8 ptas. I de Niza, que depositaron a los nies ric 
A U X I L I A R E S D E E S T A D O . — 4 0 pe-; la Virgen. 0 «-a™n a ios pies de 
setas mes. "Contestaciones Reus", 25 pe-
A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A . — 2 5 pe-
setas mes. "Contestaciones Reus", 12 pe-, 
A U X I L I A R E S D E I N S T R U C C I O N j 
E DE AO 
EL CHOFER OE PALACIO VALDES SALVA 
A UNA BASISTA 
M O N T - D E - M A R S A N , 30.—Un per ió -
dico anuncia que el novelista español 
s eñor Palacio V a l d é s , que p r o l o n g ó su 
estancia en C a p B r e t ó n hasta fines del 
mes corriente y que h a regresado a 
Madrid hace algunos d ías , v ió , h a l l á n -
dose en l a playa, a una joven b a ñ i s t a 
que luchaba desesperadamente con el 
oleaje. , 
E l s e ñ o r Palacio V a l d é s requir ió el 
auxilio de su "chauffeur", P a u l Pour-
tau. E s t e se a t ó una cuerda a l a cin-
tura y, l a n z á n d o s e al agua, l o g r ó sal-
var a la joven, que es la s e ñ o r i t a J a c -
queline Ber t i l l ón , abogado de la Cour 
d'Appel, de Par í s , y sobrina del inven 
P E N S A M I E N T O S 
CORONAS. G r n z , 14. FLERIDA 
¡ O J O ! 
Por 22 ptas., una arroba aceite de oliva. 
Buena clase. Zaragoza, Z (frente P laza 
Santa Cruz) . T e l é f o n o 11409. 
A las tres de la madrugada, en la 
nes Reus", 12 ptas. calle de Alca lá , frente a la is-lesia de 
A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D . - . San José , chocaron los a u t o m ó v U c s níi-
Proximas oposiciones. P r e p a r a c i ó n abier-i meros 20 727 v ^0 QR-Í A 
•o f>n »»fo., 1 , . 1 J ou.aoo. A consecuencia ta, 30 ptas. 
NAClO- lv . r T C1 ^uuier aei primer vo 
P r ó x i m a s oposiciones de 40 pla-¡ S ?: . ̂ a r c S l 0 ^ í g u e z González , ri 
: )-l Í L l t Cí!?^n, cLch.ó! d l  e 
N A L . 
zas. P r e p a r a c i ó n abierta, 30 ptas. j vemusiete anos, resu l tó con conmoción 
A C A D E M I A G E N E R A L M I L I T A R . — yisceraJ. de pronós t i co grave. Un via-
75 ptas. mes. i Jero que iba en el coche no sufr ió daño 
F A C U L T A D D E D E R E C H O Y B A - ^gTtino. 
C H I L L E R A T O . — 1 5 ptas. asignatura. i I T « - U . ^. 
C U L T U R A G E N E R A L . — 2 0 ptas. mes.! ™ n a broncai en la Gran Vía 
T A Q U I G R A F I A . — 1 5 ptas. mes. L 011100 sujetos, llamados J o s é García 
M E C A N O G R A F I A . — 1 0 ptas. mes. ¡Guzmán, de veinticuatro a ñ o s - Pedro 
Academia "Editorial Reil«;"í Ĵ T0 Rabaíán- de veintiuno; Juan Gar-
^ d u e m i a caiioriai R e U S c ía Amal ia , de veintiuno; Manuel López 
Clases: Preciados, L Libros : Preciados, G . , ^ ^ 4 ' de veinticinco, y Victoriano Sán-
Apartado 12250. Madrid. chez Moreno, de veintiuno, promovieron 
^ n ^ e r t e e s c á n d a l o en la G r a n Vía. 
^ ^ ~ T ~ 7 _ _ . r . rea ÍTuardiM de Seguridad, que intervi-
C O N T R A L A P A R A L I S I S I N F A N T I L C a T a t Í n ^ fuer011 objeto de 
^ . . , u i * ^ * i - i . a i i I L , desacatos. L o s individuos fueron dete-
Ningun medico ignora la a c c i ó n estimulante de las naturales defensas or imdos-
g á n i c a s que posee el I O D O K I N Y O y su poder neutralizante contra las toxinas1 — C a r m e n R o d r í g u e z L l a n o de veinti-
microbianas, suficientes razones para que sea estimado como el medio m á s i t r é s años, domiciliada en fM.var 4 "ar-
eficaz de profilaxis que existe actualmente contra la parál is is infantil i» ri»* mA" „T, J , N ULLVAR' *' * 
también el I O D O K I N Y O a altas dosis pudiera d e m o s t r a r i n d i ^ t L " t n i n l . ? ^ a f 5 ^ ^ en una taberna sita 
en los atacados. uuuaw en aan A n d r é s , 19. A l ser detenida se 
Como preventivo hasta la edad de un año, se dará una gota de I O D O K m v n nz<5 contra el guardia n ú m e r o 1.385, 
tres veces al día, diluyendo cada gota en cucharadita de leche- en las dpmá«'que resuItó con lesiones leves, 
edades se darán tantas gotas como años tengan, repetidas troc; v̂ f>0í! oí ' D i . . . 
HÍIII;H»Q on vnaHn Hn wv,* nafñ 00,10 «.,„,...,,.«,i.> -TTÍJ— " o r m a l t r a t a r a su h i j o mente el prestigio polít ico y e s t ra tég i co tor del cé lebre sistema a n t r o p o m é t r i c o , indicación del I O D O K I N Y O 
diluidas en vasito de leche, café , agua azucarada, tcétera. Rotramos * 
ñores m é d i c o s se dig en dar la importancia que merece a esta científ ica y útil 
E L C A B A L L E R O C O R T O D E V l S T A . - ¿ Q u é le ha ocurrido? ¿Alguna 
avena de motor ? 6 5 
("London Opinión", Londres.) 
L A SEÑORA (mdignada).—Caballero... ¡que se 
ha sentado usted encima de mi perrito' 
E L CABALLERO.—¡Caramba!.. . ¿Y llevaba el 
bozal puesto? 
("Paasing Show", Londres.) 
L u i s a J i m é n e z M rt in , de veintisiete 
años , que vive en Ministriles, 9, tercero, 
h a sido denunciada por las vecinas y 
acusada de dar malos tratos a un hijo 
suyo llamado Antonio, de tres a ñ o s E s -
te fué asistido en l a C a s a de Socorro de 
lesiones leves. 
T a m b i é n agregaban los vecinos que 
en los malos tratos participaba otra 
persona, amiga de la madre. 
E s t a y la otra persona fueron dete-
nidos y llevados ante el Juez, que los 
puso en libertad, por no aparecer com-
probada la denuncia. 
M t e l e f o ñ í á 
MADRID. Unión Hadío ( E A J 7, 424 
SÜSSIÍC13^8, slntonla. Calendario as-
tronómico. Santoral. Recetas cul lnariaa.-
i¿, Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa de 
trabajo Programas.-12,15, Señales hora-
riaa.—14, Campanadas. Señales horarias. 
Conclerto.-l5.28, Prensa, indico de confe-
rencias.—19, Campanadas. Bolaa. Müaica 
de baile.-20,25. Prensa.-22, Campanadas, 
feeñalefl horarias. Bolsa. Transmisión de 
ia ópera del Liceo de Barcelona.—24, Cam-
panadas. Noticias. Música de baile. 
Radio España ( E . A. J . 2, 396,3 ra.).— 
17 a 19, "Orfeo en loa inflernoa", Offem-
bach. Santo de | día. " L a campana rota". 
Obradora. Recital de piano, por Beibcrg. 
Sonata en "do" mayor, Scarlatti; "Berceu-
se", Chopln; "Danza de Anltra", Grieg; 
"Córdoba", Albéniz; piano y violín, por 
Bleiberg y Michael; "Reverle", Schumnnn; 
"Momento musical", Schúbert. Noticias de 
Prensa. "Noches on los Jardines de Esp*' 
ña". Fal la . Música de baile. Cierre. 
M A D R I D . — A ñ o XTX.—Núm. 6.332 E L DEBATE (3 ) Jueves 81 de octubre de 1929 
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Nuevo cuartel de la Beneméri ta en Bilbao El 
Un chofer herido gravemente en Puente Caldelas por un 
carrero. Se constituye en Jaén la nueva Diputación. Dos 
muertos y varios lesionados en accidentes automovilistas. 
E M P R E S T I T O M U N I C I P A L D E S E I S M I L L O N E S E N S A N T A N D E R "España ha aceptado en principio 
la jornada de ocho horas en 
C. 
HABLA DE IA 
L 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D p 
LOS 
Visita de Exposiciones 
A L M E R I A , 30.—Terminadas las tareas 
de esta capital. L á . a r o Ruipérez (el Pe- la Mama mercante' 
ñ o t a ) , y Gabriel Garc ía (el matasuegras), . _ . . . 
asaltaron, a las diez de la m a ñ a n a , u n a , ^ ! m i n i s t r o de l T r a b a j O V i e n e muy 
s a t i s f e c h o de l a p o s i c i ó n de la Asamblea médica , la m a y o r í a de los] casa-huerta, atando a l ' c i e g o Segundo 
a s a m b l e í s t a s han marchado a Madrid, pa-1 Blanco que estaba en ella, al que amor-
r a continuar luego su viaje hasta Barce-; lazaron y dijeron que le dar ían dos tiros 
lona y Sevilla, con objeto de visitar las | si se m o v í a o gritaba. Los bandoleros re-
Exposiciones. 1 volvieron los muebles, y en tanto el cie-iy^j CONCIERTO ESPAÑOL EN LA 
Los restantes a s a m b l e í s t a s han regre-|go rompió las ligaduras y sal ió al cam- . . n n r - ^ m r - a i / M A 
sado a sus respectivas localidades. Todos ¡po pidiendo auxilio, que le presto su 
se muestran s a t i s f e c h í s i m o s del resulta- convecino T o m á s García , el cual, armado 
do de la Asamblea. de una escopeta, redujo a los ladrones, 
Zamora absuello ^ue no Pudieron conseguir su propósito . 
de n u e s t r o p a í s 
FIESTA DE LA PRESIDENCIA 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 3 0 . — " L a so luc ión de la crisis i Los detenidos son de p é s i m o s anteceden , - - n/wrf.wmní» 
B A R C E L O N A , 3 0 . - L a Audiencia ha j tes, y Gabriel ha cumplido condena por) planteada en el seno g ^ ^ W * ™ * » 
dictado sentencia por el delito de ho- matar a su suegra, e c h á n d o l a a la lum-1 M a r í t i m a reunida en Ginebra h a alum-
" bre y por delitos de robo de ganado. brado el porvenir de l a vida mternacio-
Entierro de- un alférez nal del trabajo con perspectivas bala-
F E R R O L , 30.—Han llegado los remol-
cadores "Cíclope", "Antelo" y "Galicia", 
procedentes de un puerto portugués , 
donde estuvieron varios d ías refugiados 
micidio por imprudencia contra R i c a r -
do Zamora y Salvador Bruguera, por la 
que se absuelve al primero y se conde-
na al segundo a cuatro meses de reclu-
sión. 
Un regalo a los periodistas 
de Barcelona 
B A R C E I J O N A , 30.—En la secc ión ita-
l iana del Palacio de Artes Gráficas se 
ce lebró el acto de la entrega al presi-
dente de la Asoc iac ión de la Prensa de 
Barcelona de un ejemplar con las leyes 
fundamentales de Prensa que rigen en 
Italia. E l comisario de la secc ión, se-
ñor Varella, al hacer entrega del Códi-
go de la Prensa italiana, en dos mag-
níficos tomos, lujosamente encuaderna-
dcá, p r o n u n c i ó unas palabras, diciendo 
que en nombre de sus compañeros ha-^ 
c ía donac ión de los tomos a los perio-J 
distas barceloneses, que podrán ver las 
güeñas" , nos dice el s eñor A u n ó s , que 
esta noche ha regresado a Barcelona. 
No e s t á de m á s subrayar a guisa de 
antecedente que nuestro ministro de 
a causa del temporal. E l "Antelo" con- Trabajo no dió curso a la car ta de re-
duc ía el c a d á v e r del a l férez de navio,! t irada del elemento patronal que leci-
señor Velasco Romero. E l entierro cons-1 îeYai en funciones de presidente de l a 
t i tuyó una gran m a n i f e s t a c i ó n de duelo. < Conf erencia E l s e ñ o r A u n ó s c o n t e s t ó a 
Asist ió toda la tr ipulac ión del crucero áimisi6n c o n o t r a c a r t a l o v f c a É l -
Reina Victoria Eugenia", a cuya do-
tación per tenec ía el finado. 
Nueva Diputación 
do a los patronos, es decir, a los ar 
madores, a un cambio de impresiones 
privado. S i en vez de archivar esta de 
leyes dictadas para la reorganizac ión Trenili0 ei obrero telefonista de la 
de la clase per iod ís t i ca italiana. E x P 1 ' ^ | c o m p a ñ í a del ferrocarril , Fernando Ló-
t a m b i é n lo que en su pa í s se h a hecho j Cavidad se c a y ó al romperse el poste 
en favor de los periodistas desde Jk^e estaba subido para reparar una 
J A E N , 30.—Se ha constituido la nueva! c ]arac ión de ret irada l a hubiera r e g í s -
Diputac ión provincial, cuya presidenciaj trado oficialmente, sirviendo asi a> ex-
ha recaído en don R a m ó n Serrano Na- citaciones de elementos interesados en 
varro, coronel retirado. j cubrir a los patronos con el lema de 
Telefonista gravemente herido I intransigentes, el acuerdo entre c.rma-
E n la es tac ión dc| dores y marinos no hubiera sobreve-L A C A R O L I N A , 30. 
se e n c a r g ó del Poder el presidente Mus-
solini y espera que todos los pa í ses to-
m a r á n el ejemplo de Ital ia. 
E l presidente de la Asoc iac ión de B a r -
celona dió las gracias. Seguidamente se 
dirigió un telegrama de fe l ic i tac ión a 
Arnaldo Mussolini, director de " I I Po-
pólo d'Italia". 
— E n la Facul tad de Medicina se h a 
celebrado esta tarde la toma de pose-
sión del nuevo decano de Medicina, doc-
tor F e r r e r Cajigal . Asistieron el rector, 
s eñor D í a z ; el decano dimisionario, se-
ñor Oliver, y el Claustro. D ióse lectura 
a la real orden de nombramiento, y! 
aver ía y resul tó con lesiones y roturas 
de carácter grave. 
Empréstito municipal 
S A N T A N D E R , 30.—El Ayuntamiento 
ha acordado emitir un emprés t i to de seis 
millones de pesetas para conso l idac ión 
de la deuda flotante. 
Vista de una causa 
F A L E N C I A , 30.—En la Audiencia se 
ha visto hoy la causa seguida contra 
Bernardino Mart ín Abad, vecino de Be-
rruelos de Santu l lán , que dió muerte a 
act^se^doTe^proTediTr dirposesión i Ignacio Garc ía vecino de Villavellaco, 
al nuevo decano. E l rector pronunc ió .e l día 14 de abril ultimo. E l fiscal s o l -
unas palabras de elogio para el señor I cito la pena de veinticinco anos de pri 
F e r r e r Cajigal , y é s te contes tó haciendo ¡ s ión, y e^^énjror, «ue^ ^ g ^ ; " ^ 
constar su agradecimiento. 
Los representantes de las Cámaras 
de Comercio 
B A R C E L O N A , 30.—Esta m a ñ a n a , a las 
chos de homicidio, pidió ocho a ñ o s de 
pris ión y cinco mil pesetas de indemni-
zac ión a la famil ia de l a v íc t ima. L a 
causa quedó vista para sentencia. 
— A ú l t i m a hora de la tarde un auto-
nido y a lo largo hubieran existido ven-
cedores y vencidos. 
" E l incidente demuestra—nos dice el 
s eñor A u n ó s — p a r a lo sucesivo, prime-
ro, que si uno de los dos elementos de 
clase se re t i rara de l a Conferencia, é s t a 
cont inuar ía funcionando normalmente 
merced a la en cierto modo s u s t i t u c i ó n 
de los intereses ausentes por l a repre-
s e n t a c i ó n gubernamental; segundo, que 
ante cualquier movimiento de rebeldía 
de una de las dos clases el propio sec-
tor gubernamental respondía como aho-
r a al sentido jur íd ico . T o d a v í a bajo la 
misma p e t i c i ó n de los elementos de 
clase que quedaran, lejos de felicitarse 
de l a ausencia de sus antagonistas, ex-
t r e m a r í a n el e s p í r i t u de conc i l iac ión pa-
r a que no cupiera la sospecha de que 
c o n v e n í a al é x i t o de sus reivindicacio-
nes la ausencia de una voz contradic-
toria. "Todo ello en cuanto al incidente 
en sí." 
Por lo que toca a l resumen de los 
trabajos, el s e ñ o r A u n ó s se felicita de 
la jornada de ocho horas, que sólo F r a n -
cia ha aceptado incondicionalmente. E n 
principio, l a han aceptado t a m b i é n to 
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PABELLONES DE ARAGON 
Y DE 
El Archivo de Protocolos, 
inaugurado en Barcelona 
Dos mapas con todos los pueblos 
americanos que tienen nom-
bres extremeños 
UN TAPIZ QUE SIRVIO DE DOSEL 
EN E L TRONO DE ALFONSO I 
Asistieron al acto el ministro 
I Justicia y el director gene-
ral de los Registros 
de 
El Monarca anuncia que el pró-
ximo mes irá a Zaragoza 
E l presidente pasó la tarde en 
Alcalá de Guadaira 
Don José Ciará, que ha obtenido en la Exposición Internacional d; 
Barcelona Medalla de Honor con su escultura "Reposo" 
S E V I L L A , 3 0 . — E s t a m a ñ a n a , a las 
once, los Reyes con sus augnstos hijos 
y los infantes don Carlos y d o ü a L u i s a , 
con sus hijas las infantas d o ñ a Merce-
des y d o ñ a Dolores, se trasladaron a 
la E x p o s i c i ó n para inaugurar el pabe-
llón de Extremadura . F u e r o n recibi-
dos por el m a r q u é s de Este l la , auto-
ridades sevillanas, gobernadores civiles 
de Badajoz y Cáceres , presidentes de las 
dos Diputaciones e x t r e m e ñ a s , comisio-
nes de dicha reg ión y d e l e g a c i ó n extre-
m e ñ a en la Expos i c ión . 
Los Reyes e Infantes recorrieron to-
do el pabe l lón , que es de gran gusto 
| ar t í s t i co . E n una de las salas figura 
¡una cocina e x t r e m e ñ a con m a n i q u í e s 
| vestidos con trajes t íp icos . E n el sa-
, lón h i s tór ico figuran un gran cuadro de 
i H e r n á n C o r t é s y documentos ref eren-
; tes a la obra realizada por los ex-
¡ t remeños descubridores de A m é r i c a . E n 
¡dicha sala hay dos mapas de los que 
!e? autor el s eñor Rubio M u ñ o z Boca-
negra, y en los que figuran todos los 
pueblos americanos que tienen nombres 
de otros de Extremadura . T a m b i é n pre-
isenta el s e ñ o r Rubio, que fué muy fe-
; B A R C E L O N A , 30.—En el Col&gio No-
tarial se celebró esta m a ñ a n a la inaugru-
raoión del Archivo General de Protocolos, 
bajo la presidencia del ministro de Jus^ 
ü c l a y del director general de los R e -
gistros y del Notariado, s eñor Balleate-
, ros, los cuales fueron recibidos por el 
decano del Colegio Notarial, s eñor Par . 
.y la Junta directiva. 
A l acto inaugural asistieron muchos 
notarlos y magistrados. Abrió la ses ión 
el ministro; el decano, señor Par , pro-
nunc ió un brillante discurso, haciendo 
historia del Cuerpo de notarios de B a r -
celona, que data del tiempo de Felipe V. 
: Expuso luego la distr ibución que se ha 
;dado al Archivo por el gran n ú m e r o de 
protocolos almacenados, y a que solamen-
'te de protestos de letras hay 70.000 folio?, 
lo sea, en total 100 vo lúmenes , que co-
'rreaponden a 35.000 letras y que no tie-
inen m á s transcendencia que ocupar in-
Iút i lmente un espacio precioso, 
j P id ió después al ministro diversas me-
|joras para el Cuerpo de notarios e hizo 
'constar que ha sido siempre é^te un 
i Cuerpo independiente de tedo ministerio 
jy que al ir a depender de uno se ha he-
cho que el ministro de Just ic ia sea jefe de 
¡ellos, nombrándole notario mayor del R^i- , 
¡no. E l señor Ponte conte s tó diciendo que 
jes muy probable que como consecuencia 
I de este acto se dicten algunas disposi-
ciones muy Interesantes para el Cuerpo 
de notarios. 
Inmediatamente se dió por Inaugurado 
el Archivo y se Birvió un "lunch" al mi-
nistro e invitados. 
r- m , i ^ .• . i J i r L 'licitado por el Rey, trabajos de inves-Es Clara u n c a s o de v o c a c i ó n artística y un ejemplo del hombre que tig.ación higt6rica de la región En ,os 
lo ha conseguido todo por la fuerza de su talento. Discípulo de Rodin, | restantes salones hay tapices, pinturas, 
su personal visión lo separó del maestro en deseo noble de encontrar productos de la reg ión, mapas, docu-
su manera propia. Español entusiasta, renunció a una pensión en Roma mentes gráf icos , etc. 
i « i - i i T - f D ' . I Los delegados e x t r e m e ñ o s regalaron por n o perder su nacionalidad. Triunfo en París antes que en su patria. ; a los Reyeg e Infantes una garganti l la 
donde hasta 1910 no obtuvo primera medalla. L a manera de Ciará, de oro fabricada en el pueblo de Ce-
sobria y serena, tiene una augusta pureza clásica, que se acusa en sus c iav ín; once tapices de la Serena, pa-
magnífica, cabeza, •Voluntad", "Juventud" y en " U Diosa" con l* l T L ^ 7 ^ % ™ s % \ r T X 
que culmino su triunfo en P a r í s , de un clasicismo que, por su depura- primor0g03 encajes de Cáceres , verda-
ción, resulta de fuerte modernidad. ¡deras obras de arte. A l presidente del 
| Consejo le regalaron un tapiz de pro-
IlililiIJiaiflIlllWíllira n imurmni i l l !mi lmi ! !Mri 1 lili 11 d u e c ó n regional. Los invitados, por su 
parte, fueron obsequiados con libros y 
documentos demostrativos de l a poten-
c ia ar t í s t i ca , comercial e industrial de 
Extremadura . 
[OS SINDICATOS MIXTOS EN LOS COMITES DEL C I P O 
, móvi l de la matr í cu la de Valladolid, con-
diez, los presidentes y secretarlos de l a s ¡ d u c i d o r Fe]ipe Castro, vecino de San-
C á m a r a s de Comercio estuvieron en los|tiuste( y OCUpado por Mariano Calvo, 
locales de la Junta de Obras del puerto,, convecino del pr¡mero, chocó en V e n t a , . 
donde fueron recibidos por el vicepresi-, de B a ñ o s con una c a m ¡ o n e t a guiada poi' das las naciones, entre ellas, natural-] A tarde se reunió nUevamente el 
S í l n i T . 6 T ^ n ^ Alamo, a quien a c o m p a ñ a b a n I mente, E s p a ñ a , pero compartiendo cier-1 pleno de la C o m i s i ó n Interina de Cor-
^ ^OÍJO; . ^ o i o t ^ L v n ^ r i n J u a n V Victoriano Alamo, vecinos todos tas reservas que el señor A u n ó s nos ex-; poraciones Agrar ias para proseguir el 
^ í í , , ^ ,7 J L ^ ^ ^ ^ de Esguevil las del Esgueva. A conse- a en re lac ión a algunos aspectos estudio de la c o n s t i t u c i ó n de los Comités 
ron el puerto y oyeron las explicaciones. ia del choqUe( varios ocupantes de % vp-p_ afec+an a las condicio 
de los ingenieros acerca del mismo. El |ambog vehicuiog resultaron heridos de ^ unas veces afectan a las umcucio 
director pronunc ió un breve discurso pronóst lco reservado, 
importantes acuerdos de la Comisión de Corporaciones Agrarias 
agradeciendo la visita. L e contes tó don 
Carlos Prast , elogiando mucho la figura 
del señor Ayxe lá . 
U n a vez desembarcados en el muelle 
nes t écn i cas del trabajo, tales como l a 
— E n ' e T íd l 'ómetro '24 de la carretera! imposibilidad de establecer determina-
do S a l d a ñ a a R iaño , un carro de va-jdos turnos en la n a v e g a c i ó n de cabo- ^ 
ras guiado por B e r n a b é de Pablos, acom- j taje y de pesca por la insuficiente d0- t ^ m á r q ü e s e s ^ d e ^ R u c h e n a y de la Her-jde propietarios y colonos.' 
El pabellón de Aragón 
Desde alli se dirigieron al pabe l lón 
¡de A r a g ó n , que t a m b i é n inauguraron. 
sentantes de los colonos habrán de ser . ° . , , , , , , " „ 
personas que r e v i r a n exclu.s.vamentc este I ^ la entrada del p a b e l l ó n esperaban 
carácter; mientras que los representantes |a las augustas personal y séqui to , el 
de la clase propietaria, deben llevar siem-'presidente de la D i p u t a c i ó n de Hues-
parltarlos provinciales y comarcales deljpre tierras en arrendamiento. ¡ca, que ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n 
Trabajo rural y de la Propiedad R ú s - | Para los efectos de los Comités parita- de la Imputación de Teruel ; el alcal-
tica- ríos del Trabajo rural, se consideran co-:de de Zaragoza, el ten'ente de a l -
Pres id ió el general Vallesplnosa y as í s - 1,10 sociedades patronales, las Asociacio- calde de dicha ciudad, s eñor Tapiador; 
tleron, entre otros, los s eñores Elorr le - j"fs de propietarios, las de colonos y las |ei diputado provincial de Zaragoza se-
iñor Garc ía Molins; los marqueses de T a -
ÜN ESCftlTEOEflUlCAIW flSGlieí 
E n una p e n s i ó n de la calle de Barqui -
llo, n ú m e r o 1, sustrajeron ayer la carte-
ra, con 2.200 francos, al subdito j a p o n é s 
Kunio Jamanorichi , de oficio pintor. 
U n procedimiento original u t i l i zó él 
ladrón para desvalijar a su v í c t i m a . V i -
v ían en la pens ión citada tres japoneses, 
que acababan de llegar de P a r í s con el 
propós i to de estudiar en E s p a ñ a las E s -
cuelas de Goya y V e l á z q u e z . Otro h u é s -
ped era un sujeto cuyo nombre se des-
conoce y a quien se acusa de la sustrac-
ción. E l citado individuo m a n i f e s t ó ano-
che a los japoneses que iba a revelar 
unas placas fo tográf i cas , y les inv i tó a 
presenciar las "misteriosas manipulacio-
nes" entre l íquidos , a la luz insignifi-
cante de la lampari l la roja. 
Los japoneses "picaron" y se metieron 
con el "operador" en una h a b i t a c ó n , y, 
aprovechando la oscuridad, se quedó el 
s e ñ o r Jamanorichi sin cartera . 
Como no hablan español recurrieron a 
la Embajada , y, a c o m p a ñ a d o s por un 
d ip lomát ico , marcharon al Juzgado de 
guardia. 
P trac.io.daron al t a b e l i ó n do í ^ í l ^ 0 . , d% A n ^ Lobato' vecinos de VI-1 tac ión y otras al c a r á c t e r de servicio | midaf Zurita, A r a n a , Bayo, López N ú - E n favor de la primera hablaron los vara y la Habana, maestrantes de Z a 
de la .faz, se trasjaaaron ai paoeuon acj Haiba de Guardo, se cruzo con una ca- público que puede revestir el trabajo e n i ñ e z . Gómez Cano, J i m é n e z (don Inocen-: socialistas. Iragoza que ostentaban la representa 
Tí* "~* • " — -" -i - - - , „ i »r—^;—« / ̂  — i ,.„J«Í , r^.».^»,. \T; r, - , , - . ... F Barcelona en la Expos ic ión , donde se|mioneta de la matr í cu la dfe Palenela , -y hal la instalada una maqueta del proyec-¡ ante el teinor de ser aicanzada p0r gl 
tado puerto franco. "auto", A n a in tentó atravesar la carre-
L a s C á m a r a s de Comercio, Navega- tera( pero fué aicanzada por la camlo-
cion e Industria, de Barcelona, obsequia- neta y qUedó muerta. E l veh ícu lo cau-
ron esta tarde con un banquete a los gante de la desgracia es propiedad de 
presidentes -
del reino 
entes y secretarios de todas las Severlno González , vecino de Saldaña, y | p r e s i d i ó l a s e s i ó n ; expresamente h a b í a ¡ c a t o s cató l ¡cos agr íco las obreros, 
ino. E l presidente de la de B a r - i0 conduci-a Sebast5án Mar}cortai d í vc jn . de¡iegado esta f u n c i ó n el s e ñ o r A u n ó s L a reunión, que fué Interesan 
L j „ o n - e _ °"e5,t' ^ , f t lséls años , vecino de Guardo. en el vicepresidente de la Conferencia.! y de gran importancia, tanto p 
U - ~ • ' j u„„Q,. S é que el debate fué menos violento que inspeccxon de bases navales |otr¿ vec,ás y sé asimism0 que ]a dele. 
P A L M A D E M A L L O R C A , 30.—En el j g a c i ó n obrera fascista ha asistido a las 
vapor correo de Valencia ha salido para, reunioneg de ia r e p r e s e n t a c i ó n obrera 
dicha capital, desde donde cont inuará su:d la Conferencia, aunque aqué l la b ? y a 
viaje hasta Madrid l a c o m i s i ó n ^ p e c - ^ italianos en 
tora de bases navales, una vez termina- H, ^ 
el m a r . ' 'do ) , Mart ínez (don Lucio) , • D u r a n - V I - Propugnaron la segunda los señores Cj¿n de ia entldaJ- máefetr'áh^eé,itfg',Zk,-
Tocante a l a c u e s t i ó n de los poderes'dal. García, Luengo, Jordana de Pozas, ¡Cánovas del Castillo, de la A s o c i a c i ó n ! Sevil la colonia ar leonesa en 
de la d e l e g a c i ó n obrera fascista, el mi - , Correas, G o n z á l e z Amezua, etcétera, de Agricultores; Garc ía de la Barga, fclgjjg d e i T e ^ 
n i ^ r n plurie damnq explicaciones- en As^te también , tomando parte activa en! la Asoc iac ión General de Ganaderos; ^v11.1^. eieraemos ^ n i a ü s ae ias i r é . 
nis .ro emae aarnos expiicacioneB, eai los debates, el s e ñ o r Pérez Sommer, que P é r e z Sommer, de los Sindicatos Cató-1 provincias aragonesas y mucho publico, 
a tenc ión , arguye, a que aquel aia nO|ostenta la represen tac ión de los Slndl- lieos Obreros; Correas y Jordana de, A la entrada del p a o e u ó n , la ronda 
celona 
Industria, señor Caralt, ocuparon la 
presidencia con los representantes del 
gobernador, Obispo de la dióces is y otras 
personalidades. 
Los señores Monegal, Caralt y Prats 
pronunciaron breves palabras. 
E l Congreso Monográfico del 
Cáncer, clausurado 
B A R C E L O N A , SO.—A las nueve me-
nos cuarto de la m a ñ a n a se celebró la 
do su cometido en la de M a h ó n y des- el nombramiento de las Secciones. Me 
ses ión c l ín ica del Congreso Monográf ico I fes de Estado Mayor, de Ingenieros y de 
del Cáncer de la piel, bajo la pres iden-!Art i l ler ía . 
c ía del profesor Covlsa. Presentaron po-
nencias los doctores R i g a y Reyr l . 
Por la tarde, a las cuatro, comenzaron 
pués de vis i tar los puertos de esta Isla, lo ha dicho a s í — a ñ a d e el s e ñ o r A u n ó s — 
" el propio Magrini , representante fas-
cista. 
Habla el s e ñ o r A u n ó s del prestigio 
que E s p a ñ a , como pueblo y como E s -
tado, tiene en l a Sociedad de Naciones 
Preside esta c o m i s i ó n el general don A l 
fredo R o d r í g u e z y la Integran varios je-
— E s t a noche h a salido para Barcelona, 
de paso para Madrid el general Weyler,, aCr€centado d e s p u é s de l a vis i ta del 
_ a c o m p a ñ a d o de su hijo don Valeriano,, . - ¡ i r a d ^ Contra la costumbre 
las sesiones spbre temas científ icos, y a i que han pasad o una larga temporada e n | C o B ^ 
las nueve de la noche, en el restaurante i la finca "Son Roca". 
Pozas, quien propuso, como enmienda,; lia del maestro Ca lav ia e j e c u t ó con ban-
I t esant í s lma, | que se adoptara para el caso de los C o - | furrias y guitarricos la M a r c h a Real , 
or los m l t é s del Trabajo R u r a l la misma jor-: jue a g r a d ó mucho a los Reyes. L a So-
debates suscitados como por los acuer- nada, propuesta en la base sexta, para ue^ana e infantas fueron obsequiadas 
dos que se tomaron, duró desde las cua-ilos de la Propiedad Rúst i ca . E s t a base 
tro de la tarde hasta las siete. dice lo siguiente: 
E m p e z ó d i s c u t i é n d o s e la base según-1 -^¡s soc¡edadej agrícolas formadas por 
da, cuya primera parte dice así: propietarios y colonos o arrendatarios, po-
"Se establecerá en la Subdirección de j Irán constituir una sección autónoma con 
Organización Corporativa Agraria un Re-1^9 respectivas Juntas directivas de pro-
gistro de Asociaciones para la inscripción! Pietarios, y otra de arrendatarios y co-
voluntaria de las organizaciones de pa-Monos, cada una de las cuales podrá ele-
tronos y obreros y de propietarios agríco-
las y colonos." 
A partir de este punto hay dos pro-
puestas, por empate de votos en la Co-
mis ión permanente. Dice la una: 
gir los respectivos vocales propietarios y 
colonos del Comité paritario de la Pro-
jon hermosos ramos de flores. Seguida 
mente pasaron al interior del pabe l lón 
:jufí es muy ar t í s t i co y de arquitectura 
t í p i c a m e n t e regional. E n él hay multi-
tud de obras de arte. 
Ha> una sala dedicada a la Virgen del 
Pilar. E n el testero de aqué l la figura 
una imagen de Nuestra Señora , de pla-
ta, de gran t a m a ñ o , que e s t á rodeada 
Sargento absuelto Miramar, hubo un banquete, como clau-sura del Congreso. Hicieron uso de la 
palabra diferentes congresistas. 
Obreros en viaja de estudios 
B A R C E L O N A , 30.—Hoy han dado por 
terminada su visita a la Ex pos i c ió n los 
obreros premiados por el Instituto Na-
oionaJ de Prev i s ión y sus Cajas colabo-
radoras de toda E s p a ñ a . Bajo la direc-
ción del general Marvá, los pitados obre-
ros han estudiando durante diez d ías el -
Certamen Internacional, a c o m p a ñ a d o s por i importancia que en un principio se oreia 
elementos técnicos . A E l fuego fué localizado en menos de me-
También han visitado la Universidad día hora y só lo hay que lamentar la pér 
"A este efecto se reputarán Asociacio-
nes de patronos las integradas por per-
a l c » ; 6 i i B e «• ¿^v-—v,~v~ "VT," ^"" "n" ¡ sonas dedicadas por su cuenta a las ex-
legados se levantaron para aonerirse ae plotaciones agrIcoias y 
que se propongan, 
palabra a la d e s i g n a c i ó n del p a í s co- lya como su objeto principal, y a como 
V A L E N C I A , 30.—Ha sido dictada sen-| rrespondiente, que esta vez fué E s p a ñ a . juno entre tantos, la defensa de sus I n t e - l c l ó n de los vocales socialistas, el dere-;grau valor 
tencla absolutaria en la causa instruida ¡ j ^ fiesta que tradicionalmente ofrece el Teses en tal sentido. | cho electoral de los Sindicatos mixtos • Eri la gaja de san j orge se exhibe un 
piedad rural, al igual que las Soc i edades^ nores y un alabastro que reprodu-
constituídas exclusivamente por unos y I ^ de la VirgenMdel p i lar a 
Ningún socio podrá ser miembro de am- t a r a g o z a , del siglo X V I I . O t r a sala e s tá 
bas secciones, aplicándose las debidas ídedicada a Palafox y d e m á s militares 
sanciones en caso de mixtificación." ¡ i lustres de A r a g ó n , en la^ que se exhi-
L a cues t ión de los Sindicatos mixtos ^en cuadros, cartas, documentos, libros, 
provocó un a m p l í s i m o debate, aprobán-! e t cé tera . E n la sa la de la Virgen del 
dose por la Comis ión en pleno, a excep-: Pi lar figuran ornamentos y cuadros de 
contra el sargento Agapito Fuentes, acu-
sado de fals i f icación de cartas de pago 
de cuotas militares. 
Se le p e d í a n ciento cuatro años de pre-
sidio. 
— E l Incendio ocurrido en la madruga-
da ú l t i m a en un a l m a c é n de " L a Valen-
ciana de Electrioldad", no ha tenido la 
industrial, las obras del puerto y de ca-
sae baratas, varias instituciones benéficas 
y i a Caja^ de Pensiones para la Vejez. 
ÍM marques de Foronda les dió grandes 
ción Para SU Visita a la ^ P 0 3 1 ' 
vi^!1169 d<i salir de Barcelona fueron ca-
S n r ^ r t e t desP^idos por el alcalde y 
reHKWdente de la Diputac ión , que les 
soau iánH^en SUS resPeotlvos palacios, ob-
Beqmandoles espléndidamente 
Nuevo cuartel de la Benemérita 
se ha ^r' iJ30"~La Comisión provincial cesarla para conducir. E l "autp" cruzó el 
b L t * rfemíid0' acordando aprobar la su-
C S T ^ las obraj3 Para construir una 
t f n f d í o , l n el cuartel del Olimpo, des-
d e ¿ ; / * ?uard ia civil. T a m b i é n acordó 
d e I c u ^ i f í 0 ^ 1 ^ ^ r s o para las obras 
vo c o n c u ñ o . 6 V a J m a ^ a y ™ * 
« d ^ ! ' . . F 0 m l s , 6 n de la p,aza de Toros ha 
adquirido ya las corridas para la tempo-
dlda de algunos transformadores alma-
cenados. 
Dos muertos y varios heridos en ac-
cidentes automovilistas 
V A L E N C I A , 30.—El d ía ha sido fecun-
do en accidentes automovilistas. SalvaJor 
Cruz, operario del Industrial señor L l a -
dró, t o m ó el "auto" de su patrono y mar-
c h ó a dar un paseo con su madre, su 
esposa y una cuñada . E l Salvador Cruz 
estaba pasando el aprendizaje de chofer, 
pero no t en ía todav ía la autor izac ión ne-
rada próxima. E n el mes de mayo se 11-
!a r- p ^ o de Guadalets y conde de 
TJ/.6' y en agosto, de Ju l ián Fernán-j „ _ , . . • " ~~ a.s<joLO, ue j u n a n reiiia.ii-
oez, Mlura, Santa Coloma, Pablo R o m ^ 
I^U i?160 de Federico y F é l i x Moreno. 
rt^QS£,br*ros 8erán de la g a n a d e r í a de 
dona Enriqueta de la Cova. 
vfw noche han comenzado los ensa-
ini i Ía 0r<luesta S infónica de Madrid. 
nS. ia dlrec<:ión del maestro Golschmann 
"egado también de Madrid. 
Informe sobre lo de Baracaldo 
a Madrid 
< . n ? - I L Í B A 0 ' 3 0 — E l gobernador civil ha 
vlado a la Jefatura de Obras Públ i cas 
"e Madrid el Informe hecho por el In-
geniero jefe de Minas y e' Inspector re-
gional del trabajo sobte las c iuaas de 
ia catástrofe de Altos Hornos de Bara-
caldo. 
— E l corona* del regimiento de Gare-
uano ha hecho entrega a l gobernador de 
076 pesetas, producto de un partido de 
football", jugado por los equipos de G a -
reliano y Valencia, a beneficio de las 
paseo de la Alameda en direcc ión al 
Parlamento al terminar los trabajos 
estuvo m á s concurrida que nunca. Pu-
dimos ofrecer a los delegados un pro-
Se considerarán .también Asociaciones | para la d e s i g n a c i ó n de los vocales pa-|tapiz propiedad de la R e a l Maestranza 
patronales, las Sociedades civiles o mer-1 tronales y de los vocales obreros. I de Zaragoza, que s i r v i ó de dosel al 
cantiles que ocupen ordinariamente más ] Los acuerdos tomados se pueden re-
de 25 obreros en sus explotaciones agríco-! sumir de la siguiente manera: trono de Alfonso I . E n t r e los muchi-
grama de m ú s i c a e s p a ñ o l a : Albéniz. ^ r" 0— I sé" o rgan izarán C o m i t é s provinciales i simos objetos de arte de las tres pro-
Granados, F a l l a , y otro de aires popu- Se considerarán Asociaciones obreras I Interinos del Trabajo rúst ico para regu- 'v iñe tas aragonesas l laman l a a t enc ión 
lares, jotas y canto andaluz, principal-jiag constituidas por trabajadores del cam-1 lar las condiciones del trabajo del cam-1 especialmente unas arquetas de Huesca 
mente.—Da ranas. 
* * « 
E l ministro de Trabajo sal ió anoche 
de P a r í s p a r a Barcelona, donde pasa-
rá unos d í a s en c o m p a ñ í a de su fa-
milia. 
E l s e ñ o r A u n ó s l l e g a r á a Madrid el 
p r ó x i m o lunes por l a m a ñ a n a . 
Aljafería, D e s p u é s m a r c h ó en automó-
vil a Alhama, donde almorzó, siguiendo 
viaje a Madrid. 
—Cerca de la e s tac ión de Pinseque, 
un tren procedente de Madrid arrol ló 
anoche al g u a r d a v í a s T o m á s P e ñ a Ló-
pez, que quedó muerto en el acto. 
Arrollado por un "auto'* 
Los Reyes piden que 
Puente del Mar, y al llegar junto a lal ZARAGOZA, 30.—En l a carretera de 
Fuente, atropello a Joaquín Ocon, em-jHuesca h a gido atropellado el vecino del 
pleado de la F á b r i c a de Tabacos, que 
sa l í a del trabajo. 
E l coche sal ló despedido, saltando a 
los jardines y arrancando de raíz uno de 
los árboles próx imos a la cuneta. E l ve-
hículo quedó en relativo buen estado, 
pero el eje del volante se c lavó en el pe-
cho de Salvador y és te fal leció a los po-
cos momentos 
barrio del P icarra l , Jorge Murió, por un 
automóvi l del contratista de obras de la 
Academia General Militar, conducido por 
po que perciban como retribución ásala-1 po en las comarcas en que por haber'y un tr ípt ico . E n las restantes salas se 
riada de su mano de obra 125 jornales | problemas agudos estime conveniente "el r^icstran art ícu los de p'^oducc^ón ara-
agrícolas al año cuando menos, aun cuan-j Gobierno organlzarlos a pet ic ión de en-Loneaa con gráf icos , folletos, memorias, 
do sean a la vez pequeños propietarios ojtidades de dichas comarcas. ' i-p¿fpra 
arrendatarios. Es tos Comi té s se compondrán de un eLceiera-
Se entenderá que el referido número | presidente, un vicepresidente y un secre-
no Impone la necesidad de que se hayan I tarlo designados por el ministro del T r a -
prestado realmente los jornales, sino tan', bajo, según terna aprobada por el Comi-
sólo la posibilidad de haberlo hecho. té, y de cinco vocales patronos y cinco SC Ccinte \iW2L jOttl 
L a otra d¡?pone: ¡voca l e s obreros. 
También se reputarán Asociaciones de! Tanto lo8. v00*1** Patronos como los1 A l salir los Reyes pidieron a la ron-
' obreros s e r á n elegidos por las respecti-;daiia qUe cantase una jota en el patio 
vas Asociaciones. A d e m á s , para los e f e c - L - j pabel lón. L a s infantas doña Beatr iz 
tos e 1 ^ ^ " é ^ J ^ f " 6 ' ^ ^ ^ » y doña Cris t ina recordaron en aquel Asociaciones patronales las secciones de J 
patronos los Sindicatos Agrícolas de ca 
rácter mixto, considerándose integrados 
para este efecto el número de socios que 
propietarios v colonos de los Sindicatos I ' « o m e n t o el rato tan agradable que pa-
mixtos y como Asociaciones obreras l a s c a r o n durante la fiesta de la Jota de 
resulten ser los que se dediquen por su 
cuenta a las explotaciones agrícolas y que 
se propongan la defensa de sus Intere-1 -
ses en tal sentido, según certificación ex- secciones de obreros de dichos Sir.di-ila Semana aragonesa celebrada en ei 
pedida bajo su responsabilidad personal' catos mixtos. j Pueblo E s p a ñ o l de la E x p o s i c i ó n de Bar-
por el presidente y secretario del Sindi-1 A este fin cada una de las secciones! ceiona) v durante su estancia en aque-
cato. ¡patronales y obreras de los Sindicatosjjij, capitai 
E s t a certificación deberá ser nomina-1 mixÍ?s deb̂ rán Í ^ S S * ^ ^ « í f i E l R e y hab ló con el alcalde de Zara-
Sindicato, si no lo estuvieran ya como 
cada uno de los socios que revistan el 
¡S?. ' J ^ . . * ™ ^ . . * ^ « • l ^ ^ ' ^ . ^ t ^ ^ U ^ i í o » . A r m i s é n , a que dijo que re-
carácter de patronos. E n la misma c e r - ¡ J u n t a s directivas. cuerda con gran c a r i ñ o a Zaragoza, la 
Manuel Noguera. E l atropellado sufr ió tiflcTcTón d e b e ^ h r ^ V s ^ c o r s t a r Túe n^n-i" Hoy también , a las cuatro de .a larde, i que no ve hace cinco años , y que para 
la fractura de cuatro costillas y otras de jag vernonfLa r^iapionufia» «H ! vo lverá a reunirse el pleno de la Comi -no dejar pasar m á s tiempo sin ver la 
lesiones de carác ter grave 
— E l anciano de setenta y nueve años 
Andrés Salo se c a y ó a la acequia de L a 
Romaledra. F u é sacado por unos campe-
guna de las personas relacionadas es , 
obrero asalariado que perciba más de 125'slon- Continuara la d i scus ión de la Daselcap¡tal aragonesa, el raes que viene irá a 
jornales al año. j sexta sobre el problema de la represen-'Zarag0za) pUeg tiene deseos de ver los 
También se considerarán Asociaciones ¡ tac ión de las m i n o r í a s . progresos realizados por la Confedera-
E l atropellado, - ñ o r Ocón, se hal la en ^ T u e ^ o I T HosflTair 'cuyos" mé- £ 2 " ? £ £ ^ r q ^ ^ ^ ^ H idrográf i ca del Ebro , las grandes 
K r i d ^ í r o n ^ * apreciaron una herida de pro-|dog ú n i c a m e n t ^ V L ^ ^ ^ ^ ^ é s . P a r a ello se c o n s t r u i r á i mejoras urbanas que sabe se han in -
hendas ^ ¿ ^ ^ 0 ^ J ^ ^ % ^ ^ ^ \ n 6 K Ú C 0 grave en la reg lón parietal, ade- todos los efectos, como sean los obreros | la Comis ión en s e s ión permanente. itroducido en dicha capital y la nueva 
dre, l a mujer y la cunada de Salvador g de un fuerte resfriado. | del campo que perciban la retribuci6n _ Academia General Militar. 
.^otro "auto" atronel ló en la calle de' —Por c u e s t i ó n de arriendo de un co-1asalariada que se expresa en el párrafo L O S v a q u e r o s de C a t a l u ñ a Hablando seguidamente el Monarca 
Sa'íunto al obrero Alfonso Tamarit . | rral . los esposos J o s é López y ^ ^ l 3 1 1 ^ " » 1 ; . debiendo certificar, bajo-su res- — |con el señor A r m i s é n , del ferrocarri l in -
igmiLu a i UMI-CW^.«.iwuov Nadal:inonsabilidad. f i «....T..:-,. _ . . :•• temacional del Canfranc re i teró el So-
(berano lo que ha dicho ya anteriormen-
que debe tener el ancho internacional. 
dad 
automóvi l , . 
to" y heridos ambos chóferes . , tico reservado. , 
- S e ha derrumbado la pared de una - H a ^ ^ r u ^ l ^ x ^ t í ^ J ^ 
casa en cons trucc ión en la Avenida delPlntl?r^s de Vlcente ^ , ^ 2 ^ . „ u 
I m a l l o Jlmeno, resultando gravementei?equiado con una comida ¡ ipica en ja 
herido el albañil José Arins . P o s I a P * . la9 ífiSf8, 
periodistas y artistas. R i n c ó n ha mar-
chado a Par í s . 
Chofer herido por un carrero 
V I G O , 30.—Una camioneta conducida, 
por Franc isco González V l l a chocó en la¡ i \ ^ » O Jp ( • T A S 
carretera de Puente Caldelas con un c a - ; ' ' * • • • " 
rro de bueyes que guiaba Manuel Seoanei Zapatillas p a ñ o f a n t a s í a para señora . Para la constitución de los Comités pa-
fleaelón expresará asimismo que ninguno ; rob,ema de los ganaderos catalanes, ai Vntpq de ln I n a i i M i r l H r t ^ ' i i T ^ ^ ' l í ^ 
rión L t l t r o L 0 0 ^ 6 1 1 ^ «nf K re,a--5uienes el Comité paritario de lechería L ^ f J ^ ^ 
ción es patrono, según la definición quel(}e B a ^ i o n a ha qnerido somet 
del mismo hace esta ley. 
Gulñoy. E l carrero agredió al chofer con 
la v a r a de aguijonear a los bueyes y le 
familias de las v í c t i m a s de la v-atás-1 c a u s ó varias heridas graves en el vientre 
trof!v „ E l conde Perettí de la Roca 
—tía. sido Impuesta una multa a un 
vecino de Erandlo por insultar al ár-
Wtro y a varios jugadores en un partido 
«-elebrado ayer, 
Asalto a una casa de campo 
C U E N C A , 30.—En Hoz de Jucat, cerca 
Z A R A G O Z A . 30. — E l embajador de ! Librería General de Victoriano Suárez 
F r a n c i a en E s p a ñ a , conde de Perettl de 
la Roca, ha devuelto la visita que le hi-
cieron las autoridades. A c o m p a ñ a d o del i , * • 
gobernador militar general G ó m e z Mo- Textos, apunfea y programas para Inst i tuto», Universidades y Escuelas Especiales 
rato, v i s i tó el h i s tór ico castillo de la1 T E L E F O N O 1 1 8 8 4 
" e r T s u l * 1 la3 diez de l a m a ñ a n a . en ^ iglesia 
jurisdicc ión en las condiciones que ex-'idel An&el, y ante el altar de la Virgen 
Se entiende por Asociaclone» de prople-I pusimos en nuestro n ú m e r o de ayer, del Pi lar , el c a n ó n i g o señor Manes Jerez, 
tarios, las constituidas por dueños de tie- Se acordó que a dicho Comité sólo ¡que es a r a g o n é s , dijo una misa que oye-
rras, y por Asociaciones de colonos, las estaban adscritos los comerciantes e in- ron todas las autoridades y personali-
dustriales lecheros y no los ganaderos !dades aragonesas, que asistieron después 
del campo. L a base legal para su dife-laj acto 
triaL Uos "stands" de Jerez y de la Rea l Maes-
Los que paguen contr ibuc ión Indus-1 tranza de Sevilla, en que se exhiben ob-
trial s e g ú n dicha dispos ic ión, estaran I jetos y documentos de gran valor art ís -
bajo la competencia del Comité Interlo-1 tico e histórico, 
cal de V a q u e r í a y los exceptuados en | 
dicha real orden del pago de contribu-, Ufl b a n Q U C t e 
c ión q u e d a r á n fuera del Comité y per-j 
fenecerán en su d ía a los Comités agrá - ' , S E V I L L A . 30 .—Para festejar el éx i -
compuestas por cuantos de una manera 
exclusiva o principal cultiven tierra aje-
na por cualquier titulo jurídico. 
Iritarios de la Propiedad rural, los repre-
Preciados, 48.—MADRID.—Correos: Apartado 32. ríos, y, por lo tanto, no se les debe co-
brar la cuota por el Comité de Va-
quería. 
to obtenido con los actos celebrados con 
motivo de la i n a u g u r a c i ó n del Pabe-
llón A r a g o n é s , el alcalde de Zaragoza l 
y el presidente de l a D i p u t a c i ó n de 
Huesca obsequiaron esta noche con un 
banquete a todas las autoridades y per-
i sonalidades llegadas de A r a g ó n para 
j asistir a estos actos. 
A l final de la conrda. el alcalde de 
Zaragoza pronunc ió breves palabras. 
I c o n g r a t u l á n d o s e del é x i t o alcanzado 
!y dando las gracias a las autoridades 
[y^'í^rsdnaTídadef; que asistieron a la 
i i n a u g u r a c i ó n . T e r m i n ó brindando por 
j los Reyes, por A r a g ó n y por Sevilla. 
1 Terminado, el banquete, la rondalla 
Ide Calabia i n t e r p r e t ó var ias jotas. 
La Junta Antituberculosa 
S E V I L L A , 3 0 — L a Reina ha recibido 
a una r e p r e s e n t a c i ó n de l a J u n t a A n -
i t í tubercu losa , formada por la presiden-
ta, condesa de Lebr i ja , marquesa de V i -
(llafranea del P í t a m e , baronesa de G r a -
c ia Real y 'doctores Mezquita y A r i z a , 
que informaron a la Soberana de la l a -
bor que realiza la Junta . 
D o ñ a Vic tor ia tuvo frases de aliento 
;para que sigan su intensa labor, tan ne-
| c e sar ía en esta reg ión , que es de las 
m á s castigadas por l a terrible enfer-
1 medad. 
—Organizado por el comisario del B r a -
sil, s eñor Vidal, esta tarde dió un recital 
poét ico en l a E x p o s i c i ó n l a s e ñ o r i t a bra-
s i l eña E l e n a Magalhaes de Castro. Asis -
tieron la Re ina y las Infantas. 
L a s eñor i ta Magalhaes fué muy feli-
citada y obsequiada por l a Re ina con 
una pulsera de platino. 
El Rey en el Tiro de Pichón 
E l R e y estuvo esta tarde en el Tiro 
de P i chón . Antes de marchar a Madrid 
as i s t i rá a una c a c e r í a en la finca " L a 
Mezqui tilla". 
— A las seis de la tarde se ce lebró en 
el P a b e l l ó n del Aceite una fiesta a bene-
ficio de la C r u z R o j a . Asistieron los R e -
yes, Infantes y el presidente del Con-
sejo. Terminada l a fiesta, los Reyes re-
gresaron al A l c á z a r , donde cenaron en 
la intimidad, r e t i r á n d o s e luego a sus ha-
bitaciones para descansar. 
— E l embajador extraordinario de 
Chile, s eñor R í o s Gallardo, se ha des-
pedido de las autoridades. M a r c h a r á 
m a ñ a n a a Valencia. H a dicho que no 
es cierta la noticia de que vaya a ser 
nombrado embajador de su p a í s en Ma-
drid, pues e s t á designado para la E m -
bajada de L ' m a . 
El presidente en Alcalá 
de Guadaira 
E l general Primo de R v e r a m a r c h ó 
a almorzar a A l c a l á de Guadaira, i m i -
tado por el alcalde. 
D e s p u é s de comer, el presidente re-
corrió el pueblo y ded icó grandes elo-
gios a la labor del Municipio. R e g r e s ó 
a Sevilla a las cinco y entonces estuvo 
en las oficinas de la U m ó n P a t r i ó t i c a . 
Por l a noche c e n ó en l a Intinrdad 
con alfhúUM amigos. 
La infanta doña Isabel, 
en Montserrat 
B A R C E L O N A . 3 0 . — L a infanta d o ñ a 
Isabel se t r a s l a d ó al m e d i o d í a a Mont-
serrat, a c o m p a ñ a d a del c a p i t á n gene-
ral, del conde de Coello de Portugal 
y la s e ñ o r i t a B e r t r á n de L i s . Recibie-
ron a s u alteza l a comunidad, el go-
bernador civi l y otras personalidades. 
E n l a bas í l i ca se c a n t ó una Salve, ter-
minada la cual la In fanta en tró en el 
claustro y recorr ió varias dependencias, 
a pesar de la c lausura. 
M á s tarde, l a Infanta m o n t ó en el 
funicular y sub:ó a los picos de S a n 
Juan, y en el restaurante del Monas-
terio fué obsequiada con un banquete, 
que fué servido en va j i l l a de oro. Des-
pués de la comida, l a Infanta se 4'aa-
ladó al Monasterio, donde se le o frec ió 
un concierto de ó r g a n o . 
Jneves 81 de octubre de 1929 (41 FX DEBATE 
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V Ü E T A P E D E S T R E A B A R C E O N A 
Mickey Walker vence a Hudkins. Resultados del Cambridgeshire 
inglés. Nuevo "record" nacional de salto con pértiga. 
A N I S R I O J A 
BOLSOS PARA SEÑORAS 
IAL ESPRIT.-Carmen, 3 
cord" nacional femenino de los 400 me-
tros relevos, e s t a b l e c i é n d o l o con el 
tiempo de cinco minutos cincuenta se-
Pedestrismo 
Vuel ta a Barcelona 
B A R C E L O N A , 30. — L a Federac ión1 grundos un quinto 
C a t a l a n a de Atletismo ce l ebrará el d ía 
1 de noviembre la prueba pedestre " C h a -
llenge F e d e r a c i ó n Cata lana de FootbaU 
A s s o c l a c i ó n " . T o m a r á n parte en l a ca -
r r e r a el c a m p e ó n f r a n c é s Dart igues y 
los e s p a ñ o l e s Reliegos y Arturo P e ñ a , 
con otro buen n ú m e r o de corredores lo-
cales. x 
E l recorrido s e r á de 10 k i l ó m e t r o s so-
bre el trayecto siguiente 
Sal ida del cam 
na, Anglesola, Diagonal 
cia , calle de Cortea Catalanas , Clar is , 
p laza de Urquinaona, G r a n V í a L a y e t a - E1 pr6ximo domingo, d ía 3 de no- = 
>flZfñ!0^f i?1011' PiaseojdeT¡(^_Afuana'jviembre, se rea l i zará l a sexta e x c u r s i ó n 5 
E l E s c o r i a l , E 
A l p i n i s m o 
Recorrido del Guadarrama 
E l pasado domingo se ce lebró la quin- = 
ta e x c u r s i ó n del recorrido del G u a d a - ; S 
r r a m a organizado por la R . S. P e ñ a l a - j s 
ra. L o s expedicionarios recorrieron las s 
cumbres de l a A l m e n a r a y el Almor- 5 
¿ n i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n ^ 
I M A Ñ A N A I 
| a las 3,15 en punto ¡j 
E N E L 
S T A D I U M I 
Hay criaditas de "abrigo", sí, se-
ñores. L a "mecha" sigue 
acreditadísima. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
_ _ i,,, t K c T T K T U AT F ^ I Z A R Z U E L A (Jovcllanoa. 4).—A las a \ ¿ , 
G A C E T I L L A S T E A T R A L t s iE1 éncro ínflmo E1 entierro do ^ e, l | ' 
I n f a n t a B e a t r i z 
Todas las tardes, "Eco* de sociedad" 
cuyo 
'dina y E l n iño me retira.—A las ios* 
i K l género ínflmo. E l entierro de la ¿zZ 
dina y E l n i ñ o me retira. 
d o i CÍ*J ' — — ' • -
éx i to es mayor cada día. 
L A K A (Corredera B a j a , 17).—A. la . 
6,15 y 10.15, P a r a L es el mundo (évit! 
cuyo CAII-U »—^— 1 — . iy«_l . - j ^c*ilo 
•Hnv inpves el famoso drama de ^o- f0rmjdable). 
i r X y " D o n J u a n Tenorio", en cuyo des- R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San 
InZñn toman parte María L u i s a Mo- j e r ó n i m o . 2 8 ) - C o m p a ñ í a D i a z - A r t i , ^ . 
o Barrete, Ruiz A jas 6.15, Vidas -
todos los artls- j ¡Atrévete , Susana! 
E n l a carretera de A n d a l u c í a , el au-
t o m ó v i l 15.140-M., guiado por J o s é Ro-
d r í g u e z R o d r í g u e z , c h o c ó con un carro 
en el que Iban Soledad Langos Andrés>¡empeño toman par b ^ cruzadas__A ^ 
de cuarenta y un a ñ o s , y su e sposo , |ñero . I ^ l a Alpeiaiz. i-earo oj». ,na' artw_\*K^rj* • a„aana1 ^.¿0, 
jón, pasando por el Val le de Robledo s 
BuicuxLc. i de C h á v e l a , visitando d e s p u é s e l inte- E 
po del F . C . Barcelo- reSaute templo del pueblo, que conscr- = rtr(=>c^nf 
agonal. Pa^eo de G r a - va var ias joyas arUsticas. d e s t a c á n d o s e g presen!, 
un retablo y una cabeza en tal la. = r r e d o r C S m a d n l e n O S d e = 
S O M B R E R O S 
B R A V E 
6 •MONTERA•6 
; a c i o n d e l o s c o - = ¡ 
Raimundo R a i ó n Miguel, de cincuenta, ¡Tatay. ^ ^ ^ 1 ^ ° q u e ' a c t ú a en este i1 L K A Z A R . — C o m p a ñ í a de teatro ame. 
domiciliados en el barrio de L a s CSIT0'¡[^^Q Magníf lco decorado de Mignoni. ricano.—A las 6.45 y 10,45, E l gato y gj 
linas (Vi l laverde) . 'Magnífico vestuario. canario. 
L o s ocupantes del carro m u l t a r o n ¡Magn nc0 . . . I N F A N T A I S A B E L (Barquillo. 1 4 ) _ 
con lesiones de gravedad. Se les a s i s t i ó D A « 6 30 ^ ^ ' ^ o ^ l ' c ^ ^ éxÍto 
en l a correspondiente C a s a de Socorro P a V O n | C l i N ^ A N T y ! ^ B E A l J l I Z (Claudio Coello 
y d e s p u é s pasaron al Equipo Quirur- H jueveíl> 6,30 yt 10,30. éxito ^ 1 ^ _ p e d r o Barreto. Comedias. — A laa 
gico. Irantc del n ^ ' 1 1 1 ^ f v P e i í , 6,15. E c o s de soc i cdad . -A las 10,15, Don 
L o s dos v e h í c u l o s sufrieron importan- copla andaluza . por Gue ir l a y r-e Tenorio. 
ú l t i m o s d í a s ; encaigue sus iota j <hi o), 
lidades. 
M a r q u é s del Duero, plaza de E s p a ñ a , ca 
rretera de Sans, calle de Gal í leo , T r a 
vesera y campo del F . C . Barcelona. 
Pugilato 
W a l k e r vence a Hudkins 
L O S A N G E L E S , 30.—Anoche se ce-
lebró en esta ciudad un combate de 
boxeo entre el c a m p e ó n de l a c a t e g o r í a 
de pesos medios. Mickey W a l k e r y 
A c ó Hudkins, que le h a b í a retado. 
F u é proclamado vencedor, por pun-
tos, Mickey Walker , al que los jueces 
adjudicaron ocho de los diez asaltos 
a que estaba concertado el encuentro. 
E l combabe. que h a b í a despertado 
enorme e x p e c t a c i ó n , fué presenciado por 
25.000 personas, que aclamaron a l ven-
cedor. L o recaudado en taquilla por l a 
venta de entradas llega a los 100.000 d ó -
lares.—Associated Press . 
* * * 
P R O V I D E N C E (Rhedo I s land) . 30.— 
D e s p u é s del combate Hudson-Walker. 
!a A s o c i a c i ó n Nacional de Boxeo h a 
acordado l a s u s p e n s i ó n de ambos bo-
xeadores y de J a c k Kearne .—Assoc ia -
ted Press . 
Scott contra Von Pora t 
N U E V A Y O R K , 30 .—Ha sido con-
certado un encuentro de boxeo entre el 
i n g l é s Phí l Scott y el gigante noruego 
Otto Von Porat. 
E s t a pelea se c e l e b r a r á en el M a d í -
son Square Garden el d í a 9 del p r ó -
ximo mes de diciembre.—Associated 
* Press . 
Carreras de caballos 
E l Cambridgeshire I n g l é s 
L O N D R E S , 3 0 . — L a c l á s i c a c a r r e r a 
deJ Cambridgeshire, el gran "handicap" 
de otoño , ha sido ganada por "Double 
Li fe" , de L a d y Z i a Wemer , d e s p u é s de 
u n final emocionante, en que los tres 
primeros caballos estaban separados por 
u n cuello del primero al segundo y una 
cabeza del segundo a l tercero. 
E l segundo puesto de la c a r r e r a f u é 
p a r a "Vatout", caballo f r a n c é s del capí 
t á n Cohn, y el tercero para otro caballo 
f r a n c é s , " P a l a í s Royal", de Wittoucks 
Corrieron 36 caballos. L a s apuestas se 
pagaron a 20-1, 50-1 y 100-1.—E. D, 
de l a serie, y é n d o s e a 
Mal a g ó n . Pinares, Llanos, C u e v a V a - < = 
l í ente y San Rafae l . E l punto de reunión E 
es l a e s t a c i ó n de E l Escor ia l , a l a lie- E 
gada del tren de Avi la , que sale de M a - 5 
dríd a las 8,15, y se r e g r e s a r á por San l-E 
Rafael . = 
P a r a el siguiente domingo, d í a 10, se =j 
anuncia l a e x c u r s i ó n s é p t i m a del r e - , ^ 
corrido, que se veri f icará a Miraflores 
de la Sierra, Puerto de l a Moscuera. jE 
N a j a r r a , Torre de l a Pedriza, P e d r i z a ' E 
posterior y Manzanares el Real . E l v i a - j E 
je se ver i f i cará en "auto" desde Madrid. E 
L a s inscripciones, en el domicilio pocial, fe 
con la mayor a n t e l a c i ó n posible. Sj 
Sociedades | E 
A . D . Municipal 
P o r no haberse podido celebrar junta |E 
general por causas ajenas a l a directiva E 
de l a A g r u p a c i ó n Deportiva Municipal, !E 
se c i ta a los socios para hoy, a las E 
nueve y media en primera c o n v ó c a t e - ¡ E 
r ía y a las diez y media en segunda E 
en el jrimBa.lo de l a Soe . ed^ . r o g a n d o ! | y A n t o n l 0 Mezquita l a puntual asistencia 
asuntos de i n t e r é s 
¡ t u m i . 
Durante la convalecencia 
debe tomarse el 
J a r a b e d e 
Francisco Cobo 
Emiliano Sanz 
Stadium. Dirt-Track | | 
M a ñ a n a viernes. 1 de noviembre, 3,15,¡E 
reunión extraordinaria. R e a p a r a c í ó n deiE 
C L I B B E T T ( n ú m . 5). Pr imera presenta-lE 
ción de corredores madr i l eños : F R A N - i S 
C I S C O C O B O , E M I L I A N O S A N Z y A N - E 
T O N I O M E Z Q U I T A . i = 
Interesante desaf ío : V l f í A L S y H A - E 
R E A P A R I C I O N D E 
CLIBBETT ( n . 0 5) 
Interesante desa f ío : V I Í Í A L S y 
H A K R I S O N . G r a n carrera: E q u i -
po rojo ( c a p i t á n : C L I B B E T T , nú-
mero 5) y equipo azul ( cap i tán: 
B L A K E , n." 4). 
BOLSAS IMPORTANTES 
tes d a ñ o s . 
Denuncia por estafa de 1.579 pías. 
Don A n d r é s Agui lar Molina, de cin-
cuenta y dos años , con domicilio en 
San Marcos, 18, p r e s e n t ó una denuncia reco^ocjdo a estas horas que 
Cine del Callao 
E l a r c a de N o é " Todo M f r i d lo ^ ( - t o n c ó t e , 
reconocido a estas horas que E l arca p A V O N 
contra el supuesto director de un colé- de N o é " es un '-'fllm portentoso DaJ0|ñía de Lino Rodríguez.—6,30 y 10,30 (úl 
gio, a l que acusa de l a estafa de 1.579jtodos sus aspectos. N o é . . ¡ t imos d í a s ) . L a copla andaluza, por Guo-
E S L A V A (Pasadizo de San Ginés) . -^ 
C o m p a ñ í a Harito-Balloster.—6,30 y 10 30, 
L a revoltosa y L a mujer de su marido. 
C O M I C O (Mariana Pineda. 10).—Lo-
6,30 y 10.30. Seis pesetas, 
viernes, igual programa. 
P A V O N (Embajadores, __l l ) .^Compa-
pesetas. 
Víctímas de sucesos 
L a parte bíbl ica de "ta « o ^ pena (hij0). 
es sin duda alguna el portento mas gran- j / y j u w n j j f c (Malasaña . 6).—Manrl. 
de conseguido en c ínematograHa. | Gij _ A las 6> y i s t a del proceso da 
E n el Hospita l h a fallecido Anacleta'; ̂  « ^ ^ ^ ^ ^ f o s í c T ^ n ^ ^ ^ ^ 
Costero del Amo, de treinta y ocho ^ ^ / p a i . l a ^ e n ^ (Fuencarral . 143).-, 
años , con domicilio en l a carretera de tello y George O'Brien, dan , u n a . I m p ^ i c o m p a ñ í a Anita Adamuz. Pr imer actor, 
Canil las , v í c t i m a de las quemaduras que! Sión al espectador de verdad extraorai- Man^l0 paríg.—e^O. Pepa Doncel.—lo, 
en accidente casual su fr ió el d ía 27 del naría . „aií„nio qnnora Don Juan Tenorio. 
" E l a r c a de Noe", la P ^ c u l * j3,0"""1 C I R C O D E F R I C E (Plaza del Rey. 8). 
hablada del año. so\ovodra.usieú L g" 6 grandiosa m a t l n é e infantil, con 
la en el ar i s tocrát ico CALLAU. ! vro¿rSLma. propio para niños . L a fun-
i c ión de la risa.—A las 10,30. grandiosa 
¡ f u n c i ó n de circo. Despedida de Aeros; 
ii 
Conservando el billete del viernes 
. . s e podrán adquirir a mitad de 
^ n ?f eqU1P0 ^o.0011- = preciolocalidades para la reun ión 
e ^ P O f^1- I ^ A ^ S P e ? U V 0 ^ : = del domingo d í a 3. en la que par-
C L I B B E T T (num 5) y B L A K E (num. 4). = t ¡c iparán fos "ases" de Barcelona 
Bolsas importantes 3 D E L F O S T E R y L E S D E A R T I I . 
Conservando el billete del viernes se 
podrán adquirir a mitad de precio loca- ^ 
lidades para la reunión del domingo S 
día 3. en l a que part ic iparán los ases -E 
de Barcelona, D E L F O S T E R y L E S 
Entrada general: 
DOS P E S E T A S 
D E A R T I I . 
E n t r a d a general: 2 pesetas. 
Dos l í n e a s Metro. Var ias l íneas tran-
v ías . E s p l é n d i d a avenida de acceso. 
7 i i i i i i i i m i i i i m m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ~ 
ESTUFAS. Fuencarral, 50 
U I P O F O S F I T O S 
S A L U D 
activo reconstituyente que da 
fuerzas, vigor y energ ías , 
combatiendo la debilidad y la 
anemia 
Cerca de medio siglo de éxito 
creciente Aprobado por la 
Real Academia de Medicina. 
P e d i d 
J A R A B E S A L U D 
p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s 
actual 
— T a m b i é n h a muerto en el mismo ;y 
centro benéf ico Ange la P é r e z Ferrán- l 
diz. de veintinueve, domiciliada en E m -
bajadores. 99, a consecuencia de las le-
siones que en suceso casual sufr ió el 28 
de este mes. 
Bronca, y de las grandes 
P o r cuestiones de vecindad r iñeron en 
la calle de, l a Milagrosa (barrio de 
C o y a ) L u i s R í o s Somolinos, de veinti-
s é i s a ñ o s ; su esposa, Irene Faust ino 
M a r t í n , de veinticinco, y una hermana 
de é s t a , l lamada Nieves, con C r u z D í a z ¡ | 
Bustamante , de treinta y tres 
E n la contienda sufrieron, Cruz , le- j 
sienes graves, e Irene, de p r o n ó s t i c o re 
servado. 
Supuestos crimínales, detenidos 
L a brigada de Ferrocarr i les , de la j 
que es jefe don Ricardo Castro, ha : 
practicado l a d e t e n c i ó n de Manuel F c r - ; 
n á n d e z Borrejo, Garardo R o d r í g u e z Cor- ; 
deiro, "el Justo", y Bernardo F e r n á n d e z •„. . . . . . .„ 
S u á r e z , "el Tolio", como supuestos au-
tores los dos primeros y como encubri-
dor el tercero, do l a muerte del vecino 
de Ol lár i z (Orense) Manuel C i d Losada 
jCoqueiro, hecho que ocurr ió el a ñ o 1913. 
E l suceso a p a r e c i ó envuelto, en el 
'mayor misterio, pues los criminales, 
para borrar las huellas del delito, pren-
dieron fuego a l a casa de Manuel A é s t e 





m m . PEAMS" 
p o r Chester Conklin 
L a m á s genial Interpretación del 
famoso c ó m i c o 
¡ en su honor, gran programa con las me-
í1 t & S S S f f i i M U S I C A (Pl y Mar. 
: trall 13. E m p r e s a S. A. G. E . Telefono 
j 16209).-A las 6,15 y 10,15, Noticiario. Lo 
que ponen las gallinas (dibujos). Vane-
5 dad musical Metro. Libertad. E l piel 
L O S D E H O Y 
F O N T A L B A (Pi y Margall, 6>.—Compa-
un principio se supuso que p e r e c e r í a ; ñ í a L o l a Membrives.—A las 6,30 y 10,30, 
en el incendio, el que se dió como c a - | s ^ v a d o r a 
sual. 
I roja (R ichard D ix ) . 
! C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
l h l á o ) : - 6 , 1 5 y 10.15, Noticiarlo Fox y la 
• sensacional superproducc ión sonora E l 
: arca de N o é , por Dolores Costello y 
:'George O'Brien (el mayor espectáculo 
I de todas las edades). , •, u i TTV 
: R E \ L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . 
I A las* 6 15 y a las 10,15. Por casarse dos 
j veces (pe l ícu la c ó m i c a muda) . Noticia. 
I rio Fox (actualidades sonoras). Winme 
5 Liehtner (atracciones sonoras). E l bar-
: bero de Sevilla, por Conchita Supervia. 
s Marcos Redondo, Titto Scbipa y el gran. 
| ' b a í ? J X f D E L A P R E N S A (Pla^a 
i del Callao. 4).—A las 6,15 y a las 10.15, 
I Actualidades Gaumont. Criado de casa 
grande. L a mujer cautiva. ¡Viva la vida! 
(estreno, Ufa ) . r . . 
P R I N C I P E A L F O N S O (Génova, 20).-. 
* l A las 615 y a las 10,15, Enciclopedia 
Cartelera de espectáculos 
E m p r e s a S. A. G . E . Te lé fono 17571).--
A las 6.15 y 10.15, Diario Metro. Perilla 
busca esposa. E l huésped de la noche. 
" E L M U R C I E L A G C T 
C E N T R O (Atocha, 12) .—Compañía de 
comedias c ó m i c a s Aurora Redondo y 
Valeriano León.—A las 6.30 v 10.30, ¡Mal-
dita sea mi cara! (gran éxito de r isa) . 
PARALISIS I N F A N T I L 
Contagio directo por l a d i s e m i n a c i ó n ^ ^ n n i n i n i i n i l l l i n i i l l l l l l l i r i l U i n M i n i l i n i l i l l l U l i l i l i n i n i i n i i M n M I i n i l l U l l i l I l i n i n i n u r ^ fué provocado por los culpables para 
A l pract icarse l a autopsia del cadá-
ver, se le apreciaron heridas, causadas, 
al parecer, con un hacha, y en s u con-
j secuencia, q u e d ó aclarado que se trata-1 c j ^ " ^ ^ ^ M a r t í r T j T F r a n c i s c o López , 
ba de un asesinato y que el incendio con leves contusiones. 
mzxxxxxxi 
Atletismo 
Cul i bate su propio "record" 
E n una reunión celebrada por l a P e ñ a 
B e n Forfats , en Val ls . el at leta Cul i , del 
Badalona, ba t ió su propio "record" na^ 
cional de salto con p é r t i g a , d e j á n d o l o 
establecido en 3,735 metros. 
Football 
E l caso Hi lar io 
C O R U Í Í A , 30 .—Han llegado a esta 
capital el secretario del ' C o m i t é Nacio-
n a l de Football , s e ñ o r F e r n á n d e z Pr ída , 
y el presidente del Iberia, de Zaragoza, 
s e ñ o r Muniesa, con objeto de c u m p l í 
m e n t a r / e l acuerdo de la Asamblea de 
S a n S e b a s t i á n relativo a l a i n f o r m a c i ó n 
solicitada por el Barce lona sobre el 
caso Hi lar io . 
L o s Colegios de á r b l t r o s 
Parece ser que l a Ponencia encarga-
d a de redactar el nuevo reglamento de 
l a Rea l . F . E s p a ñ o l a de Footbal l tiene 
el propós i to , en lo que concierne a los 
árb i t ros , de suprimir el Colegio Nacio-
n a l de Arbitros como organismo a u t ó -
nomo y transformarlo en C o m i t é cen-
tra l , que s e r á nombrado por l a A s a m -
blea de Federaciones, y dependiente del 
C o m i t é Nacional de l a R . F . , E . F . Sel 
especifican t a m b i é n diversos puntos re-
ferentes a l examen e ingreso de árbl -
tros. 
Natación 
Auevo "record" nacional 
E n un festival celebrado por el Club 
Femenino de Deportes en la piscina del 
C . N . B . , las s e ñ o r i t a s Bassols , Viso, 
Aumacel las y Torrents batieron el "re-
de! V i r u s de las v í a s respiratorias me- ~ 
diante la tos, l a palabra, el estornudo, i s 
etc. =: 
Para, evitar osto contagio, toda perso- izi 
na debe procurar la completa desinfec-'Sj 
c ión do su boca, garganta y nariz con 3 
el uso constante de lo^ Comprimidos P r o - j S 
í i láct icos R U , a base de los tres medica- E 
mentes quá recomiendan las Autorlda- S 
des Sanitarias y d e m á s eminencias m ó - j s 
dicas: Mentol. Gomenol y Eucallptol . ' = 
Muy agradables al paladar. Obran por E 
inhalac ión . E n absoluto Inofensivos. Pue- E 
den tomarlo los niños de tres años . 
Venta Farmacias . Laboratorios. Mar- j — 
t ínez Campos, 2. Madrid. ¡E 
Preparación de Derecho !| 
Ciencias, Bachillerato Universitario de =: 
Ciencias y Letras . 15 
A C A D E M I A F U E N T E S L O Z A R S: 
C I N E S 
A V E N I D A Y G O Y A 
Empresa S. A . G . E . 
G R A N D I O S O E X I T O D E 
E despistar. T a m b i é n se c o m p r o b ó que el 
E¡ m ó v i l h a b í a sido el robo 
Mejora la víctima de un crimen 
Dentro de l a gravedad, e x p e r i m e n t ó 
Ej E n agosto ú l t i m o l a brigada de F e - ayer una ü g e r a m e j o r í a T o m a s a Ramos 
E l cameraman. 
C I N F M A G O Y A (Goya. 24. Empresa 
S A G E . ) ! — A las 6,15 y 10.15 Diario 
Metro. Peri l la busca esposa. E l huésped 
de la noche. E l Cameraman. 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 
87) _ A las 6 v a las 10.15, Actualidad 
des Gaumont Florldor, pol icía. Por en-
comienda postal. Sin escudo ni blasón. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 
5 30 y 10, Talento encic lopédico . Senda 
gloriosa (Kend Maynard). Estreno: Re-
surrecc ión (Dolores del Rio y Rod L a 
Rocque). . . 
, C I N E M A A B G t E L L E S (Marques de 
- rrocarnles detuvo, por sospechas, a los Calv0) que fu6 agredida por L u i s Fe í jóo | u ^ u i j o n . Empresa S. A . G. E . Telc-
= tres indicados sujetos; mas fueron hher- p é r e z en l a caIie de Tortosa, 13, suceso fono 33579).—A las 6,15 y 10,15, E l dul-
E tados, por no haberse podido probar su de que nog ocupamos ayer. Desde el 
- p a r t i c i p a c i ó n en el delito. ¡Equipo Quirúrg ico f u é trasladada To-
s í L a m i s m a brigada c o n t i n u ó sus t r a - ^ ^ al Hospital Provincial . 
= bajos, y ahora h a practicado nuevasj E1 j ado instructor s i hizo cargo 
E L C A M E R A M A N I 
LA MAS GRACIOSA CREACION DE 
Buster Keaton (Pamplinas) 
M E T R O - G O L D W Y N - M A Y E R 
ce hogar. Entre papas anda el juego. 
E l torbellino de Par í s . , K , m». 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 157. Te-
léfono 72827).-A las 6,15 y 10.15, Muy 
confidencial, por Magde Bellamy. î aa 
modistas m á s elegantes do Madrid, u r a n 
éxi to de L o s cosacos, por John G U o m 
y R e n é e Adorée . E l sábado, R a m ó n - N o -
S i dos otra vez, el juez h a decretado s u ^ ' ,4."r„ / rr lT^Vr TT!™* JfU 1^ - v ^ ^ I varro en E l principe estudiante. Harold 
= ! procesamiento y pr i s ión . j Segundad 857. T o m á s F e r n á n d e z Vicen- iva E l doctor J a c k (programa 
= £ Z T T v i 1 J A ' te' ^ conforme se a c o r d a r a , ^ s p a r ó , mo^truo) 
s C u a t r o n e n d o s a i c a e r d e u n a n d a m i o Su pistola contra el agresor. C I N E C H U E C A (Paseo del Cisne, 4. 
=!diligencias, en virtud de las cuales se, las ^ enciaa reajizadas por el de 
d h a n acumulado cargos contra los ndi-, y ordenó, d e s p u é s de estudiar-
d v i d u o s . de ta l n a t u r a l e z a , ^ el guardia de 
procesamiento y pr i s ión . 
A l desplomarse un andamio en A r a - | L o s doctores Pombo y Alber ích prac-
E vaca, varios obreros a lbañ i l e s cayeron a r i c a r á n m a ñ a n a la autopsia del c a d á v e r 
E t ierra. Resultaron C e s á r e o del Castillo, de L u i s F e i j ó o . 
O T R O S SUCESOS 
Arrie ta, 13, principaL 
— de veinticuatro a ñ o s , con lesiones de 
r i i n i l l l l l l l l l l l l l l l i l l i i l l l l i i l l l l l l l l l l l l l l i i l l l l l i l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l i l l l l l l l i l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ^ p r o n ó s t i c o reservado, y Florentino G a r -
Las dos maravillas de la cinematografía moderna: el tecnicolor y la sincronización | 
se hallan reunidas en el < < f 5 l m , , sonoro PARAMOUNT 
P I E L R O J A 
9 i 
p o r R I C H A R D D I X 
= e E n e l = P A L A C I O D E L A M U S I C A 
¡ E s a s c r i a d i t a s ! — D o ñ a Fe l ipa Llamos 
Moreno, que habita en Marqués de To-
ca, 6, hizo detener a su domést i ca , Jose-
fa Mart ínez Cantos, de veinticinco años , 
por hurto de unos pendientes y una ca-
dena. 
Registrada l a fámula , se le ocuparon 
los pendientes nada m á s . 
L a "mecha".—Dos sujetos entraron en 
una tienda de la calle de las Huertas, 20, 
con propósi to , s egún dijeron, de comprar 
medio establecimiento. 
D e s p u é s de revolverlo todo no compra-
ron nada; pero, en cambio, se llevaron 
|"do ocultis" una pieza de tela valorada 
en 250 pesetas. 
Fallecimiento.—Ayer fal lec ió en el E q u i -
po Quirúrgico , ManueJ A n t ó n de la Fuen-
te, de treinta y tres años , v í c t i m a de las 
lesionen que el día anterior le c a u s ó un 
automóv i l al arrollarle en la calle de Ore-
llana, suceso de que dimos cuenta. 
L o s que molestan a las damas.—Ha 
Empresa S. A. G . E . Teléfono 33277).--
A las 6 y 10,15, Soltero empedernido 
( c ó m i c a ) . E l pirata de ios dientes blan-
cos, por R o d L a Rocque. E l tren o L a 
pastora que supo amar (pel ícula espa-
ñola por Celia Escudero, Javier Rivera 
y Montenegro). Butaca, 0,75. E l vier-
nes, iWolga! iWolga! 
C I N E M A E U R O P A (Bravo MurlUo, 
126. E l mejor "cine" de E s p a ñ a ) . — A las 
6 tarde y 10 noche. Los cosacos y L a 
nieta del zorro. 
C I N E D O S D E M A Y O (Espír i tu San-
to, 34. Te lé fono 17452. Empresa S. A . O-
E . ) . — A las 6.15 y 10,15, E l blanco de 
las damas. Negocios arriesgados. L a tie-
rra de todos. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6). 
A las 4 tarde (moda). Primero, a re-
monte: Uc in y E c h á n i z (J . ) contra P a -
sieguito y Alberdi. Segundo, a pala: R a -
diola y Perea contra Gal lar la I I I y Bc-
g o ñ é s I I I . 
B A N D A M U N I C I P A L . — 4 t., en el Re-
tiro. Programa: "Egmont" (obertura), 
Beethoven; "Danzas h ú n g a r a s " (5 y 6), 
Brahma; carceleras de " L a s hijas del 
Zebedeo", Chapí; " L a Giralda", pasodo-
ble, Juarranz; bolero de "Los dia.man-
tea de la Corona", Barbier i ; selección de pasado a la P r i s i ó n Celular, a disposi-
c ión del director do Seguridad, por m o - , , . ^ travilanes" ( 
X j l e s t a r a una señorita, Antonio P é r e z | ^ gavilanes , uuerrero. 
S Guijarro, de treinta y tres años , de pro-
S 3 f e g í ^ $ $ $ ^ $ $ $ $ ^ $ < ^ $ í ^ 5 = § ^ § ^ ^ agente de ventas comerciales. 
( E l anuncio de los espectáculos no su-
'pone aprobac ión ni recomendación.) 
Folletín de E L D E B A T E 50) 
MATILDE AIGUEPERSE 
L A H E R M A N A M A Y O R 
( N O V E L A ) 
(Vers ión e spaño la expresamente hecha para 
E L D E B A T E por E m i l i o C a r r a s c o s a ) 
do de gozo, como una chiquil la qu© hubiera logrado 
poner en p r á c t i c a una de sus travesuras—. L e he visto 
de lejos, al f inal de l a alameda, pero no t a r d a r á en 
estar aquí . 
S u s a n a de Nordez, intonsamente pá l ida , se puso a 
temblar de pies a cabeza, como s i se sintiera amena-
zada por un grave peligro. 
— ¡ M e voy, Gina!—dijo, l lena de azoramiento, ha-
ciendo a d e m á n de levantarse del banco. 
— ¿ A d ó n d e ? — l e p r e g u n t ó riendo su amiga. 
—No lo sé. . . ¡Donde él no me vea!. . 
L a s e ñ o r i t a de Breuly l a retuvo de u n a mano, obli-
g á n d o l a a que se sentara de nuevo, al tiempo que le 
dec ía : 
— ¿ P e r o qué vas a hacer, c r i a t u r a ? . . . ¡ H a b r á s e visto 
boba! 
— ¡ D é j a m e marchar por lo que m á s quieras!—se« 
g u í a implorando con temblores en l a voz l a s e ñ o r i t a 
de Nordez—. L a v e r g ü e n z a no me de jar ía confesarle 
mi amor... E s mejor que me v a y a . . 
— ¡ Q u é d a t e ! — l e ordenó Regrina con imperio—. ¿ E s 
que no te mueven a c o m p a s i ó n l a palidez del rostro 
y el gesto inquieto, angustioso del pobre muchacho, 
que asi sufre a la sola idea de que puedas rechazar su 
car iño , de que le prives del tuyo, en el que él ha puesto 
todas sus ilusiones? 
Y como en aquel momento llegase cerca del banco 
J u l i á n Reville, pá l ido y desencajado, como había dicho 
Regina, temeroso y lleno de turbac ión , l a señor i ta de 
Breuly le hizo un signo con l a mano para que se apro-
x i m a r a m á s y, con voz firme y c lara en l a que casca-
beleaba el gozo, e x c l a m ó : 
—Revil le , tengo el gusto de presentarle a su prome-
tida, l a s e ñ o r i t a Susana de Nordez, m i amiga. 
X I X 
Corríar. los primeros d í a s de Junio, y el mes de per-
miso que a sí propio se h a b í a concedido Pablo de 
Breuly par hacer el v iaje de novios tocaba a su fin. L o s 
rec ién casados, plenamente dichosos, no t e n í a n m á s 
p r e o c u p a c i ó n que la de saborear las dulzuras de su 
luna de miel; s in embargo, el viaje por S u i z a tan 
deseado por Carlota, le h a b í a proporcionado a l a joven 
s e ñ o r a de Breu ly algunas decepciones. A pesar de los 
consejos de Pablo, que teniendo en cuenta lo avanzado 
de la e s t a c i ó n habia propuesto un recorrido por el Me-
diodía f rancés , contra su opinión, Car lo ta se h a b í a 
e m p e ñ a d o en que e l v iaje nupcial t e n í a que ser a 
Suiza precisamente, y e l la m i s m a con l a terquedad 
voluntariosa que la carac ter i zaba h a b í a hecho1'el i t i -
nerario d ía s antee de casarse. 
A-^ora demasiado tarde ya, c o m p r e n d í a que la culpa 
de aquellas decepciones que tanto l a contrariaban, l a 
t e n í a ella sola, pero se guardaba m u y mucho de con-
fe sárse lo n i aun a s í m i s m a porque la honrada confe-
sión del yerro h a b r í a lastimado extraordinariamente 
su amor propio, su orgullo desmedido y un tanto so-
berbio. 
D e s p u é s de pasar varios d ía s en Ginebra, el joven 
matrimonio h a b í a bordeado el lago L é m a n , detenién-
dose a l paso en Coppet, Lausanne y Terri tet . M á s tarde, 
Pablo y Car lo ta , que h a b í a n penetrado en el corazón 
mismo de Suiza por Montreux, pudieron admirar desde 
l a ventanil la del v a g ó n de ferrocarri l paisajes realmen-
te soberbios, m a g n í f i c o s , que s u s p e n d í a n el á n i m o y 
embelesaban los ojos: gargantas y desfiladeros estre-
c h í s i m o s , precipicios espantosos, altas cimas nevadas, 
pintorescos pucblecillos perdidos en las honduras de 
los valles profundos... pero e l viento, demasiado fr ío y 
los caminos, casi intransitables por l a abundancia de 
l a nieve que se amontonaba en ellos, no p e r m i t í a n rea-
l izar excursiones, y los viajeros tuvieron que conten-
tarse con l a v is i ta a las ciudades. Neuchatel, Biel , B e r -
n a Thunn, Brienz, L u c e r n a , B r u ñ e n , Fr iburgo y A l -
torf, l a patr ia de Guillermo Tel l . 
E n todas y en cada una de ellas, Pablo se habla 
pasado horas y m á s horas ante los escaparates de las 
tiendas, dichoso de poder satisfacer los menores c a -
prichos de su mujer; gozaba de un modo indecible es-
cuchando s u charla graciosamente f r i v o l a un poco ato-
londrada pero encantadora, l lena de exclamaciones i n -
fantiles, de ingenuas sorpresas; y por una mirada m á s 
tierna o m á s acaric iadora de sus bellos ojos negros, 
rasgados y profundos, h a b r í a vaciado s in v a c i l a c i ó n s u 
bolsillo y llenado, en revancha, de juguetes y frusle-
r ías las amplias maletas de Carlota. 
L a fiebre v ia jera y l a felicidad de que se s e n t í a 
saturado h a b í a n hecho que Pablo se olvidara un poco 
de R e g i n a . . . ¿ C ó m o encontrar tiempo para escribir en 
medio de aquellas correr ía s de un lado a otro, que h a -
c ían de él un verdadero t r á s f u g a ? ¿ D e dónde ?acar l a 
fuerza de voluntad necesaria p a r a interrumpir en lo 
mejor una de aquellas deliciosas conversaciones sos-
tenidas por Carlota, l lenas de dulce intimidad, que tan 
suavemente arrul laban sus o í d o s ? . . . D e tarde en t a r -
de. Pablo de Breuly le enviaba a Regrina no m á s que 
una breve esquela, escr i ta deprisa y corriendo sobre 
la mesa del hotel, y en l a que m á s de una o c a s i ó n 
tuvo el lamentable olvido de omitir sus s e ñ a s . C a r l o t a 
garrapateaba a l final de l a sobria c a r t a media do-
cena de frases de buen recuerdo, y esto era todo... 
L o s d í a s transcurrieron presurosos para los r e c i é n 
casados, que aunque a r e g a ñ a d i e n t e s , tuvieron que 
pensar en el regreso. A l cabo de u n a semana volvieron 
a pisar territorio f r a n c é s , pero como h a c í a un tiem-
po espléndido, del que convidaba a gozar el sol tibio 
y acariciante, el joven matrimonio t o m ó el camino de 
Chamonlx. 
P o r debajo de l a carretera de d u s e , el Arve , des-
helado ya , deslizaba sus aguas verdeantes y tumul-
tuosas por el lecho guijarroso; a lo lejos se o í a de 
vez en cuando el sordo rumor de un alud o el bra-
mido de un torrente; las cascadas se precipitaban 
pí>r todas partes, d e s h a c i é n d o s e en espumas. . . A l ti-
bio y perfumado soplo del viento, los pinos del Mon-
tanvert y de los Bossones agitaban sus grandes r a -
mas cuajadas de botones y r e t o ñ o s , y en los extensos 
praderios esmeraldinos, en medio de la hierba jugosa 
y n u t r i t i v a las vacas de negros hocicos, anchas ore-
jas , movibles como abanicos, y r o j a pelambre, rumia-
ban tranquilas, haciendo sonar alegremente las es-
quilas pendientes de sus cuellos, como si con el go-
aoso repique quisieran festejar l a vuelta del verano 
L o s ventisqueros o f r e c í a n a los ojos un e s p e c t á c u l o 
deslumbrador, y cuando el sol quebraba sus rayos de 
oro sobre l a superficie blanca y endurecida de l a nie-
ve, el cuadro adquiria c a r á c t e r e s de hech icer ía , con-
vertido en escenario de cuento de hadas. 
Pablo de Breu ly le fué s e ñ a l a n d o a su mujer los 
famosos monteS que tanta a t r a c c i ó n ejercen en todo 
el mundo entre los turistas aficionados al deporte al-
pino: el monte Blanco, el Diente del G'gante, l a Agu-
j a Verde, l a Cabeza del Asno . . . e t c é t e r a 
C ar l o ta de V i r a l , caprichosa siempre, amiga de gus-
tar todas las emociones por peligrosas que f u e ™ , 
in ten tó m á s de una vez la a s c ™ ^ a las d m a s In-
gentes, pero a l cabo de una hora de m a r c h a por los 
abruptos senderos, d e s i s t í a de l a empresa obligando 
a su cabalgadura a dar la vuelta, porque ni l a pre-
sencia de Pablo c o n s e g u í a tranquil izarta completa-
mente en medio de aquel solemne silencio sobreco-
gedor de las alturas. 
No e r a el grandioso e s p e c t á c u l o de la naturaleza 
lo que amaba Carlota . L o que la s e d u c í a era el mis-
terio de lo desconocido, hac ia el que se d i r i g í a al paso 
lento y parsimonioso de su cabalgadura; era el extre-
mecimiento de pavor que recorr ía su cuerpo al es-
cuchar el sordo ruido que al caer al fondo del abis-
mo h a c í a l a piedra arrojada por el g u í a desde el bor-
de del precipicio; e ra l a oportunidad que l a ascen-
s ión le brindaba p a r a ataviarse con un costoso traje 
de alpinista; e r a en fin, y sobre todo, é l lujo de di-
lapidar el dinero s in pensar en el m a ñ a n a . 
— ¡ U n a car ta de Regina!, — e x c l a m ó Pablo cierta 
m a ñ a n a a l entrar en el cuarto de su mujer, que esta-
ba acabando de vestirse p a r a dar un paseo en ca-
rruaje—. Hace m á s de diez días que l a carta viene 
s i g u i é n d o n o s los pasos, y nos trae una buena noticia: 
Susana de Nordez se casa . 
C a r l o t a se v o l v i ó r á p i d a m e n t e hacia su marido. 
— ¡ S e c a s a ! . . . ¿ Y con .quién?, — p r e g u n t ó un poco 
i burlonamente. 
— C o n J u l i á n Reville. el contramaestre de puestra 
fábrica . Puedes leer l a carta ,— añad ió a largándole 
el plieguecillo—. E n t r e Reg ina y yo no hay secretos 
para ti. 
L a joven s e ñ o r a de B r e u l y recorr ió rápidamente , 
casi sin enterarse do s u contenido, los primeros ren-
glones de la c a r t a y por f in l l e g ó al siguiente pá-
rrafo, en el que se detuvo m á s , solicitada por su cu-
riosidad femenil: 
"No puedes Imaginarte, PaWo,— d e c í a Regina—, 
lo contenta que estoy: J u l i á n Reville ama a Susana, 
y é s t a h a accedido a ser su mujer. . . A l soplo de un 
amor tan sincero y tan noble como el de su prome-
tido, las facciones del rostro de S u s a m van perdien-
do poco a poco la expres ión dolorosa que l a muerte 
de su t í o dejó impresa en su f i s o n o m í a y q"6 tanto 
me m o v í a a piedad de la pobre n i ñ a ; sus labios han 
vuelto a sonreír, sus ojos han recobrado el brillo, 
que tan seductores los hace, por m i parte, yo we 
[siento rejuvenecer a l lado de los novios, y cada tarde 
1 iContlnuerA.) 
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L A V I D A E N M A D R I D I c a f e v i E N A 
Ses ión de la permanente 
municipal 
Ayer celebró sesión la Permanente 
municipal, presidida por el señor Aristi-
zábal. 
Quedó enterada la Comisiórv de una 
«entencia del Tribunal contencioso pro-
vincial declarándose incompetente para 
conocer el recurso interpuesto contra el 
acuerdo municipal que concedió la licen-
cia para la construcción de la nueva 
Plaza de Toros. 
Se mostró conforme la Permanente 
con el criterio del señor Chicharro, en 
el sentido de que la Diputación contri-
buya a los gastos de explanación de las 
avenidas antiguas a dicha Plaza. 
Fué designado el concejal don Rafael 
Heredia para que represente al Ayun-
tamiento en el sexto Congreso Interna-
cional de Contabilidad. 
Quedó aprobada una moción de la Al-
caldía en el sentido de pedir al ministe-
rio de Hacienda la cesión gratuita al 
Ayuntamiento de determinadas superfi-
cies para la apertura de la calle de Cea 
Bermúdez y de una glorieta en la con-
fluencia de dicha calle con la de Bravo 
Murillo. 
Había una moción de la Alcaldía pi-
diendo una aclaración a una real orden 
de Gobernación sobre la reposición de 
irnos inspectores de Policía urbana, pero 
quedó sobre la mesa por indicación del 
mismo alcalde. 
También queda sobre la Mesa el dic-
tamen proponiendo la creación median-
te concurso de tres vacantes de letra-
dos consistoriales. 
Quedaron en la sesión de ayer esta-
blecidas las bases para proveer por con-
curso la vacante de director del Servicio 
de Limpiezas y varias plazas de escri-
bientes interventores de arbitrios. 
A petición del señor Alvarez Velluti 
pasa a la Comisión de Hacienda el dic-
tamen relativo al reconocimiento de los 
años de servicio prestados al Ayunta-
miento por varios funcionarios. 
Acordó la Permanente concertar con 
el Banco de España una operación de 
crédito de 30 millones de pesetas. Para 
tratar de este asunto se reunirá el pleno 
el día 5, en sesión extraordinaria. 
Los señores Toledo y Chicharro feli-
citaron por ello al alcalde, y éste ma-
nifestó que ya está hecho el índice de 
obras que se realizarán con esos 30 mi-
llones. 
E n ruegos y preguntas el señor Al-
varez Velluti denuncia deficiencias del 
alumbrado público en Madrid Moderno. 
E l señor Toledo se ocupa extensamen-
te del problema del pan, y llega a 
la exc lus ión de que en muchas tahonas 
de Madrid se fabrica el pan muy defi-
cientemente. 
Pide el señor Toledo la Intervención 
do la autoridad municipal en este asun-
to, y el señor Mac-Grohon. que presi-
de esta parte de la sesión, promete per-
seguir la venta del pan que no esté 
con las debidas condiciones. 
E l mismo señor Toledo manifestó que 
del expediente instruido resultó no ser 
cierto, como se denunció en la tribuna 
pública, que un guardia de Policía ur-
bana maltratara a unos vendedores am-
bulantes. 
E l cobro da las contribu-
ciones del Estado 
Mañana dará comienzo en Madrid y 
pueblos de la provincia la cobranza vo-
luntaria de las contribuciones del E s -
tado correspondientes al cuarto trimes-
tre del año económico, y terminará el 
día 10 de diciembre próximo. 
Incurrirán en el procedimiento eje-
cutivo de apremio aquellos-contribuyen-
tes que no satisfagan sus recibos en 
el indicado plazo. 
Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—La zona de mal 
tiempo se encuentra ya al Oriente de 
Dinamarca. E n España el tiempo se 
mantiene bueno, excepto en el Norte, 
donde se registran vientos fuertes y 
algunos chubascos. 
Lluvias recogidas en España el mar-
tes.—En Coruña, 13 mm.; Pontevedra, 
12; San Sebastián, 8; Santiago, 5; Oren-
se, 3; Santander. 1; Palcncia, 0,3; Vi-
toria, 0,1; Burgos y Valladolid, inapre-
ciable. 
Para hoy 
E L MEJOR D E MADRID 
•Inauguró su nuevo salón comedor y ter-
tulia en Mendizábal, 21, esquina a Luisa 
I Fernanda; cubiertos a 9,50. ¿Teléf. 38298. 
H O T E L I M P E R I A L 
M O N T E R A , ZSfs M A D R I D 
Pensión completa desde 17 pta». a 2a. • 
Director propietario: 
S A T U R N I N O A K K W I L I A * 
LAMPARAS DE 5 BUJIAS 
A P E S E T A S 1.10 G O R I N E S 
ESPÍRITU SANTO, 32 Teléfono 19723 
E L UNICO DEPOSITARIO VERDAD 
B U E N O S C A F E S 
Y C H O C O L A T E S 
NO L O D U D E N 
V I U D A D E R U E T E 
C A S A FUNDADA E N 1830 
E S P O Z Y M I N A , 1 7 
T E L E F O N O 16096 
NOTA.—Esta casa no da regalos, da 
peno y calidad. 
PREMIOS DE LA EXPOSICION 
mmm de m e 
L A M E D A L L A D E HONOR A L 
E S C U L T O R J O S E C L A R A 
Ha sido aprobada oficialmente por 
la Dirección general de Bellas Artes 
la propuesta formulada por el Jurado 
de la Exposición Internacional de Arte 
Moderno de medallas de primera, se-
gunda y tercera clase y diplomas de 
bonor a las secciones española, austría-
ca, belga, húngara, italiana, noruega, 
portuguesa y yugoeslava. 
Las secciones francesa y holandesa 
han figurado en el certamen fuera de 
concurso. 
L a medalla de honor se ha otorgado 
al escultor español José Ciará, por su 
estatua en mármol "Reposo". 
Las medallas de oro han sido otorga-
das a los siguientes artistas: 
ESPAÑA.—Pintura: Joaquín Mir, "Pai-
saje"; Santiago Ruslñol, "Almendros en 
flor"; José Gutiérrez Solana, "Las co-
ristas"; José Aguiar, "Mujeres del Sur"; 
Francisco Soria Aedo, "Nochebuena en 
la aldea".—Escultura: Juan Cristóbal, !S 
"Maja"; Enrique Casanovas. "Busto de — 
Fiel o sn tradición secular, esta Casa sirve siempre lo» deliciosos vinos de su»! mujer".—Grabado: Esteve Botey. "Bar-= 
J O Y E R I A A G O S T A 
Sucesor de "LA R I V I E R E " Pulseras 
de pedida articuladas. 
C A R R E T A S , 11 
C A S A S E R N A 
ARTICULOS PARA 
V I A J E . 
OCASION. 
H O R T A L E Z A , 9 ( R I N C O N A D A ) 
C H A M P A G N E V E U V E G L I G Q U O T P O N S A R D I N R E I M S 
EL ALinEIITO ílEDKIflA 
PADA niñOS Y ESTÓMÁ0O5 DELICADOS 
O u f - o d i g e ^ F í v a 
SI ES ÜSTEO HOMBRE DE NESOCIGS 
pida un ejemplar GRATIS de " E L FO-
MENTO". Director: A- UNGRIA, Plaza 
de la Encarnación, 2. MADRID. 
D E S O C I E D A D 
afamados vlñeidos de la Champagne. 
Asociación de Estudiantes Católicos de 
Farmacia (Mayor, 1).—6 L Junta gene-
ral. 
Asociación de la Prensa (P. Callao, 
4).—10,30 n. Junta general. 
Homenaje a don Francisco Segovla 
(Peñuelas, 31).—12 m. E l ministro de la 
Gobernación le impondrá la cruz de Be-
neficencia. 
Otras notas 
Enseñanzas de la Asociación de la 
Prensa.—Ampliando las enseñanzas ya 
establecidas por la entidad, el lunes 4, a 
las nueve de la noche, se inaugurará la 
clase de francés, a cargo del profesor 
Mr. Rieu-Vernet, y el martes 5, también 
a las ocho, la de mecanografía, para 
la que se han instalado diez máquinas 
último modelo, que estrenarán los alum-
nos, bajo la competente dirección de don 
Eugenio Domenech Vilialba. 
Para matricularse en estas dos nue-
vas clases es condición precisa que el 
alumno o alumna figure en el padrón 
familiar del asociado que lo solicite o 
sean huérfanos de periodista que haya 
pertenecido a la Asociación. 
L a matrícula se cerrará el sábado 2 
de noviembre, a las once de la noche, 
en el domicilio social. 
Enseñanza gratuita.—En la Económica 
Matritense continúa abierta la matrícula 
para las clases de Mecanografía. Fran-
cés e Inglés. Pintura y Dibujo. 
Museo del Prado.—Mañana no se abri-
rá este Museo, de acuerdo con lo precep-
tuado en el reglamento. 
Desengaño, 10. Funeraria " L a Soledad". 
No pertenece al Trust. 
" L e c t u r a s d e H i s t o r i a d e E s p a ñ a " 
por 
G L A U D I O S A N G H E Z - A L B O R N O Z 
catedrático de la Universidad Central y académico de la Historia 
A U R E L I O V I Ñ A S N A V A R R O 
catedrático de la Universidad de Sevilla y del Instituto Hispánico de París. 
Un tomo de 15 X 23, con más de 600 páginas, encuadernado en tela a la inglesa, 
P E S E T A S 1 2 , S O 
Por primera vez se intenta en España una antología de textos históricos 
adaptados a la enseñanza de su historia. E n los países que se muestran más 
exigentes en el conocimiento de su pretérito, las L E C T U R A S HISTORICAS se 
consideran unánimemente el medio más eficaz de su enseñanza. Los profesores 
Sánchez-Albornoz y Viñas dirigen este libro, en primer término, a los escolares, 
y también a cuantas personas quieran retener lo esencial de nuestra per-
sonalidad nacional. 
Indispensable en Universidades, Institutos, Normales y Colegios 
E n todas las librerías y en E D I T O R I A L P L U T A R C O , S. A, Bárbara de 
Braganza, 3, MADRID 
D I E N T E S LANCOSYBRILLANTES 
cas en el puerto".—Dibujo: José Segre-
Ues, "Pasajes de la Divina Comedia". 
AUSTRIA.—Pintura: Franz Sedlacek, 
"Paisaje". 
BELGICA.—Pintura: Antonio Carte, 
"La procesión"; Isidoro Opsomer, "Na-
turaleza muerta". 
HUNGRIA. — Pintura: Béla Ivanyi 
Grunwald, "Gitanos".—Escultura: Zsig-
mong Kisfaiudy Stróbl, "Venus". 
ITALIA. — Pintura: Felice Casorati, 
"Conversacione platónica"; Felice Care-
na, "Desnudo".—Escultura: Arturo Daz-
zi, "Potro". 
NORUEGA.—Pintura: Thorval Erich-
sen, "Paisaje de Telemarken".—Escultu-
ra: Wilhem Rasmussen, "Retrato de 
Stromven". 
P O R T U G A L—Pintura: Columbano 
Bordallo Pinheiro, "Retrato de Viana de 
Carvalho y de su hija". 
Y U G O E S L A V I A.—Escultura: Iván 
Mestrovic, "Contemplación". 
Petición de mano 
Ha sido pedida la mano de la joven 
vizcondesa de Palazuelos, hija de los 
condes de Cedllo y hermana de la 
marquesa de Villanueva del Castillo, 
viuda ésta de don Bernardino del Por-
tillo, para el diputado provincial de 
Huelva don Pedro Miguel Pérez de 
Ayala, persona muy calificada en la 
Acción Social Agraria de aquella pro-
vincia. 
L a boda se celebrará en el próximo 
mes de djeiembre. 
Bodas 
E n Benavente han contraído matn-
monio la distinguida señorita María Te-
resa Regueras y don Albino Casanova. 
Bendijo la unión el canónigo de Pla-
sencia don Manuel Méndez, secretario 
que fué del difunto Obispo de Salaman-
ca, doctor Angel Regueras, tío de la 
novia. 
¿ni i l l imi imi imimi immil imi l l l imMm!L£ — E n breve contraerán matrimonio 
5 la preciosa señorita Isabel Arteche Olá-
is barrí con el marqués de Viliagodio. 
E l ministro dominicano 
5 E n el expreso de Andalucía marchó 
Si anoche a Sevilla, con objeto de asistir 
Üsia la Semana Dominicana, que se ce-
S- lebrará en la Exposición Iberoamerica-
g na los días 4, 5 y 6 de noviembre, el 
^m'nistro de la república Dominicana, 
SS señor doctor don Tulio M. Cestero. 
Nuevo canónigo 
sido promovido a canónigo de la 
Santa Iglesia Metropolitana de Zarago-
presbítero beneficiado don Rosen-
Sjjdo Castro, autor de libros eucarísticos 
s!y propagandista de los "Jueves Euca-
51 risticos". 
~ L a marquesa de Ai maguer 
5: L a nueva poseedora de este título es 
neiadas Sjdoña Carmen de Manzanos y Matheu, 
5: viuda de don Ramón Sáenz de Here-
C O K 
d e G A S 
c i o n c e 
T A R I F A 
Por saco 
de 40 kgs. 
l'or to-
= Sin partir. 
5 N ú m . I . . 
| N ú m . 0 . . 





101 25 —î 8, y Suárez de Argudin. Son sus bi-
. n-'7e. 5 jos don Francisco Javier, casado con 
I U / , / 5 marqUesa de Vallcabra; doña Car-
113.75 Simen, con don Julio González Valerio; 
77,50 51 don Ramón, don Gregorio y don Juan. 
Oposiciones y concursos I 
Policía.—Primer ejercicio. — Ayer, con 
el tema 11, fueron aprobados los si-
guientes: 
Número 616, don Miguel Marín Adán, 
12,8; 618 don Norberto Ayora Rojo, 7,1; 
627, don Luis Mato San Román, 7,5; 
632, don José Moreno Naranjo, 7.1; 639, 
don José Castillo Fenor, 10 8; 642, don 
Luis Fernández Suárez, 7,7; 643, don Be-
nigno Somoza Achucarro, 8.5, y 648, don 
Juan José Várela Ramos, 7,9. 
Fueron suspendidos el 617, 621, 625, 
626, 628, 629. 631, 633, 635, 636, 638, 644. 
649 y 650. 
No se presentaron el 619, 622, 623, 630, 
634, 641 y el 645. 
Por enfermos no actuaron ni el 620, 
640 y 646. 
Se retiraron el 624 y el 637. 
Para hoy están citados del 651 al 685. 
Hasta ahora han aprobado el primer 
ejercicio 153 opositores. 
Secretaría judicial.—En el Juzgado de 
primera instancia de Borja se halla va-
cante la secretaría judicial de categoría 
de ascenso, que debe proveerse por an-
tigüedad. 
= A D O M I C I L I O E N S A C O S 
P R E C I N T A D O S 
5 Enfermos 
Sjj Don Antonio Maseda ha sido opera-
Si do, con toda felicidad, de una afección 
sique padecía en el oído. Se encuentra 
~ s i muy bien, dentro de lo delicado de su 
| LOS SUminiStrOS Se hacen en |jestado, después de la operación. 
| las fechas fijas p e r i ó d i c a s que | Han sal¡do: ^ Ventas 
£ indican lOS Clientes. = Aguilera, los condes de Casal; para B i r -
S ¡s'celona, las marquesas de Aguila Real y 
5 5¡de Balboa y la condesa viuda de Este-
= A V I S O S A | han-
r: ZZ, Aniversario 
i G A S - M A D R I D , S . A . S Mañana se cumple el primero de la 
5 _ sjniuerte de la malograda señora doña 
= Ronda Toledo, 8, y a las SU- = Teresa de Acuña y Gómez de la Torro 
= c ú r s a l e s : A l c a l á , 43 ; Pozas , 5 de Pce110 de Portu&a1' de &rata mc-= moría. 
= 2 ; Barbieri , 20 ; Serrano , 52; B En diferentes templos de esta Cor-
Í p iaza C h a m b e r í , 2; M a r q u é s i l :6- Jaén y 1Ar^nilla 80 
¡S . . . Si^ragios por la diíunta, a cuya ilustro 
| j de T o c a , 9; Franc i sco S i l - 51 camilla renovamos la expresión de nues-
S vela, 49 . S tro sentimiento. E l Abate F A K I A 
= T e l é f o n o s 7 1 4 4 0 o 7 1 4 4 9 = | 
P E L E T E R I A 
M O R A T I L L A 
Florida. 3. Tel. 3(:503. 
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D O M I N G O 3 D E N O V I E M B R E , A L A S T R E S E L A T A R D E 
Torneo a la Antigua Usanza 
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G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 
R e p r o d u c c i ó n f i d e l í s i m a d e l a s c é l e b r e s J u s t a s d e H o n o r , c o n s u s d a m a s d e h o n o r ; c a b a l l e r o s , d i s p u e s t o s e n c u a d r i l l a ; j u e c e s ; p a d r i n o s d e c a b a l l e r o s m a n t e -
n e d o r e s , c a b a l l e r o s m a n t e n e d o r e s , p a d r i n o s d e l o s a v e n t u r e r o s , c a b a l l e r o s a v e n t u r e r o s , e s c u d e r o s d e l o s c a b a l l e r o s m a n t e n e d o r e s , g e n t i l e s h o m b r e s d e l o s m a n t e n e -
d o r e s , e s c u d e r o s y p a j e s d e l o s a v e n t u r e r o s y r e y e s d e a r m a s . T o m a r á n p a r t e e n l a f i e s t a l o s r e g i m i e n t o s d e C a b a l l e r í a d e S a n t i a g o , N u m a n c i a y M o n t e s a , e l r e g i -
m i e n t o d e A r t i l l e r í a d e M o n t a ñ a y e l C u a r t o L i g e r o d e A r t i l l e r í a . P r e s t a r á n a s i m i s m o s u c o n c u r s o l o s r e g i m i e n t o s d e I n f a n t e r í a d e J a é n , B a d a j o z , V e r g a r a y A l -
c á n t a r a y e l b a t a l l ó n d e C a z a d o r e s . 
E n e l T o r n e o , c u y o d e s a r r o l l o p r o d u c i r á l a i n t e n s a e m o c i ó n d e l o s m á s a p a s i o n a n t e s d e p o r t e s , t o m a r á n p a r t e 1 5 0 c a b a l l e r o s y 1 2 5 e s c u d e r o s . 
E l i m p o n e n t e c o r t e j o h a r á s u e n t r a d a a l a " L i z a " d e l E s t a d i o a l s o n d e l o s p í f a n o s , c l a r i n e s y a t a m b o r e s . 
S e r á l a f i e s t a c u m b r e d e t o d a s l a s c e l e b r a d a s e n e l r e c i n t o d e l C e r t a m e n . 
L o s s e ñ o r e s q u e d e s e m p e ñ a n e n e l T o r n e o l o s c a r g o s d e j u e c e s , p a d r i n o s d e c a b a l l e r o s m a n t e n e d o r e s , c a b a l l e r o s m a n t e n e d o r e s , p a d r i n o s d e a v e n t u r e r o s c a -
b a l l e r o s a v e n t u r e r o s , e s c u d e r o s , g e n t i l e s h o m b r e s , p a j e s y r e y e s d e a r m a s , t o m a n p a r t e e n l a f i e s t a d e s i n t e r e s a d a m e n t e , e n m u e s t r a d e c o n s i d e r a c i ó n y h o m e n a j e a 
l a c i u d a d d e B a r c e l o n a y a s u E x p o s i c i ó n , 
llllllllllllllllllllllliilliiililü 
Jueves 81 de octubre de 1929 ( 6 ) E l . D E B A T E 
MADRID.—Aflo X I X . — N ú m . 8.S8!! 
Información Comercial y Financiera 
ceder a la nivelación de laa operaciones 
a fin del próximo mes de noviembre 
en los valores siguientes: Chade, 616; 
Central. 181; Español de Crédito, 477. 
L a entrega se efectuará a partir del 
2 de noviembre. 
LOS TIPOS D E KVS DOBLES 
Interior, 0,225; Guadalquivir, cédulas, * JiP^i.I?0 I N T E R I O R . — Serle F'9,64; enero, 9,68; marzo, 9,77; mayo, 9,85;Icón impuestos, E y D, 87,70 y 87.50; Fe- , ÍIo15)̂ ,3,20; E (73'15). 73.20; D (73,20).! julio, 9,88. rroviaria, 4,50 por 100. 1928, 89,20 y 89,25; 3; Telefónica, ordinarias, 0,775; Tran- peria, mártires.—La Misa y Oficio divi-
73,35; C (73.40). 73.40; B (73.40), 73,40; B O I S A D E BILBAO 1929, C. 89,20 y 89,25; Ayuntamiento, ¡vías, 0,775; Azucareraj ordinarias, 0.30. no son de la dominica, con rito simple 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
D L \ 31 Jueves.—Santos Urbano, Nar-
ciso, Quintín y Nemesio Mártires; Anto-
nino, Wo!fgang«, Obispos; Lucila y Exu-
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se 
ríe D (93,25). 93; C (93,25), 93; B (93,25) 
93; A (93,25),- 93. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rie C (90), 90; B (90,50), 90; A (90,50). 90 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
rie B (100). 100; A (100), 100. 
5̂ POR 100 AMORTIZARLE 1929.—Se-
Hermoso, Tutelar de" la Corte de María, 
en San Ginés (P.). 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. _ _ „ 
Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
11, mi sa cada media hora. ^ ^ 
L a Direccióq general de la Deuda y! A v e ' " M ^ L ^ - I I , misa, rosario ^ ^¡^1 « S S t e f t o ? m nfisT so'emne; O5,30 W 
Chade, fin Clases pasivas ruega a los tenedores de|da a 40. mujeres pobres, COBt«a^ p o r j » ^ « - J ^ novena a San Rafael, con 
619; carpetas provisionales de las Deudas 1 doña Maña y doña Josefa de las Barce-! a ^ ^ ' ^ ^ . 
I sión de reserva. 
A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
ría: 8 m.—S. Lorenzo: 7 t, con 
sición. ^Po-
Iglesias.—Basílica de la Milagrosa- A 
t., con sermón.—Buena Dicha: 6 
puchinas (Conde de Toreno): 5 t 
posición y sermón.—Comendadoras A 
Santiago: 8,30 t., con Exposición-^?* 
clavas del S. Corazón: 6 t.—Jerónî T8" 
del Corpus Christi: 5 L—S. Anf^as 
(Duque de Sexto): 5,30 t. con BJJBSL 
ción y plática, P. director.—Hospital 
S. Francisco de Paula: 5 t., sermón j * . 
sús: 7 t, sermón, P. director.—N. Sra A 
Lourdes: 5,30 t.—Pontificia: 6 t—RLS* 
radoras: 5 t.—S. Pedro: 5,30 t., con «¡S 
món, señor González.—S. Manuel y g 
nito: 6 t.—S. del Perpetuo Socorro: 6 { 
con sermón. '' 
^ / JxJrZil 86,50- F C Norte -íñV ídem AlirflntP r,->n: ¡Norte, primera, 70,25 y 20,50; 
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie B W¡MBL Vasronc-artos 84 V Rano^ Rilh«n' P^ximo, 623, 622, 620, 616. 618 y 619; • carpetas provisionales de las Deudas ! doña María y 
(76,25), 76,25; A (76 25), 76 25. o-n?- ^ ^ r ^ ^ , 8 ? ! ^ próximo 584, 582 y 583; Explosi-iamortizables al 3 y 4 por 100, emisión ñas. 
^ ' l ^ . * » ^ ^ ^ » ? ^ / ^ ^ Sí ^ ^ PIóximo. 1160' 1150 y 1160- li928- q U e ^ Pr^enten cuanto'antes al 40 Horas.-Parroquia del Salvador. 
» f M e » ^ 5 0 ' ^ ; Bolsín de !« maüaua f e S V r v ^ V d ^ ^ T o ? o f l o í ^ ¡ ^ ' ^ ^ ^ " ' " 
(00; Vas-i Explosivos, 1.155; Nortes, 566;-Alican-!ios entorpecimientos derivados de la — — 
te, 532; Español de Crédito, 480: Chade ¡falta de presentación. 
618; Petróleos, 58; Rif. 580. Todo fin MERCADO D E MATALES 
pr xmo. Bolgín de la tar(le BILBAO. 30.—Cotizacione-J de la Bolsa en barritas,' 18Ó-10-0; plomo español, 22-!ra estación, rosario, bendición y i'e38rva-¡santa'"po7el R. P. Valentín María"¿ÜT 
? £ £ ( » S ) - W * M (99'75>, 99̂ 25; B Bas, 2.995: Peñarroyá, 1,185; Riotlnto.l iUteíÜt». « S ; N . r t « ^ • t ^ » ^ ^ ^ - ^ Ü Í Í i J f S ; ^ m o K ' » ^ ' S | HORA SANTA 
(99,75)2_99.2o; A (99,95),) 99,25. ¡6.250; Wagón Lits. 673; Etablissements^ig; ordinarias. 67,50; Explosivos. 1.160.| Cobre standard, al contado, 70-7-6; timonio, en panes, 52-10-0; aluminio en 
Telefónicas, 105; H. Ibérica, 
congados. 845; Viesgo, 265. 
B O L S A D E P A R I S 
(Servicio especial) 
ACCIONES.—Banque de París et Pays 
SOLEMNE HORA SANTA 
rosario y bendición. » ' • 1 Iglesia del S. Corazón y S. Franc ia 
E . del S. Corazón (Cervantes).-? ide Borja (provisionalmente en las rv 
jal contado, 185-0-0; ídem Cordero y Ban- Exposición, que quedara de maníllc^to|mendadoras de Santiago, calle de oir 
jdera, inglés, en lingotes, 184-10-0j idemjha^ta iag dnco de la tarde^a esta joo-iñoneg) Hoy( a las 6 de la tarde J i * 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin Kuhlmann, 1.188; S e n e 11 e Maubeuge, 
impuesto).—Serie E (100), 100; C (100). 4.090. Tendencia: flojo. C a m b i o s del 
100; B (100), 100; A (100), 100. día 29. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con! (Radiograma especial de E L DEBATE.) 
Impuesto). — Serie F (87,70), 87,50; E l 7 flívrKrt v i 
(87,70), 87,50; D (87,70) 87 50- C (87 75) I Pesetas. 362! marcos, 607,50; belgas, 
87,50; B (87.75). 87.50; A (87 75 ) 87 50 l 355̂  florines. 1024.25; liras. 133,05; coronas 
4,50 POR 100 AMORTIZARLE 1928 -1checas• 75'30; 284-50; lei' 15,20; fran 
Serie C (89,75), 89,75; B (89,75), 89,75; 
A (9050), 90,50. 
Parroquias.—Almudena: Por la tarde, 
N I V E L A C I O N D E OPERACIONES |ídem electrolítico, 83-10-0; ídem Best Se-|lingotillos dentados, 95-0-0; 'mercurio jcon manifiesto.—El Salvador y & Nlc?-| 
L a Junta Sindical ha dispuesto pro- lected, 75-10-0; estaño Straist, lingotes, i (franco, 75 libras), 22-10-0. 
AMORTIZARLE 3 POR 100.—Serie C 
(71,70), 71,70; B (71,70), 71,70; A (71,70), 
4 ,<u- zos. 25.1762; liras, 93.14; coronas norue-
cos suizos, 49r,75. (Cambios del día 30). 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 34,16; francos, 123,84; dólares, 
4,8786; francos belgas, 34,8675; ídem sui 
AMORTIZARLE 4 POR 100—Serie C 
(88), 88; B (88), 88. 
DEUDA F E R R O V I A R I A , 5 POR 100. 
Serie A (100), 100; B (99.80), 100; C 
(99,80), 100. 
gas, 18,2075; ídem danesas, 18,2037; flo-
rines, 12,0931; pesos argentinos. 45,68. 
(Cierro) 
(Radiograma especial de EL. DEBATE.) 
IDEM, 4,50 POR 100, 1928.—Serie Al Pesetas, 34,21; francos. 123,84; dólares, 
(89,20), 89,20; B (89,20), 89,20.-1929, Se-'4,87 27/32; belgas, 34,86 1/2; francos sui-
rie A (89,20), 89,20; B (89,20), 89,20; C i zos, 25,175; florines, 12,09 3/8; liras, 93,125; 
(89), 89,20. marcos, 20,385; coronas suecas, 18,165; 
AYUNTAMIENTO D E MADRID.—; ídem danesas, 18,205; ídem noruegas. 
Obligaciones 1868 (100), 99,50; Mejoras i 18,205; chelines austríacos, 34,695; core-
en el subsuelo (95,25), 95,25. ¡ñas checas, 164 5/8; marcos finlandeses, 
V A L O R E S CON GARANTIA D E L ES-i 194 1/8; escudos portugueses, 108,25; drac-
TADO.—Transatlántica, 1925, noviembre! mas, 375; lei, 816; milreis, 5 7/8; pesos 
(93,10), 93,10. 
RANGO HIPOTECARIO D E ESPA-
ÑA.—Cédulas 4 por 100 (94), 94 ; 5 por 
100 (97,90), 98; 6 por 100 (108,40), 108,30. 
BANCO D E C R E D I T O LOCAL.—Cé-
dulas al 6 por 100 (100,75), 100,75 ; 5,50 
" " E F E C T O S % í l t c o T S Á S S i ^ ^ : " 5 ^ ^ » _ 2 í « £ S i 
argentinos, 45 3/4 
BOLSA D E B E R L I N 
(Servicio especial) 
ACCIONES. — Chade, 370; A E . G., 
167,1/2; Igfa, 176,1/4; .Deutsche Bank, 
160,1/2; B. A. T. (Banco Alemán Trans-
^ ; Norddeutscher Lloyd, 103. Tendencia: F i -
T^ñ™¿g*CÍ?™S M n ' T T n i l V \ ! ? - nal. firme. Cambios del día 29. 
ACCIONES.—Banco Central (183), 181;' „ . . , „ v v 
Español de Crédito (482), 477; fin próxi- (Radiograma especial de E L DEBATE.) 
mo, 480; Cooperativa Electra (142). 142;; Pesetas, 59,64; dólares, 4,179; libras, 
Chade, A. B y C (623), 617; fin próximo ¡ 20.388; francos, 16,465; coronas checas, 
(627), 619; T e l e f ó n i c a , preferentes; 12,379; milreis, 0,493; pesos argentinos, 
(105,25), 105.25; Minas Rif, al portador 11,70; liras, 21,88; chelines austríacos. 58,75; 
(588,50), 580; fin próximo (592), 583; Du-j francos suizas, 80,99: Deutsche Bank, 157; 
ro Felguera (96), 95,25; fin corriente (96), i Disconto, 157; Danatbank, 245.25; Com-
95; Tabacos (225), 228; M. Z. A. (531), i merzbank, 165; Hapag, 106,37; Nordlloyd, 
530; fin corriente (530), 529; "Metro", 101,75; Hamburgsued, 161; A. E . G , 166.50, nuevas (177), 177; Nortes (575), 564; fin 
corriente (575), 565; Tranvías (135), 131; 
Azucareras ordinarias (67,75), 67; fin co-
rriente (67). 67; fin próximo (67,50), 67,50; 
Explosivos (1.150), 1.152; fin corriente 
(1.154). 1.152; fin próximo (1.160). 1.160; 
alza (1.170). 1.182; Sevillana (145), 145; 
Mercurio, 210. 
OBLIGACIONES.— Eléctrica Madrile-
ña, 6 por 100 (104,60), 104,75; Minas del 
Rif, B (102), 102; Mieres (97), 97; Duro 
Felguera (90), 89; Transatlántica, 1922 
Siemenshalske, 294,50; Schuckert, 177,50; 
Bemberg. 209; Igfarben, 175,50; Polyphon, 
265,25; Svenska, 339,50. (Cambios del 
día 30). 
BOLSA D E B R I C E L A S 
(Servicio especial) 
ACCIONES.—Barcelona Traction, 1.715; 
Sidro Ordin., 1.985; Soflna, 27.000. Ten-
dencia: flojo. Cambios del día 29. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 14,2858; francos, 3,9393; libras. 
4,8787; francos suizos, 19,38; liras, 5,2387; 
coronas noruegas, 26,80; florines, 40,355; 
marcos, 23,93. 
(96,75), 97; Norte; primera (70,25), 70,50; 
Especiales Pamplona (72,50), 72; M. Z. A. 
primera (334,75), 335; M. Z. y A , F 
(95,50), 94,15; G, 6 por 100 (101,75),I NOTAS INFORMATIVAS 
101,25; H, 5 y medio por 100 (100,35), E n conjunto, presenta la sesión de 
99,25: Andaluces, 1925 (99,25), 99,25; Azu-;Bolsa de ayer menos movimiento que en 
careras estampilladas (79), 79; Bonosjdias anteriores, y persiste la orientación 
Azucarera, 6 por 100 (101,05), lOLOS; Pe- anteriormente tomada en Fondos públi-
cos y en valores industriales. 
E l Interior, en alza de cinco céntimos 
nanoya, 6 por 100 (102,50), 102..50. 
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Nota,—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 112,80; Alicantes, 106,10; An-
daluces, 75; Banco Colonial, 120; Cha-
des, 621; Explosivos, 230; Filipinas, 411; 
Felgueras, 95; Minas del Rif, 116; Pe-
tróleos, 12; Aguas, 223,35. 
« » « 
BARCELONA, 30—Francos, 27,80; li-
bras, 34,28; belgas, 98,35; liras, 36,90; sui-
zos, 136,20; marcas, 1,69; suizos, 136,20; 
dólares, 7,022; argentinos, 2,87. Nortes, 
113,20; Alicantes. 106.50; Andaluces, 75.60; 
Orenses. 36; Transversal. 53; Minas Rif. 
115,50; Hulleras, 125; Filipinas, 407; Ex-
plosivos, 232,50; Hispano Colonial, 119; 
Río Plata, 47,25; Raneo Cataluña, 111; 
Docks, 26,50; Felgueras, 95,25; Aguas, 
223,* Azucareras, 67,50; Chades, 617; Tran-
vías, 116. • 
Algodones.—Nueva York: Diciembre, 
18,04; enero, 18,18; marzo, 18,49; mayo, 
18,74; julio, 18,82. 
Liverpool.—Octubre, 9,52; diciembre. 
para las series F y E , diez para la A y 
15 para la D. E l resto, sin variación. Ex-
tetioiv-salvo la D, que gana diez cénti-, 
mos, no altera cambios. Los Amortiza-
bles repiten cambios en las series rea-
lizadas, salvo el 1920, que pierde un cuar-
tillo, el 1928 una mitad y el 1927, con im-
puestos, 0,20. 
Ferroviarias, sostenidas. Ayuntamien-
to 1868 pierde medio punto. Cédulas del 
Hipotecario 5 y 6 por 100, flojas. 
Las bancarias se presentan débiles. 
Central pierde al contado y al próximo 
dos enteros, y Español de Crédito aban-
dona cinco puntos al contado. 
Los grupos de eléctricas y "ferros", 
en general, también flojos. Chade, con-
tado, a 620 y 617, pierde seis puntos; fin 
próximo, a 613, abandona ocho enteros. 
Rif, portador, a 580, en baja de medio 
punto. Alicantes, al contado y fin próxi-
mo, pierden un punto. "Metro", acciones 
nuevas siguen con el mismo precio. Y 
Nortes continúan en depresión. 
Azucareras ordinarias pierden tres 
cuartillos. Explosivos quedan en esta se-
sión más sostenidos, ganando al conta-
do dos puntos, perdiendo dos al corrien-
te y sin variar al próximo. 
Mercurio, a 210, pierde diez puntos, y 
Sevillana, sin variar. • « • 
Sigue la depresión de la peseta. E l 
franco gana 20 céntimos; cinco el dólar, 
y 21 la libra en cotización no oficial. 
* * » 
Moneda negociada: Francos, 125.000; 
dólar, 22.500. 
« » » 
Valores cotizados a más de un»cam-
bio: 
Interior, D, 73,40, 73,30 y 73,35; 1927, 
lás: 11 m., con Exposición.—C. de Ma-ira eclesiástica.) 
(Este periódico se publica con censu. 
P K A LA 
O B G A Z . 13. O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S ^ 
C A N D E L A B R O S C E M E N T E R I O i A Ü ^ T a ^ S D E l Í A ^ Í E N D A 
y bronces para iglesia. 
CASA LAMBERTO. - Atocha. 45. - MADHID 
Próxima convocatoria -:- Preparación correspondencia 
ACADEMIA SI ORO.—Piamonte, 1!», pral. 
Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravaa 
P E R I T O S A G R I C O L A S 
El 70 % de los Ingresados en junio y septiembre han sido 
preparados en esta Academia. Piamonte, 13, y Fernando Vi . 19 
La cifra de venta 
es su mayor I O • o • • 
y C H E V R O L E T 
P R E C I O S 
C h a s i s C o m e r c i a l ( C a m i o n e t a ) , 
P e s e t a s 5 . 7 5 0 ; C h a s i s e s p e c i a l 
( C a m i ó n ) , P e s e t a s 7 . 2 0 0 . 
( E s t o s p r e c i o s e n B a r c e l o n a , 
e m b a l a d o . ) 
m m 
SEGÚN las últimas estadísticas, hasta fin de Ju-lio último, de los 5.185 camiones de capacidad 
hasta 11/2 toneladas que se han vendido en toda 
España, Canarias inclusive, 2.790 son Chevrolet, 
lo que significa que se han vendido más Chevro-
lets que todas las demás marcas reunidas 
Para que tantas personas decidan adquirir el 
mismo camión, es preciso que existan poderosos 
motivos. 
E l camión Chevrolet, dotado de un motor su-
mamente potente, pero desprovisto de vibración, 
silencioso y veloz, de unas ballestas de suave flexi-
bilidad pero de solidez extraordinaria, es igual-
mente a propósito para el transporte de viajeros y 
de mercancías frágiles y para mercancías pesadas, 
como carbón, materiales de construcción, etc. 
Por esto los comerciantes pueden, mediante 
jste camión, servir pronto y bien a sus clientes y 
ampliar el radio de acción en muchos kilómetros. 
Los que se dedican al ramo de transportes aumen-
tan su negocio porque debido a la velocidad que 
alcanza el Chevrolet con plena carga puede hacer 
mayor número de portes en un día con un gasto 
mucho menor. 
Pida detalles al concesionario más próximo, 
quien gustoso le explicará las facilidades de pago 




CAMIONES - CHEVROLET 
G e n e r a l M o t o r s I P e n i n s u l a r , S . A ' . , M a d r i d 
AGUA DE SOLARES 
E S T E R A S 
terciopelos, tapices mitad pre 
cío Linoleum 6 pta. m2. Sa-
linas. Carranza. 5. T. a2m 
M U E B L E S 
de lujo y económicos, a 
plazos y contado. "La Con-
fianza" Valverde, 5. 
EL 
CEIWTERIO DEL ESTE 
L a zona Norte de Madrid 
está servida por frecuentes 
tranvías que salen desde 
Cuatro Caminos a Laa Ven-
tas, costando hasta el atajo 
del cementerio 40 céntimos. 
G r a n surtido en 
barras artístl cas , 
estilo español en plata y oro ^ 
viejo para cortinajes. Batería 
de cocina y menaje de casa. 
I N F A N T A S . 2 9 ( e s q u i n a a C o l m e n a r e s ) 
P r e n s a s p a r a u v a 
y manzana desde 50 Pts. 
E s t r u j a d o r a s para uva. 
Machacadoras para manzanal 
PMid catálogo a MATTHS 6RU3ER, 
BILBAO, Alim. e. Uamés, l» il U 
A S P I R A D O R V A M P I R O 
NUEVO, VENDO BARATISIMO 
O r e l l a n a , 3 t r i p l i c a d o , b a j o 
G u í a d e l a s p i r a n t e a m e c á n i c o 
d e A v i a c i ó n y p i l o t o d e t r o p a 
Contiene el Reglamento de Mecánicos y Pilotos, mo-
delo de instancias, documentación, cuestionario, cate-
gorías, sueldos, gratificaciones y diversas disposiciones 
importantes que afectan al personal de ambas espe-
cialidades. Autorizada su publicación por R. O. de 21 
de octubre ("D. O.'*, n." 234). Precio, 2 ptas. Pedidos a 
José Curto González, en la Sección de Industrias -del 
Ministerio del Ejército. Se remite a provincias previo 
envío de su impprte. 
VKIMKK AMVERSAUIO 
LA SEÑORA 
D.a Teresa de Acuña y Gómez de la Torre 
DE COEIXO DE PORTUGAL 
FALLECIO EL, DIA 1.° DE NOVIEMBRE DE 1928 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su director espiritual, don Félix Iñiguez; su 
desconsolado esposo, don Francisco Coello de 
Portugal y Goicoerrotea; sus hijos, Antonio, 
Maria Teresa, Francisco y Carmen; su madre, 
la ilustrisima señora doña Purificación Gómez de 
la. Torre, viuda de Acuña; hermanos, don José, 
doña Maria, doña Puriílcaclón, doña Pilar, doña 
Carmen y doña Mercedes; padres políticos, don 
Francisco Coello de Portugal y doña Sofía Goi-
coerrotea y Carondelet; hermanos políticos, so-
brinos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendar su aima a Dios. 
Todas laa misas que se celebren el día 1.° de 
noviembre, en los Escolapios de San Antón (ca-
lle de Hortaleza); en San José de la Montaña 
(Caracas) y el santo rosarlo, a las cinco y media-
asi como misas en Jaén y Arjonilla, serán aplica-
dos por su eterno descanso. 
Hay concedidas indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
tmmammmjmmn < ^ 
Gran triunfo de las máquinas de escribir 
M E R C E D E S 
Acaba de llegar el telegrama siguiente <1Í> la 
Fabrica M E R C E D E S ; 
» / ^ f ™ ^ : Í / P r i v a t b a n k Pidió 580 máquinas 
M E R C E D E S con carro 60 cm. M E R C E D E S 
Berlín." 
Una prueba palpable de la superioridad y per-
feclonajniento. solidez y fácil manejo de la sin 
par máquina de escribir M E R C E D E S . 
nena!3-0 una demostración al representante ge-
OTTO HEBZOZ. Andrés Mellado, n." 32. T. 35643 
Nomtenia . d á p e p d a h i p e r d o r h í d r i c . y eaterro. gastrointestinales. 
D « oso anivenal como agua de mesa. 
D E P O S I T O Y O R C I N A S , R E I N A , 45 , P R I N C I P A L D E R E C H A . 
T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 , — S « abona 0 .2S por cada casco devuelto. 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
l'IilITIIlfl 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
iTrn n 11 ri rrrrnin n i r m i i n rrnrrwri B 
JEstot annnclos M reciben 
en Is Administración de E L 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L , D E B A T E , 
calle de Alcalá , frente a 
Ia« Calatravas; qnlosco do 
glorieta de Bilbao, esquina 
a Faencarral; quiosco de 
Puerta de Atocha, quiosco 
de la grlorieta de San Ber-
nardo. Y E N T O D A S L A S 
A G E N C I A S D E P U B L I C I -
D A D . 
A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas; armarios, desde 
80 pesetas. Tudescos, 7. 
í r Q U I D A C I O N de muebles, 
comedores, alcobas, arma-
rlos, sillerías, espejos, cor-
tinaa. Se traspasa el comer-
cio con edificio propio. L e -
gan 1 tos, 17. 
A L M O N E D A , despacho, co-
medor, alcoba, recibimiento, 
plano. Jarrones, más mue-
bles. Madrazo, 16. 
C U A R T O magnificas vistas, 
Junto estación "Metro". B a -
ño, ascensor, 180 pesetas. 
Francos Rodríguez, 10. 
ALQÜILANSE casas campo 
alrededores Madrid, Mesde 
50 pesetas. Escribid: Glo-
ria. Montera, 8. Anuncios. 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una. Siete-
nueve. 
A L Q U I L O hotellto. agua, 
Jardín, cerca Ventas. Valle-
Jo, 10. Razón: Pez, 19. Viu-
da Bueno. 
M O D E R N O cuarto, baño, 
gas, calefacción central, 35 
duros. Velázquez, 65. 
L O C A L amplio propio para 
industria o almacén, otro 
locsfl más pequeño, con vi-
vienda. Goya, 56. 
C U R A estreñimiento. Reu-
matismo. Purifica sangre. 
Método " L a f . Diríjanse : 
Clínica Naturista, Vallado-
lid. Reembolso, 18 pesetas. 
D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Trabajos eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
A U T O M O V I L E S 
A U T O M O V I L E S gran lujo, 
abonos medios abonos, bo-
das, viajes. Hermosilla, 42. 
Garage. 
C A M I O N E S "Minerva", óm-
nibus construcción sin rival, 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa-
ción Automóvil Salón. Alca-
lá, 81. 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, 6 pesetas; empas-
tes, 10; dentaduras comple-
tas, 125; coronas oro, 23 qui-
lates, 30; trabajos al día. 
Barradas, Montera, 41. 
C L I N I C A Dental, José Gar-
cía, Atocha, 29. Correcciones 
de los dientes naturales mal 
colocados. 
E N S E Ñ A N Z A S 
C O L E G I O San Juan Bautis-
ta, Pez, 44. Primaria, B a -
chilleratos, cultura general. 
A U T O P I A NO buena marca 
2.500 pesetas, vale 8.000. E s 
trella, 10. Matesanz, 
A R M A R I O luna, de haya, 
barnizado, 90 pesetas. E s -
trella, 10. Matesax*. 
r O L C H O N lana con almo-
hada, 50 pesetas; matrimo-
nio, 90. E relia, 10. 
O AMA dorada somier ace-
ro, 60 pesetas; matrimonio, 
Í00. Estrella, 10. 
C O M E D O R , l u n c i , mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 
526 pesetas. Estrel la, 10. 
SUNTUOSO despacho rena-
cimiento, ocasión, 1.500 pe-
setas, vale 3.000" Estrella, 10 
D E S P A C H O estilo español, 
mucha talla, 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi-
llas, 615. Estrel la, 10. 
CAMA hierro, colchón y al-
mohada, 49 pesetas. Estre-
lla, 10. Matesanz. 
T R E S I L L O tapizado, 175 pe-
petas; si l lerías damasco. 225 
pesetas. Estrella, 18. 
"BURO" americano, 125 pe-
setas; sillones, 25; librerías, 
330. Estrella, 10. 
G R A N surtido comedores, 
nlcobas, despachos, muebles 
sueltos económicos. Estrella, 
10. doce pasos Ancha. Ma-
tesanz. 
JíESPACIIO Jacobino, tre-
sillo, cuadro antiguo, araña 
cristal, reloj bronce. Luna, 
ro. bajo Izquierda. 
POR traslado urge vender 
alcoba Luis X V , despacho 
Jacobino, tresillo, comedor, 
«rmarlos, camas doradas, 
madera, sillas, otros. Luna, 
30, bajo. 
ASOMBROSA liquidación de 
muebles económicos, todos 
los estilos. Trafalgar, 4. 
C O M E D O R E S , alcobas, ca-
mas. armarios, mesas, si-
llas, máquinas de coser, mu-
chos muebles nuevos y de 
ocasión. V a l verde, 28. 
M U E B L E S nuevas rebajas 
por quince días. Camas do-
radas a fuego, desde 125,00; 
comedores con lunas y bron-
ces, desde 325,00; alcobas 
Idem, 600.00; alcoba precio-
sísima con bronces, 790,00; 
con t r e s cuerpos, 900.00; 
Idem chipendal de caoba 
con sillones y silla, 2.800; 
comedor estilo español su-
periorlsimo, 650,00; I d e m 
chipendal de caoba con lu-
nas. 1.650; alcoba nogal Ja-
cobián, vale 10.000, por 4.000; 
sillerías todo sillones, 400; 
con sillas, desde 200; tresi-
llos, a 200; sillones forra-
d o s todo, 45. Muchísimos 
más muebles todo « precios 
reducidísimos . López , Lu-
chan a. 33. 
INGENIEROS, E S T U D I A N T E S 
2 000 ESTUCHES DE DIBUJO, DE 5 A 250 PESETAS 
V E G U I L L A S . IEGANITOS, 1. CIAVEL, 13 
M A G N E T O S , dinamos, mo-
tores (arreglos garantiza! 
dos), piezas repuesto. Car-
men. 41. taller. 
A B A C I L Ochoa. Talleres 
mecánicos, reparaciones ga-
rantizadas. Castelló. 47. Te-
léfono 53304. 
L O S mejores coches, últi-
mos modelos, marcas acre-
ditadas. Precios verdadera 
ocasión. Facilidades pagos. 
Agencia Badals. Madrazo. 7. 
C A M I O N E T A S U N I C de 
una y dos toneladas a pre-
cios fábrica; entrega Inme-
diata. S. A. Zenker. Alcalá, 
33, Madrid. 
ABONO a la orden. Lujosa 
llmbusine Renault, 7 plazas. 
Lista, 77. y Barqui"-'\ 14. 
C O N D U C C I O N I n t e r i o r , 
ocho cilindros, magnifico, 
véndese oaratísimo. Alvarcz 
Castro, 22. Once-una. 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
r a el o nes, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. 
A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernanfior, 4, Ma-
drid. 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación. R a -
d i c t e legrafla. Telégrafos, 
Estadíst ica, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, T a -
quigrafía, M e c a n o grafía 
( seis pesetas mensuales ) . 
Contestaciones, programas o 
preparación; " I n s t i t u t o 
Reus", Preciados, 23. Tene-
mos Internado. Regalamos 
prospectos. 
M A T E M A T I C A S , clases par-
ticulares, eficacísimas, pre-
paraciones especiales. Señor 
García. Velázquez. 46, ter-
cero izquierda. 
TODA regla taquigráfica de-
be r a z o n a r se. Consultad 
García Bote, taquígrafo Con-
greso. 
M A E S T R A excelentes infor-
mes, lecciones Bachillerato, 
Magisterio, Primera ense-
ñanza domicilio. Barco, 5. 
segundo. 
E S P E C I F I C O S 
E N F E R M E D A D E S : Bleno-
rragias recientes, crónicas, 
cistitis, prostatitis. debilidad 
nerviosa, impotencia, ava-
rlosls, afecciones piel y san-
gre, sarna, almorranas, es-
treñimiento, cúrase rápida y 
radicalmente (por si solo) 
con los infalibles específicos 
Zecnas, muy económicos, 
farmacia D. Rey. Infantas, 
7, Madrid. Remltense por co-
rreo. Pedid catálogo especí-
ficos Zecnas, gratuito. 
V E N T A de solares y hote-
les a plazos. Corral. Agente 
colegiado. Montera, 15, 
F O T O G R A F O S 
; A M P L I A C I O N E S magnifi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán. 20. 
E N Fuencarral, 119, esqui-
na Malasaña. "Ecos", reci-
ben se «oda clase anuncios. 
F A M I L I A distinguida, cale 
facción, "confort", colosal 
habitación con balcón, exce-
lente comida vasca, precios 
económicos, admite dos hués-
pedes honorables fijos. R a -
zón : Libertad. 2. Fontane-
ría. 
C E D O habitación caballero, 
con o sin. Calle Atocha, 10-
12, piso cuarto, 1. Ascensor. 
H U E S P E D E S 
R E C O M E N D A M O S H o t e l 
R e s t a u r a nt Cantábrico. 
Cruz, 3. Pensión desde 7 pe-
setas. No se fien en estacio-
nes. Vengan directamente 
para no ser engañados. 
E X C E L E N T E pensión, 5,50 
caballero estable. Mayor, 40, 
tercero. 
P R E C I S O huésped estable, 
casa particular. Informarán: 
Santa Engracia. 56. Plate-
ría. 
P E N S I O N Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo, des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
P E N S I O N Golmay, precios 
módicos, matrimonios, fami-
lias, amigos, "confort". Ave-
nida Dato, 8. 
UNAS gotas de lodasa Be-
llot a las comidas purifica 
la sangre y evita congestio-
nes. Venta en farmacias. 
I D E A L Pensión. Reforma-
da, baño, teléfono, rebajas 
estables. Inmejorable servi-
cio. Jardines, 5, principal. 
Próxima Montera. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vcz. Cruz, 1, Madrid. 
T A Q U 1 G R A F I A , Mecano-
grafía. Preparación convo-
catoria Teléfonos, Colegio 
Señoritas. Cava Alta. 3 du-
plicado. 
C O N T A B I L I D A D , enseñan-
za rápida y económica pro-
fesor especializado. San Ber-
nardo, 114. 
A G E N C I A Autos A. C. Gran 
turismo. Alquiler automóvi-
les lujo para toda clase de 
servicios. Ayala, 9. 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Loa me-
jores. Se arreglan fajas do 
gomá. Relatores, 10. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad, San Onofre, 
2. Zapatero. 
I SEÑORITAS 1 Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Almi-
rante, 22, 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practicante, 
Mercedes Garrido. Consul-
tas asistencias embarazadas. 
Santa Isabel, L Antón Mar-
tin, 50. 
A Y U N T A M I E N T O , 51 pla-
zas escribientes, romaneros. 
Inspectores, 3.000 pesetas . 
Próxima convocatoria. Aca-
demia Aguilar-Cuevas, C a -
ños, 7. 
T A Q U I G R A F I A , Mecano-
grafla, Contabilidad, Orto-
grafía. M é t o d o s propios. 
Academia A g u il ar-Cuevas. 
Caños, 7. — ^ . 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rúst icas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante, acreditada. A l -
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). 
COMPRA, venta, de fincas 
urbaaas y rúst icas . "Iberia 
Inmobiliaria" . Centro de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. P i y 
Margall, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169. 
H A B I T A C I O N E S cuatro ca-
mas, treinta duros mensua-
les. Arenal, 2. Hotel Iberia. 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
P E N S I O N económica. " L a 
Confianza". Matrimonios, es-
tudiantes, estables. Montera, 
10. tercero derecha, próximo 
Puerta del Sol. 
M A G N I F I C A S habitaciones 
Gran Via. l u j o s a m e n t e 
amuebladas, pensión, perso-
nas honorabilísimas. Coqde 
Pefialver. 5. segundo Izqda. 
E N familia admito dos ami-
gos. Jesús Valle. 27, princi-
pal derecha. 
L I B R O S 
E L mejor libro cocina, pas-
telería. Bar Americano. E l 
maltre d'hotel y Arte de co-
cina moderna. Venta en 
principales librerías de E s -
paña. Depós i to: Espasa Cal-
pe. Madrid. 
P O R T E R I A S dependientes, 
amas gobierno, señoras com-
pañía, chofera, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co-
locaciones, con absoluta se-
riedad. Colón, 14, Contrata-
ción servicios. 
C O L O C A C I O N buena en-
contrará el aprende a con-
ducir automóviles . Real E s -
cuela Automovilista. Alfon-
so X I I . 66. 
E M P L E O S para licenciados 
Ejército. Informes, consul-
tas. Presentación expedien-
tes. Colón, ^ ^ C o n t r a t a c i ó n 
servicios. 
("ENTRO de colocaciones. 
14.200 colocados, casa fun-
dada 1915. Colón. 14. 
L I C E N C I A D O S Ejército. 
Empleos Estado fácil adqui-
rirlos. Informes gratis. Cer-
tificado Penales. Centro Ges-
tor. Montera, 20. 
D E S E A S E maestro nacional 
o licenciado Ciencias, sepa 
Francés . Inspector Acade-
mia. Interno. Tudescos. 1. 
¿BUSCA colocación? Acuda 
hoy mismo. Plaza Chamberí. 
2. Agencia. Tenemos una 
para usted. 
"DTT T D A C ^ Casa de los Filtros. Plaza del An-
r l L l u U l J grel, 9 (esquina Huertas). Surtido bara-
tísimo. Depositarla de la cera Achurl para pisos. 
O R T O G R A F I A Bullón, 
brerlas Fe. Rubiños. 
L l -
M A Q U I N A S 
M A Q U I N A S para coser de 
ocasión SInger, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velarde. 8. 
P E N S I O N desde 6 pesetas. 
Sacerdotes, seglares. Monte-
ra, 18. segundo. 
S I desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio", Cruz, 1, tercero. De seis 
a nueve. 
H O T E L "confort", espacioso 
Jardín, próximo Alcalá, tran-
vías, "Metro", vendo bara-
to, facilidades pago. "Híspa-
nla". Alcalá, 16. 
CASA formal, magnífico ga-
binete, caballero o matrimo-
nio, con, sin. baño, teléfono. 
Barquillo. 4. segundo. 
F U E N C A R R A L , 33. Carmen. 
Estables matrimonios, serie-
dad, excelente trato, mode-
rados precios. 
H A B I T A C I O N amueblada. 
Eraso. 9, principal (final To-
rrijos). Tranvías 28-51. 
O C A S I O N , máquinas de es-
cribir mejores marcas, pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smlth Premier", ce-
demos mitad precio y plazos 
25 pesetas mes. Casa Perl-
quet. Caballero de Gracia, 
14. 
MAQUINAS escribir, oca-
sión, todas marcas, la casa 
m á s surtida; no comprar sin 
ver precios. Leganltos, 1, y 
Clavel, 13. Vegulllas. 
M E C A N O G R A F O muy Joven 
con perfectisima ortografía, 
obtendrá empleo interesante 
todo el día. Escr ib ir : Señor 
Mendoza. Apartado 1.230. 
P A R A encomendarle asunto 
serlo, importante productivo, 
admitirla señorita honorable, 
culta, conociendo asuntos co-
merciales, decidida trabajar. 
Inútil sin referencias, pri-
mer orden. Ofertas: Lis ta 
Correos. Cédula 212.597. 
¿ D E S E A empleado máximas 
garantías? No pierda tiem-
po y dinero. Plaza Chambe-
rí. 2. Agencia. Procedimien-
to único en Madrid. 
M O D I S T A S 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera-
da, arreglos, patrones. Mi-
nas. 21. 
" P E N S I O N Jovellanos". Ga-
binetes soleados, baño, des-
de 6 pesetas. Jovellanos. 7, 
segundo. 
E M Y . Elegancia Irreprocha-
ble, precios excepcionales. 
Teléfono 31418. Monte E s -
qulnza. 40. 
P A R A ingresar Bancos, ofi-
cinas, comercios, ortografía, 
gramática , aritmética, conta-
bilidad, reforma letra, cali-
grafía, taquigrafía verdad, 
francés, m e c a n o g r a fia. 
Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela Pre-
paraciones. Pez. 15. 
LUJOSOS muebles de arte, 
porcelanas, bronces, arañas, 
tapices, cuadros. San Ro-
que, 4, 
I N T E R E S A a todo el mun-
do. fabricantes particulares, 
representantes, c o n o c e r 
nuestras condiciones para la 
venta de toda clase de mue-
hles y objetos en comisión. 
Hotel "Devys", Marqués de 
Cubas, 11 (por el portal). 
A L C O B A bronce, comedor, 
despacho, mesas, araña, es-
^ufas. plano. Reina, 37. 
A L Q U I L E R E S 
íñrfí111,08 . ^ ^ " " a d o s de 
orlos precios. Información 
lOn, ai4Pr0PÍedad Urbana-
Sriotr!I6f50n0• aSCenSOr' 150 
UUIUIOtlOé Oturto. W 
y _ J í e t r o ^ i o j ^ o n z a l o 17í 
f ^ I O R É ^ i i ^ ^ . 
"a. bien orientados. 25 a 32 
duros. Santa Engracia, 109 
na M. rat0- Marla Mo11-
^ ^ " O R T s p a c i o s o . 1 8 l « 
d u r o s ^ v a ^ Castro. 11 
™ habltaclones- b a ñ o com-
m o recibimiento. 120; otro 
n ¿ L «nsor- Avenida Me-
¡ r t j d e . Pelayo. 45. provislo-
f ^ E m o m T s n z T ^ ü I , 
' año . calefacción central 
- 2 ! ! í ! ^ L Í ^ M o U n T ? 8 : 
H O T E L "conforf'Teran lar-nndand0 
^ J ^ t o r l o . Cadarso. 12. 
2JJ2 máa s ^ T d T M T d r i d , 
S S T B P Í * * CUATRO ^ -
,r. dur0B- Avenida 
«elna^Victoria, 43. 
? AMOS-despachos 
PrP.H T 8 ' prcci08 módicos. Redados. 33. 
. J*»«OS l ^ V ^ T r t " , 23 ¿ 
~ ^ Ü ^ C a s t e l l ó . 27 
J I K R M O s d s ^ í T r t o s solea-
t í u H J y 215 PCsct:^- Mar-
J O S E F I N A López. Hospeda-
Jo embarazadas. Partos y 
consulta. Pez, 19. 
C O M P R A S 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro do Compra paga m á s 
que nadie. Espoz y Mina, 3. 
entresuelo. 
I N S T B U C C I O N completa, 
profesora española, acredi-
tada, lecciones. Carmen. 9-
11. Encajes. 
C A R R E R A porvenir, corta, 
Marina mercante, prepara-
ción completa por capitán 
mercante. Puebla. 17. 
P R O F E S O R A solfeo, piano, 
harmonía. Premios Real Con-
servatorio. Domicilio o ca-
sa. Almirante. 17, entresuelo 
S E R N A . Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo-
tográficas, prismáticos, es-
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10706. 
P A G O más que nadie toda 
clase muebles, objetos, li-
bros, alfombras, ropas y ob-
jetos de arte. Ballcster. Te-
léfono 73637. 
A L H A J A S , mantones Mami-
la, papeletas Monte, cines, 
películas, discos, escopetas, 
abanicos, toda clase objetos. 
Sagasta, 4. Compra venta. 
P R O F E S O R sacerdote, de-
recho, bachilleratos, mucha 
práctica, éxitos . Doctor Car-
mona. San Bernardo. 36. se-
gundo. 
F R A N C E S A diplomada da 
lecciones. Argensola, 6. Co-
legio. 
A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad, cálculos. Taquime-
canografía, Idiomas, Dibujo 
lineal, topográfico. Rotula-
ción. Atocha, 41. 
C O R T E , confección, rápida, 
sombreros, bachillerato, ta-
q dimecanografía, contabili-
dad. Santa Engracia, 21. 
C A N T O . Ferré, tenor del 
Real. Repertorio ópera, zar-
zuela. Plaza Orlente, 3. 
A C A D E M I A Santa Teresa, 
exclusiva señoritas, prepara-
ción oposiciones teléfonos, 
bachilleratos, taqulmecano-
grafia, contabilidad, idiomas 
Argensola, 6. 
Banco Hipotecario de España 
Paseo de Recoletos, 12.—MADRID 
' ' • ' VTitíú fltí^atHlnftar^BARCHLONA- -
PRESTAMOS AMORTIZARLES con P R I M E R A HI-
POTECA a largo plazo, sobre fincas rústicas y ur-
banas hasta el 50 por 100 de su valor, con facultad 
de reembolsar en cualquier momento, total o par-
cialmente, el capital que se adeude. (Se envían Ins-
trucciones detalladas a quien las solicite.) 
E n representación de estos préstamos emite C E -
DULAS H I P O T E C A R I A S al portador con exclusivo 
privilegio. 
Estos títulos son los únicos valores garantizados 
por P R I M E R A S HIPOTECAS SOBRE FINCAS D E 
RENTA SEGURA Y F A C I L VENTA, QUE R E P R E -
SENTAN MAS D E L D O B L E D E L CAPITAL NOMI-
NAL D E LAS CEDULAS E N CIRCULACION, te-
niendo como suplemento de garantía el capital social 
y sus reservas. Se cotizan como valores del Estado 
y tienen carácter de Efectos públicos, NO HABIEN-
DO SUFRIDO A L T E R A C I O N E S IMPORTANTES E N 
SU COTIZACION. NO OBSTANTE LAS INTENSAS 
CRISIS POR QUE HA ATRAVESADO E L PAIS. 
(Para más detalles, solicítese folleto, que se faci-
lita gratuitamente, donde se consignan las numerosas 
ventajas de la Cédula hipotecaria.) 
PRESTAMOS E S P E C I A L E S PARA E L FOMENTO 
D E LA CONSTRUCCION en poblaciones de impor-
tancia, bien a corto o a largo plazo. 
ADMITE CUENTAS C O R R I E N T E S con Interés. 
Tiene establecido un Negociado especial de APO-
DERAMIENTOS E INFORMES con carácter GRA-
TUITO para representar a los prestatarios de pro-
vincias en toda la tramitación del préstamo, mediante 
poder otorgado al efecto. 
V E N D E S E casa sólida cons-
trucción, 7 % neto. Pesetas 
150.000. Adquiérese 83000. 
Sin intermediarlos. Sr. Ro-
vlra. Plaza Olavide, 10. se-
gundo. 
C O M P R A V E N T A de fincas, 
facilitamos noticias ventajo-
sas. Colón, 14, oficinas. 
M A E S T R A garantías, pri-
mera, segunda enseñanza. 
Cisne, 18. Esclavas María. 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
P A Z , 9 
I m á g e n e s , Orfebrer ía y Tejidos de todas clases. 
Paz, 9. Teléfono 1066L 
Frente a Pontejos. Madrid. A R T E A G A 
P A T I N E S de ruedas y de 
hielo, se compran. Diríjanse 
encargando patines terraza 
Buen Retiro. * 
COM TRO alhajas oro, pla-
ta, platino, perlas, brillan-
tes, piedras color, dentadu-
ras. Plaza Mayor, 23; esqui-
na Ciudad Rodrigo. 
l 'AUO su valor buenos mue-
bles, alhajas, ant igüedades , 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s -
plritu Santo. 24". Compra-
venta. Teléfono 178C5. 
A L H A J A S , ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos C a -
sa Magro, la que más paga, 
Fuencarral. 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19033. 
C O N S U L T A S 
R E A N U D A su consulta San 
Roque. 1, de piel y secre-
tas. Dr. Juan Ontaftón. 
EN FKK.M EDAD ES matriz, 
embarazo. Médico cspcclalls-
ta. Jar.d'nes, 13, p r inc ipa l ; 
tres-cinco. 
M E C A N O G R A F I A , corres-
pondencia comercial, redac-
ción de documentos; 6 pese-, 
tas mensuales, una hora dia-
rla de práctica y clase; 23 
máquinas nuevas, ú l t imos 
modelos. Victoria. 4. Acade-
mia. 
R E M I N O T O N (Academia). 
Clases diarlas de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mlngton". Caballero de G r a -
cia, 34 (esquina Peligros). 
A S P I R A N T E S maquinistas 
Armada. Preparación única 
Madrid, personal Cuerpo. 
Torija, 6. principal izquierda 
E N Alicante vendo finca uti-
lidad, recreo gran hotel, Jar-
dín extenso, huerta, garage, 
otras dependencias, grandes 
comodidades, 300.000 pesetas. 
Reina. 45 duplicado, segundo 
derecha. Once-una. Sin in-
termediarios. 
CASA Junto Alberto Agui-
lera, renta 59.2F0 pesetas ley 
casas baratas. Banco 233.000 
Toledo, 116. Andugar. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
6 sin pensión. Pensión com-
pleta. 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver, 16. 
F A M I L I A cede alcoba, ga-
binete, sin. Desengaño, 29, 
entrefiuelo derecha. 
HERMOSO gabinete c ^ e -
rior, mucho sol, se alquila a 
caballero estable, formal . 
Pez, 10. segundo. 
CEDO gabinete exterior, ca-
ballero, s eñora . Palma, 75. 
tercero derecha. 
S E desean unos doce mil 
pies de terreno propio para 
construir dos chalets inde-
pendientes. Ofertas: Solar. 
Apartado 547. 
F I N C A S rústicas en toda 
E s p a ñ a permuto por casas 




ción, barrio aristocrático, al-
quileres moderados, se ven-
de en pesetas 725.000. rentan-
do pesetas 73.000. Apartado 
de Correos número 168. Ma-
drid. 
C L A S E S particulares domi-
cilio. Taquigrafía. Contabi-
lidad, cálcalos mercantiles, 
precios módicos. Mesón P a -
redes. 25. segundo derecha. 
O F R E C E S E profesor espe-
cializado matemáticas , con-
tabilidades. Escribid: Ruiz. 
Prensa. Carmen, 18. 
I N ' . i L K s , profesor diploma-
do. Universidad inglesa, ba-
chillerato, carrera."! especia-
les. Fuencarral, 22. 
COMPRO casa desembolsan-
do hasta 50.000 pesetas y so-
lar 5.000 pies Norte Madrid. 
Escriban detalles, situación, 
último precio. Montero. Al-
calá. 2. Continental. 
CASA barrio Chamberí, pró-
xima Santa Engracia; su-
perficie 2.266 pies; renta 
11.340 pesetas: alquileres re-
bajadosí precio cien mil pe-
setas. Verdadera ocasión . 
Vlllafranca. Génova. 4. Cua-
tro-seis. 
O P O R T U N I D A D . Urgente-
mente vendo casa mediodía, 
sól idamente c o n s t r u i da. 
167.000 pesetas, renta bara-
ta, 18.480, hipoteca Banco y 
otros beneficios extraordina-
rios, propietario. Bartolomé. 
Juanelo, 27; seis-ocho. 
CEDO a personas formales, 
gabinete dos camas, baño . 
San Bernardo, 73, pr incipal 
Izquierda. 
A L Q C I I . O espacioso gabine-
te, alcoba exterior, próximo 
Madrid París . Razón: Pren-
sa. Carmen. 18. 
P A R T I C U L A R , confortable, 
caballero, matrimonio, coci-
na. Ayala. 142, cuarto izqda. 
H A G O toda clase vestidos 
elegantes, económicos. San 
Onofre. 8. principal. 
S I pretende honradamente 
una colocación la encontra-
rá en Plaza Chamberí. 2. 
Agencia. 
SEÑORITA o doncella infor-
mada, sabiendo perfecta-
mente coser y ayudar casa, 
necesito. Zurbano, 41, 
D e m a n d a s 
P E L E T E R A muy económi-
ca, hace y reforma pieles. 
Bola, 11, principal. 
B U E N A modista económica. 
Calle de Valverde, 1 tripli-
cado, segundo. 
M A R I S A . Presenta actual-
mente copias de las mejores 
firmas de París. Admite en-
cargos para provincias. Tres 
Cruces, 7. Teléfono 18941. 
M O D I S T A económica, infor-
mada, ofrécese. Escribid: 
E l i sa . Prensa. Carmen, 18. 
B U E N A modista a domici-
lio. Santa Isabel. 15. Leche-
ría. 
M U E B L E S 
NOVIAS:' M lado W ^ l Tm' 
parcial". Duque de Alba. 6, 
muebles baratísimos, Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
M U E B L E S todas clases y 
estilo a bajos precios. San 
B e r n a r d o , 2. Almacenes 
"Rol!". 
M U S I C A 
E D I C I O N E S baratísimas, 
planos de alquiler económi-
cos. Casa Fuentes, Arenal. 
20. 
O P T I C A 
G R A T I S graduación vista, 
p r o c e dimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
P R O F E S O R A guitarra da 
lección señorita, precio mó-
dico. Santa Engracia. 82. 
principal. Soledad González. 
P E N S I O N I S T A o f r é c e se 
acompañar señora, cuidar 
portería, oficina. Calle Ato-
cha. 10-12, piso cuarto 1. 
M A T R I M O N I O Joven sin hi-
jos, para guarda, ordenan-
za, portería, conserje, cosa 
análoga. J . Rlvas. Córdoba, 
3, bajo. C. Caminos. 
S E R V I C I O doméstico, infor-
mado, facilitamos. Precia-
dos, 33. Teléfono 13603. 
F A B R I C A sombreros. Ma-
dera, 10; Pea, 12. Especiali-
dad reformas. Precios módi-
cos. 
M A N U E L Campuzano. Pin-
tor económico al óleo, tem-
ple. Imitaciones de todas 
clases. Teléfono 32G94. 
POR liquidación. L a n a ex-
tra, 0,95; fina, 0,65; Camiso-
nes señora desde 4,90; cami-
sa, 2,25; bragas coftibinaclo-
nes. Medias gran surtido 
desde 0,85; corsés, fajas, sos-
tenes, bolsillos buena piel 
desde 5 pesetas, cintas bor-
dadas.' Para regalos, costu-
reros, manicuras, paraguas, 
abanicos. Todo con grandes 
rebajas por traspaso. Cupo-
nes " L a Golondrina". Espoz 
y Mina. 17 (casi plaza An-
gel). 
R E L O J E S pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garantía serla. I s -
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
t ín) . Descuento 10 % a sus-
crlptores presenten anuncio. 
T I N T O R E R I A Católica. E l 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa seria 
y económica. Lutos en doce 
horas. Limpieza al seco. 
Despacho central: Glorieta 
Quevedo. 7. Teléfono 34555. 
Sucursales; Esparteros. 20. 
Teléfono Í5869: Almansa. 3. 
Talleres: Margaritas. 17. Te-
léfono 36492. 
D I E Z plazos. Consorcio Co-
mercial toda clase de ar-
tículos, precios de contado. 
Mayor. 4. Próximo traslado 
Avenida de Eduardo Dato, 
7. planta C (Gran Vía) . 
L A Higiene Moderna, lavado 
y planchado mecánico. Calle 
de Narváez, 29. Teléfono 
53583̂  
E L E C T R O M O T O R E S , lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. 
V E R I F I C A M O S detasaa re-
cibos portes ferrocarril, co-
brando a Compañía excesos 
hallados. L a Jurídico. C a -
nalejas, 3. Madrid. 
P R O P I E T A R I O S . Encarga-
ríame obras, reformas am-
pliación, saneamiento, etc.. 
garantizándolas mis 25 años 
práctica. Teléfono 15442. 
ÜU A S T A VINO Robba, agen-
ta negocios; últ imas volun-
tades, penales, exhortes, ges-
tiones todas clases, rápidas, 
económicas. Preciados, 4. 
Madrid. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztlria. 
Cañiza rés, 18. 
S O M R R E R O S señora, caba-
llero, reformo, limpio, tlño. 
Valverde, 3. Teléfono 19903. 
V E N T A S 
P I A N O S Gorskallmann. Bo-
sendorfer. Ehrbar, Autopía-
nos. Ocasión, baratísimos. 
Armonlums Mustel. Materia-
les. Rodríguez, Ventura Ve-
ga, 8. 
C U A D R O S , mejor surtido 
Casa Roca. Colegiata, 1L 
Molduras, grabados, oleogra-
f ías . 
P I A N O S , autopíanos, armó-
nlos, viollnes, baratísimos, 
plazos, alquile'r, cambio. Caz-
sa Corredera. Valverde. 22. 
C U A D R O S antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías' Ferreres. Echegaray. C7. 
B O L S I L L O S preciosos, ba-
ratlslrnos, medias, sombri-
llas, abanicos. Sánchez Sie-
rra. Fuencarral. 46. 
GRAMOFONOS, discos, au-
topíanos, rollos, planos, a l -
quiler, plazos. Oliver, Victo-
ria. 4. 
R E G A L O a usted un apara-
to radio do lámparas en el 
acto, haciéndose cliente de 
esta casa. Desengaño, 14. 
V E N D O verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5. tienda. 
M A N T O N E S de Maulla, 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre-
cios. Calatrava, 9. Precia-
dos, 60. 
E S T E R A S terciopelos, tapi-
ces coco, alfombritas mitad 
precio. San Marcos, 26. 
L A M P A R A S cinco bujías 
garantizadas a 1,05, resul-
tado superior a las conoci-
das hasta hoy, único depo-
sitario: Orueta, Abada, 15. 
Madrid. 
G A B A N E S , pellizas, trin-
cheras, trajes, escopetas, 
paraguas. Precios baratísi-
mos. Fuencarral, 107. 
S O M B R E R O S señora y ni-
ñas, últ imos modelos econó-
micos, especialidad en refor-
mas. Hortaleza, 46, primero. 
A R M A R I O S luna. «0 pese-
tas. Muebles todas clases, 
baratísimos. Valverde, 8 , 
rinconada. 
CAMAS turcas, hierro, con 
colchoneta 35 pesetas; ca-
mas doradas matrimonio, 
exíjanlas con largueros, UO 
pesetas. Valverde, 8, rinco-
nada. 
L E N T E S , gafas, reformas. 
Arroyo. Barquillo, 9. 
E S T E R A S saldo, alfombras 
terciopelo, 2,25; limpiaba-
rros, 1,10; tapices coco, 11 
pesetas. Sirvent. Luna. 25. 
C A N D E L A B R O S para ce-
menterto. bronces para Igle-
sia. Casa Lamberto. Atocha. 
45. 
P E L E T E R I A , zorros, 20 pe-
setas, pieles sueltas, 0,75 
tinte, curtido. Italianos. Ca-
va Baja, 16. 
MAQUINA Underw od co-
mo nueva, 400 pesr'--r. Mar-
qués Cubas. 8. 
U S E en todas sus camas y 
no admita falsificaciones. 
Somier Victoria. Clanes ex-
tra y corriente. E x i j a eti-
queta y marca, 
E S T E R A S , terciopelos, tapi-
ces, tiras de limpiabarros, 
mitad precio. Linoleum 6 
ptas m2. Salinas. Carranza, 
5. Teléfono 32370. 
O R N A M E N T O S para Igle-
sia. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, rosarios. 
L a casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Regalado, 9. Valladolid. 
V E N D O cuadros antiguos. 
Luna, 19, tardes; de 2 a 5. 
V A M A S doradas, somier 
acero, desde 60 pesetas. C a -
sa de las Camas. Torri-
jos. 2. 
CAMAS desde 25 a 1.000 pe-
setas. Casa de las Camas. 
Patentado. I Torrijos. 2. 
Los pollos "bien" y las Srtas. "chic" 
deben visitar la grandiosa sastrería Zardafn. Trajes y 
gabanes para caballeros de 100 a 250 ptas. Traje sas-
tre para señora desde 100 ptas.; gabanes cuero, trin-
cheras pluma, precios sin competencia. 
Z A R D A I N , sastre diplomado. HOBTAUEZA, 188. 
ARTIGOLOS PARA CEMENTERIO 
L a casa mejor surtida. IGABTUA, Atocha. 65, frente 
al Hotel de Ventas. 
T R A C T O R E S D E A C E I T E S P E S A D O S t MUNKTELLS 
C H O F E R mecánico, desea 
c á s á partichiarr pál-a*dentro 
o fuera, buena presencia. 
Informes. Galileo. 29. 
T A Q U I M E C A N O G R A F O 
contable experto, conociendo 
francés, ofrécese secretarla 
despacho. Mesón Paredes. 
25, segundo derecha. 
T R A N S P O R T E S 
M U D A N Z A S 20 pesetas. 
Transportes España . Costa-
nilla Capuchinos. 3. Teléfo-
no 14834. 
E L lente de Oro. Arenal. 14. 
Gafas moda cristales Zeiss. 
Impertinentes Luis X V I , ge-
melos campo y playa. 
B R U J U L A S , barómetros, 
termómetros, lupas, micros-
copios. V a r a y López. Prin-
cipo, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
O N D ULADOI^A domicilio, 
manicura, servicio esmerado, 
dos pesetas. Teléfono 74936. 
P R E S T A M O S 
CON pequeño Intei 's, abso-
luta reserva y facilidades, 
dinero a comerciantes. In-
d u s t r i ales. etc. Apartado 
9.052. 
D E T R A S 605.000 Banco, ne-
cesito 300.000. Apartado 962. 
R A D I O T E L E F O N I A 
C E L B S T I O N . Ultima crea-
ción en alta-voces para ra-
dio. Agentes exclusivos. Te-
le-Audlon. Arenal, 8. 
C E D O gabinete caballero, 
señorita, único huésped. A l -
tamirano. 4 duplicado, pri-
mero. 
H A B I T A C I O N E S soleadas, 
dos amigos, cinco pesetas. 
Montera. 20. pensión Cana-
lejas. 
C A S A confianza, todo "con-
fort", cede dos habitaciones 
exteriores para señoras ho-
norables. Castelló, 38, entre-
suelo centro. 
P R E C I S A S E sacerdote, se-
glar, habitación exterior . 
Montera. 18. segundo. Pre-
cios económicos. 
A L Q U I L O habitación con o 
sin. Calle Cabeza. 24. 
P A R T I C U L A R cede gabine-
te caballero estable. Je sús 
del Valle. 42 sencillo. 
PENSION Marcén . Hermo-
sas habitaciones, p e n s i ó n 
desde 5,50. Aduana. 8. p r i -
mero. Casa formal. 
SE.SOIIA edad da i i a casa a 
matrimonio ^olo o madre c 
hi ja a cambio asistencia. 
R a z ó n : Arenal, 9. Perfume-
ría. 
Ií A DIO Vlvomir. Alcalá, Id. 
Madrid. Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, no-
vedades en materiales, ac-
cesorios, receptores. 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S A M O S locales y 
establecimientos, rapidez y 
reserva. Colón. 14. Contra-
tación servicios. % 
U R G E traspasar acreditada 
pensión (Gran Vía) . Infor-
m a r á n : Montera, 53. se-
gundo. 
U R G E N T E . Se traspasa 
acreditada pensión, por no 
poder atenderla (Gran Vía ) . 
Informarán: Montera, 53, 
segundo. 
V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres -
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
J O R D A N A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe, 9. Madrid. 
8 v 
I i í O b r a - c u m b r e de la i n g e n i e r í a sueca 65 por 100 de econo-mía sobre los de gasolina 
80 por 100 más barato £ 
que la fuerza animal ^ 
C O M P A Ñ I A HERRERA! 
B a r q u a i o , 1 8 . — M a d r i d . | 
Ĵ.I¡li|.ll|iÜlllillliUllllilillllWliM 
1 V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo «1 más renom-
brado de la reglón. 
Dirección; PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerez de la Frontera 
ABOGADO. Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles. An-
ticipo gastos. Consulta eco-
nómica. Cava Baja, 16, tar-
des. 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Merchante. 
Mayor, 82, entresuelo. Talle-
rea modernamente organiza-
dos. Hechura forros de 70 
pesetas por 40. Corte, con-
fección, últ ima palabra. 
S A C E R D O T E S . L a sastrería 
Gómez Pech. Montera. 35; 
Pasaje, 6, fundada en 1910. 
Teléfono 12.349. Se recomlen-
da por su especialidad en 
trajes talares, confección es-
merada y elegante corte. 
Garantía de sus negros. Pre-
cios sin competencia. Rapi-
dez en los encargos. 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
N O D R I Z A S montañesas y 
castellanas colocamos. Co-
lón, 14. 
S E R V I D U M B R E respetuosa 




trlces. profesores, contablea, 
secretarios, administradores, 
g e « t ionamos colocaciones. 
Colón. 14. Contratación ser-
vlcloe. 
Q U I N C E millonea al alcan-
ce de todos. Los consegui-
réis comprando lotería de 
Navidad en L a Pajarita. Re-
mite desde tfn vigésimo (100 
pesetas) a provincias y ex-
tranjero. Cuenta corriente 
con los Bancos Español de 
Crédi to , Hispano Americano 
y de Avila, L a Pajarita. 
Puerta del Sol, 6. L . Val -
dés. Madrid. 
C A L D O de gallina Kub, 30 




81 entre usted de toe píes, 
ea perqué quiera. Cbmpro 
hoy un tarro del patentado 
OH 
y ea tres dtag se verá usted 
Kfcro de callos y durezas, 
juanetes j ojos de galla 
Pruébelo y quedaré asom-
brada 
Pídale en farmacias j dre-
gaerfas, 1,50. 
Per correo, 8 pesetas 
B U S S I N O 
RecomenHamos a todas las personas que tienen 
interés por Camiones y Omnibus industriales 
visiten nuestro Stand en la 
EXPOSICION INIEÜNAOIONÍL OE OMCELONA 
Palacio de Comunicaciones y Transportes (Sec-
ción Alemana), donde tenemos expuestos algu-
nos chassis y ómnibus "BÜSSING", con los últimos adelantos y per-
feccionamientos no alcanzados por ninguna otra marca. 
Para más detalles diríjanse a 
S o c i e d a d A n ó n i m a Z E N K E R . - M a d r i d . A l c a l á , 3 3 . 
M a d r i d . - A ñ o X I X . - N ú m . 6.33.2 J u e v e s 5 Í He oc tubre de 1929 
L A P O L I T I C A A U S T R I A C A 
E L PROYCETO DE REFORMA CONSTITUCIONAL 
L a oposición socialista a la reforma]nal, dijo que, quieran o no loa marxls-. 
constitucional, cuyo proyecto acaba deltas austríacos, el proyecto de reforma; 
leerse en la Cámara, ha producido pési-'constitucional será ley más pronto de 
ma impresión en los centros políticos ¡lo que se cree, porque así lo pide y lo 
y gran malestar en los económicos. Las quiere el pueblo austríaco. Dijo también 
consecuencias se hacen sentir ya en am-lel orador católico que los socialistas son 
bos terrenos, y sólo una aprobación rá-¡los únicos culpables de que el verdade-í 
pida del antedicho proyecto, elaborado;ro pueblo austríaco pida ahora la re-, 
de común acuerdo por los cristianos so-!forma de la Constitución; declaró que1 
cíales, los pangermanistas, los campe-el actual Parlamento austríaco no es, 
sinos y los jefes del Heimwehr, podrá,; el Estado, e insistiendo una vez más en 
impedir, como claramente lo hizo resal-la necesidad de una nueva Constitución 
tar ayer en su discurso parlamentario| que refleje el sentir y el pensar de los 
el ex ministro Schmitz, que elementos austríacos cultos, pacíficos y católicos, 
anti y extraparlamentarios ganen terre-| terminó su discurso con las siguientes 
no dentro de los muros del "Reichs-: palabras, dirigidas a los marxistas: 
rat", donde, desde hace casi nueve años, j "Contribuid a que este proyecto, que es 
reina una verdadera dictadura socia- la voz del pueblo austríaco, sea ley 
^s^a- pronto, muy pronto... Ved en mis pala-
E l Gobierno presidido por el canci-|bras un consejo, y, si queréis, también 
Uer Schober y todos los diputados anti-¡una advertencia... Y pensad que el pue-i 
marxistas están dispuestos a llevar a'bio austríaco está harto de esperar y 
S I N P R I S A S , porK-HITO 
—¿Y qué? ¿Cuándo se decide usted a laborar o a irse? 
E l culto en las casas , 
autor izado en M é j i c o 
E l Tribunal Supremo a s í lo ha esta-
blecido al fal lar una c a u s a 
contra un sacerdote 
Leemos en " E l Diario de E l Paso" 
!que la Suprema Corte de Justicia de 
Méjico ha dictado un fallo, del que des-
tacamos el párrafo transcrito a conti-
inuación, de gran trascendencia para los 
j católicos mejicanos: 
"Todo acto del culto católico desarro-
llado en un domicilio particular, aunque 
i a él asistan personas extrañas a la fa-
í milla y servidumbre de la misma casa, 
es acto de culto privado, no cometien-
ido, por consiguiente, ningún delito los 
j sacerdotes, los ayudantes o la concu-
i rrencia." 
Este fallo viene a satisfacer una an-
itigua demanda de loa católicos mejica-
¡nos. L a Suprema Corte ampara defini-
tivamente al presbítero don José de 
P R O G R E S Q S D E L A A V I A C I O N 
cabo la proyectada reforma constitu-;que se está haciendo tarde..." —Hombre, le diré. Ahora estoy disfrutando las imperiosas vacacio- ¡Jesús García, preso en la cárcel muni 
cional legal y parlamentariamente; pero E n términos parecidos se expresaron; i , . - :NV;ERNN I Q ^ Q I Q ^ O cipal de Tampico y condenado a quince 
a la realización de estos fines democrá- los jefes de los partidos pangermanistaj aei oiono-mvierao i ^ » - i » o u . Imeses y quince días de prisión por ha-
ticos se oponen tenazmente los socia-1 y agrario. I illllllllll» sido sorprendido cuando oficiaba en 
listas, a juzgar por los discursos pro-, parapetados detrás de libertades de 
nunciados recientemente por sus jefes. prensa que datan de la é • ^ 
Renner y Seitz y por el tenor de los gunog diarios mavxistas liberales con-
artículos de fondo que diariamente pu- tinúan en sus columnas la oposición 
blican los diaríos maraistas "Arbelter¡iniciada por log sociaiistas en el Parla-
Zeitung", "Abend", "Sech-Uhr-BlattMment0) y lo hacen publicando artículos 
"Die Rote Fahne" y otros. E l doctor ;agresivos y antipatrióticos que ningün 
Renner, el más "diplomático" de todos iGobierno extranjero, por democrático 
Paliques femeninosTRIBUNALES 
EPISTOLARIO 
una casa particular. 
L a decisión la tomó la Corte por cua-
itro votos contra uno. Presentó el 
dictamen el licenciado don Francisco 
Barba. 
C a r a c t e r e s de las Servidumbres i E l debate del alto Tribunal fué pre-
• • ¡senciado por numerosas personas. 
E n los comienzos del siglo XV, los I loe din itados socialistas diio anteaver T ^uianjciu Pux u c ^ x ^ u Católico (Valladolid(. — Respuestas; n los c ie z s el siglo ^.v, ios erk n n n J ' 1 
en su Slscurso o r ^ n S fuera, toleraría. No pudiendo Scho-iprimera: ^ ^ las gratifi- P ^ l o s de Ausejo y Ocón convinieron R e g a l o d e 5 0 . 0 0 0 d o l a r C S 
en su discurso pronunciaao en el f ar- ber obrar de otra manera, ha mandado' , , wvidnmhrP dP ins hnte- cederse el aprovechamiento de unos pas- 0 • 
^tituciona'l presentado0 por SchoTerí^f ̂ v . ^ ^TT ' 7™̂  ̂  ¿̂̂T̂H facturas del to-y el.de unas ̂  respectivamente. | a l a genera C u r i e 
r S ^ S e r i n n e c ^ a r i r y q u e l o ^ ^ recargo del 10 por 
socialistas austríacos están dispuestos a i ^ ^ d e la Prensa ^ d e los perio- ¿0S T^L'X^^ 
morír defendiendo la actúa C o n s t ^ si de lo necesarias que ^̂ ^Xt̂ ^T .̂ 
ción. Una vez más he de repetir quelaiendo en este desgraciado país y en I Ferrocarriles 
la actual Constitución austríaca no re- los actuales momentos medidas enérgi- A,LRORITA Í Pamolona)—Sanatorios tíe-
fleja el verdadero sentir del pueblo aus-Lat. pn pi camü0 de ia Prensa la cual Au">r'ra (pamplona).—sanatorios ue 
I3J Ci yc AÍ^X^A™ or,t5 M e campo ae ia r-renaa, ia. i-uai, ne usted en Madrid vanos. ¿Que 
tríaco puesto que los diputados anti- al diri&ida> puede ser causa y pro-enfermedad4 usted? 
marxistas la votaron bajo la presión] motora de dafi0S irreparables en los 
terrorífica de los comunistas y socialis- terrenog político, económico y cultural, 
tas austríacos. Seitz, el alcalde rojo dej Temerario sería profetizar ahora lo 
Viena (ciudad) y gobernador de VienajqUe SUCederá en Austria en los próxi-
(provincia) se expresó en iguales tér-,mog meses; pero una profecía puede 
hacerse hoy, y ésta es que si vuelven 
a estallar desórdenes en Austria la cul-
pa no caerá sobre la cabeza de Scho-
ber, sino sobre las de los que ponen 
minos, y, menos diplomático que su co-
lega, calificó de "locos" a los autores 
(ministros y diputados) del mencionado 
proyecto. 
Contestóles, en nombre del partido i ^'intereges de Moscovia muy por en 
cristiano social, el ex ministro de Lis- cima de ios de su patria nativa o adop-
trucción pública, Schmitz, quien, des-|t.va>> 
pués de rechazar los ataques de los ' DANUBIO 
oradores socialistas y de defender el| x ^ ^ moo 
nuevo proyecto de reforma constitucio- Viena. octubre de 1929. 
D E L COMUNISMO L I T E R A R I O 
UPTON SINCLAIR, NOVELISTA DEL CARBON Y D E L PETROLEO 
Acaba de aparecer, en castellano,[muchos recursos de que puede disponer: 
"Carbón", del novelista yanqui Upton I procura la íntima relación de su hijo 
Sinclair. Con anterioridad habían apa-¡con una "maravillosa" estrella cinema-
recido "Samuel busca la verdad" y "Pe-1 tográfica. Esto es causa de muchas va-
tróleo". De esta última se han vendido, cilaciones del joven, que al fin se en 
meros por carta o de palabra: a los se-
gundos, por tarjetas de participación 
de boda. Los padres. Los del que los 
tiene. Está bien. 
según nuestros informes, cerca de 40.000 
ejemplares en nuestro país. ¿Quién es 
este novelista y qué valor debemos otor-
gar a su obra de más éxito? 
Upton Sinclair nació en 1878. Ha te-
nido una actividad política muy desta-
cada en el campo del socialismo y por 
razones políticas estuvo preso en 1923. 
Lleva escribiendo novelas desde 1901 y 
ha publicado más de 25 volúmenes, al 
frente de los cuáles figuran los tres ya 
mencionados. "Petróleo" es de 1927. 
E s hombre culto, graduado por Colum-
bia University, y en la biografía suya, 
que inserta el "Who's Who", nay este 
dato: "Distracoiones: tennis y propa-
ganda socialista". E s un rasgo de hu-
morismo que tal vez no sospechen los 
habituales consultores del "Who's Who". 
Pero en todo caso la propaganda socia-
lista es para Upton Sinclair algo más 
serio que una distracción. O por lo me-
nos cabe decir, después de la lectura 
de "Petróleo", que hay distracciones pe-
ligrosas en extremo, 
americanos un sector entregado con pre-
ferencia a la mera narración de aventu-
ras inspiradas en la dura vida de los cam-
pos del Oeste. E s un mundo muy atrac-
tivo. Pero no es menos interesante para 
el escritor esa zona febril de los nego-
cios que tan intensamente vive en Nor-
teamérica. Y esta zona es la que Upton 
Sinclair enfoca preferentemente y la 
que le ha valido los mejores éxitos de 
su carrera. Entre lo que nosotros co 
nocemos de este autor, sin duda "Pe 
trega por completo a las ideas nuevas. 
E l desarrollo es lógico. Si el mag-
nate es un hombre sin moral en los 
negocios ni en la política, es muy 
natural que se le ocurra un medio amo-
ral para desviar a su hijo de lo que 
estima peligroso. Y es natural que fra-
case. Pero ocurren importantes objecio-
nes de orden circunstancial y de orden 
fundamental. Las primeras son: ¿es así 
efectivamente la vida del mundo norte-
americano de los negocios? ¿Son asi 
los magnates de la industria, son así 
los comerciantes, son así los políticos? 
¿Se ha prescindido por completo de la 
moral? Desde luego, hay muchas ra-
zones para dudarlo aun sin conocer las 
cosas sobre el terreno. Pero esta obje-
ción, con ser grave, no tiene importan-
cia mayor. L a . importante es la de or-
den fundairuental; si todo eso es cier-
to, ¿no le queda al hombre generoso y 
leal, al hombre honrado, más recurso 
que hacerse comunista? He aquí el gra-
vísimo error de Upton Sinclair. Lo for-
zoso en casos como los que él pinta 
no es destruir; es formar moralmente 
a los individuos. Porque las inmoralida-
des y los atropellos pueden ocurrir en 
una sociedad de comunistas. E n cam-
bio, si la educación religiosa y moral 
hace de un magnate de la industria un 
buen cristiano, ni robará a infelices te-
rratenientes ni estafará bajo la capa 
de jugadas bursítiles ni exprimirá la 
vida y la salud de sus obreros para for-
zar la producción. ¡Lástima de dotes 
tróleo" sobresale con mucho. Lo que de1 literarias de Upton Sinclair! Ni logran 
esta novela escribamos puede servir de 
guía a los lectores para orientarse en 
el resto de la maciza producción. 
"Petróleo" es una novela de anchas 
dimensiones. Pertenece a ese género de 
convencer como aplicadas objetivamen 
te a la pintura de una sociedad, ni mu-
cho menos logran condticirnos hasta la 
pretendida consecuencia. 
No hay que decir que no se nos 
"novela grande" que, según algunos, es-1 ahorran en las novelas de este autor 
tá de moda en el mundo literario mo- j,as escenas fuertes, siquiera no pueda 
derno. Se toma en ella todo el espacio' tachársele de pornográfica morosidad, 
preciso par el análisis de los caracte-1 E l peligro es de carácter ideológico 
res y la descripción de las costumbres.' principalmente. Y , por ende, del otro. 
E s de esas novelas que pueden tener ¡ Nicolás GONZALEZ RUIZ 
valor- de documento histórico. Para sa-
ber en qué grado hay que concedérselo 
importa medir el ángulo de visión. Por-
que si el punto de vista no es bueno, 
es indudable que la fotografía distará 
de ser perfecta. Algo o mucho de esto 
ocurre con Upton Sinclair, que, dotado 
de excelentes facultades literarias las 
ahoga bajo su afán de esa distracción 
que el "Who's Who" le atribuye a la 
par que el tennis: la propaganda socia-
lista. 
"Petróleo" es la vida agitada de _ . nr» in * _ « . nncr-rr-n A O 
magnate financiero que busca incansa- t L ü t i l ü D t L A S C A R R E T E R A S 
blemente las tierras que ocultan la ri- _ <--,TT-_,TT,_ " — • . , i.t , , .m 
ca sustancia y se hace con ellas a t o d a ' ^ ^ D R E 8 3 0 - R i j o el titulo de 'Es-
costa \ A «rf iiarión del maímatP SP ra- pana triunfa de la leyenda negra", el co-
costa. i^a actuación aei magnate se ca- rresponsa! dei "Daily News" en Sevilla 
ractenza por los siguientes rasgos: en,deolarar que España fué demasiado mo-
prímer lugar, procura enterarse sigilo- desta en el pasado, pero que ya no podrá 
sámente de cuáles son los terrenos pe-; aceptar que se la desconozca E l articu-
troliferos ignorados en su verdadero lista añade que los numerosos periodistas 
valor por quienes los poseen para fingir fie diversos países de Europa que han v¡-
un tibio deseo de adquisición y obtener sitado recientemente España reconocle-
a precio insignificante lo que vale en il,on unánimemente que este país, con sus 
realidad verdaderos montones de oro. ™ag™flcas Exposiciones de Barcelona y 
Sevilla y el moderno desarrollo de sus 
Infortunado (Bilbao).—¿Infortunado 
por... eso; porque la novia es una vele-
ta? ¡Ca, hombre! Semejante infortunio 
no va a ninguna parte. ¡Ahí se las den 
a usted todas! Prescinda de la mencio-
nada coqueta, bórrela de su memoria 
con un sencillo "¡No vale la pena!", y 
búsquese usted otra chica más formal, 
más interesante e incluso más guapa. 
¡Las hay a pares y hasta en racimos! 
Paco (Madrid).—Gracias, señor. Igno-
rancia, seguramente, que no excluyó la 
buena fe en el gran músico. Lo confir-
ma la actitud de sus superiores. 
D. D. I . Torrijos (Toledo).—Bonita 
letra española y tradicional. ¡Qué lásti-
ma que no nos sea dado serle útil en 
esta ocasión por falta de documentación 
adecuáda! ¡Lo que lo sentimos! 
alaria Esperanza. Carril (Ponteve-
dra).—Preciosas nos han parecido. No 
la recordamos en este instante. E n la 
librería Voluntad, Alcalá, 28, segura-
mente. Un objeto piadoso. Podrá usted 
escribir: escribe usted ya. Y además... 
Suroy (Valladolid).—Pues mire usted 
lo qUe son las cosas: ¡tampoco nosotros 
lo sabemos! ¡Velay! 
Una palurda (Coruña).—Respuestas. 
Primera: No. señorita. Para ello ha de 
ser mayor de edad o sea, haber cum-
plido veintitrés años. Segunda: Puede 
hacerse. E s una atención. 
Sin voluntad (Santander).—No se 
desanime y adquiera la energía, tan ne-
cesaria para la lucha. L a energía es 
fuerza, y la fuerza un elemento de triun-
fo. Pero tenga presente que aquélla con-
siste en el esfuerao moderado y conti-
nuo, perseverante e indomable, no en 
los impulsos, que jamás serán enérgicos, 
porque la energía verdadera no es una 
fuerza de impulsión, sino de dirección. 
Viveza, vehemencia, arranques; todo eso 
no son más que "momentos de energía" 
harto efímeros, sin la continuidad y sin 
la perseverancia. 
M. B . (Zaragoza).—No conocemos esa 
asociación a que usted alude, pero aca-
so le facilitaran lo que desea en el 
"Patronato femenino de la Inmaculada", 
si se dirige a la secretaria, señorita Ma-
ría de Echarri. Señas: calle de Pízarro. 
en esta Corte. 
tos y el de unas aguas, respectivamente, j 
E n años sucesivos repasan su conve-
nio, albergan sobre el mismo diferencias " 
que dan lugar a resoluciones gubema-jHoover h a r á la entrega del cheque 
tivas y judiciales, y lo mismo en los • 
acuerdos a que llegan voluntariamente WASHINGTON, 30.—La señora Curie 
que en las resoluciones de las auton- , . , . „„ _ -.->,„„„„ 
dades. se advierte la reciprocidad qre ha sido recibida en la Casa Blanca, don-
enlaza el aprovechamiento de los gastos Ide permanecerá dos días, en calidad de, 
y el de las aguas. Ausejo tiene la obli-: huésped del presidente Hoover. Este1 
hará entrega hoy a la señora Curie de 
la suma de 5Ch000 dólares, donada por 
los Estados Unidos para la compra de: 
un gramo de radio. 
gación de dar sus pastos, y si dejara de 
J . S. Villara (Navarra).—A los prí- hacerlo, Ocón dejará de darle sus aguas 
Una maestra (Santiago).—Muy ama- uso 
E n uno de los convenios celebrados 
—el de 1898—se fija un año de mínimum 
a la duración de los aprovechamientos 
y se estipula la continuación automática 
de la relación jurídica si las partes nada 
manifiestan en contrario. 
Ausejo vendió a un marqués uno de 
los montes donde pastaba el ganado de 
Ocón. E l marqués no permite que en su 
monte entren los de Ocón con su gana-
do. Por su parte, los vecinos de este 
pueblo se creen con derecho a »1gulr 
utilizando los pastos. 
Representados el marqués por don 
Angel Ossorio y Gallardo y el pueblo de 
Ocón por don Felipe Sánchez Román, 
han llevado ayer su discusión hasta la 
Sala primera del Tribunal Supremo. 
Para defender el derecho de sus re-
presentados sostiene el señor Sánchez 
Román que se trata de un servidumbre 
de pastos. Mantiene el señor Ossorio que 
en vez de servidumbre hay unas obli-
gaciones recíprocas. 
Que Ocón tenga que dar parte do 
sus aguas a Ausejo porque éste le da sus 
pastos, lo explica el señor Sánchez Ro-
mán diciendo que se trata de dos ser-
vidumbres en contraposición que se con-
dicionan, y rechaza, sin recatar el asom-
bro que le ha producido, la argumenta-
ción explanada por la Audiencia en la 
sentencia que está Impugnando, según 1?. 
íual no existe servidumbre, porque los 
diferentes convenios celebrados entre los 
dos pueblos, en los que se fijan duracio-
nes de un año, dicen bien clarament? 
que falta la perpetuidad, sin la cual 
no puede haber servidumbre. Esto de la 
perpetuidad está fuera de la circulación, 
dice el señor Sánchez Román, y a con-
tinuación explica el verdadero sentido 
de la causa perpetua, a saber: que el 
predio por capacidad suya natural y 
no por estímulos obrados por el hombre, 
pieste constantemente su utilidad. 
Defiende don Angel la perpetuidad, 
dando al término el valor relativo que 
humanamente le corresponde. Entre Au-
sejo y Ocón no hay servidumbre, porque 
la servidumbre tiene que estar estable-
cida sobre la cosa de un modo perma-
nente y no como fruto de un contrato. 
Cierto que hay servidumbres de origen 
contractual, pero de una sola vez y no 
cambiándose en virtud de convenios que 
se suceden rápidos unos a otros. Cierto 
que hay servidumbres temporales, pero 
no renovables con la frecuencia con que 
en el caso del día se han dado las reno-
vaciones. L a servidumbre no cambia. Un 
contrato, una remuneración...; nace la 
servidumbre y vive sin más contratos, 
sin más contraprestaciones. Admitir lo 
contrario llevaría a considerar el alqui-
ler de una casa como servidumbre de 
Dos a r t í c u l o s ingleses 
sobre E s p a ñ a 
"Fué demasiado modesta en el pa-
sado, pero y a no puede consen-
tir que se la desconozca" 
ble y muy certeras sus no menos ama-
bles observaciones. 
Peña ajedrecista (Fuentes de Béjar). 
SI, estimados señores y lectores, con 
mucho gusto trasladamos a la superio-
ridad la "ideíca" que nos brindan en su 
atenta carta. Por nuestra parte, no nos 
es dado hace otra cosa. 
P. B . (Madrid).—Lo mismo le deci-
mos, apreciable consultante. 
Un lector. Larache (Marruecos). — 
Respuestas. Primera: E n la adminis-
tración tal vez le informen. Segunda: Sí, 
desde luego. 
Una madrileñlta (Madrid).—Respues-
tas. Primera: No lo es, tratándose de 
un desconocido. E n el otro caso, y aho-
ra, en la actualidad, está admitido. Sin 
embargo, hay muchachas serias y for-
males, que se signen ateniendo a la 
costumbre de antes... Letra y ortogra-
fía bien. 
I . G. Langreo (Asturias).—Ese libro 
de poesías de don Carlos Luis de Cuen-
ca puede usted pedirlo a la adminis-
tración de este periódico. 
Arta res (La Línea).—Muy simpática 
su consulta. Lo mejor, que solicite el 
libro, escribiendo a una de las grandes 
editoriales de aquí, de Madrid, "Volun-
tad", "Calleja", etcétera, etcétera. Si no 
lo tuvieran, tal vez le indicasen dónde 
se vende o lo pedirían ellos a Paría. 
Amapola (Madrid).—Un acierto la le-
tra y el papeL Lo otro, procurar darle 
a entender, cosa para ustedes las muje-
res facilísimo, que no le es a usted in-
diferente esa persona. E l "cómo" no 
hace falta que nosotros se lo digamos. 
Si fuera a la inversa... 
Muchacho (Madrid).—Mire, joven con-
Hay, además, un pacto de no pedir: 
"Si no te doy pastos, no me darás 
aguas." 
E n torno de la ley Hipotecarla se ma-
nifestó entre los dos contrincantes una 
nueva discrepancia. 
Inscrito el derecho de pastos en el Re-
gistro de la Propiedad, censuraba el se-
ñor Sánchez Román a su contrario no 
haber solicitado la nulidad de esa ins-
cripción. SI el Supremo no casa la sen-
tencia de la Audiencia, que negó la ser-
vidumbre y libró, por tanto, al marqués 
de la obligación de permitir el disfrute 
de sus pastos, nos encontraremos en la 
situación anómala de una sentencia en 
pugna con el registro, donde se contie-
ne una inscripción a su favor para uti-
lizar el monte. 
E l señor Sánchez Román llega a esta 
conclusión como adherido a la opinión 
dê  que la inscripción en el Registro es 
más que la manifestación de un dere-
cho: es un derecho de por sí. 
Para don Angel Ossorio la Impugna-
ción de su compañero no tiene una gran 
importancia, porque si el artículo 41 de 
la Hipotecarla obligaba a los Tribuna-
les a inclinarse enteramente ante la pro-
piedad o la posesión Inscritas, el real 
decreto-ley de 13 de Junio de 1927 permi-
te a los Tribunales contrariar lo que el 
Registro diga, siempre que adviertan que 
los términos de la inscripción no con-
cuerdan con la realidad jurídica. 
Un nuevo y origimsiíl^mí) aeroplano, ésa »i que se ha suprimido 
la cola, sin mengua de su estabilidad 
(Foto Vidal.) 
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Una interesantísima fotografía del kaiser Guillermo II con su familia 
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L A F I E S T A D E L T R I U N F O F A S C I S T A 
(Foto Vidal.) 
to, honesto, cosa no Incompatible ni con: 
la hechura ni con la elegancia Segun-
da: Formas a capricho. Brillantes y es-
meraldas o perlas. Tercera: Hizo usted 
lo que debía y propio de una muchacha 
seria y con decoro. Cuarta: Todo eso 
exige un espacio de que no dísponemes, 
como usted ve. Quinta: No; salvo si se 
sultante, en la actualidad se da el caso i trata de una correspondencia muy Inti-
Posteriormente la actividad del o w j ^ l ^ ^ ^ ^ t ^ d e ' ^ ^ r i ^ ^ r i ^ d® q.ue laa1 chica3 c,on noví0 si&uen en No olviden las cartas que reci-
te tiene tres aspectos: el industrial, el zado verdaderamente extraordinario, rco4. ̂ f11 Cof ?s aini^s' 0 sea,|bimos son innumerables y que las con-
comercial y el político. Industríalmen-iy sorprendente, que el mundo ha ignora-Ique Ios tratai1 y la3 tratan ellos a ellas i testamos por riguroso tumo. De ahí 
te, se trata de forzar la producción ¡do ha^ta ahor^ sin comprometer con eUolJ0 P11^0 5ue e U ^ no t 6 ^ ^ re- los retrasos, 
todo lo posible a costa del obrero; «"o-
mercialmente, hay que realizar las gran-
des jugadas de competencia; política-
mente, hay que comprar a los persona-
jes para colocarle el producto al E s -
tado y para disponer de toda la 'uerza 
coactiva contra los trabajadores. 
lo más mínimo sus glorias históricas. Ilaciones. E s un plan... fantástico, pero 
E l corresponsal del "Daily News" ter- es el que priva Desde luego que el que 
mina diciendo que en un porvenir muy queda en ridiculo completamente es... 
próximo España se ofrecerá al viajero el novio. Esto último es una verdad del 
como un nuevo paraíso. tamaño de un rascacielos. Segunda res-
E L O G I O D E LAS C A B R E T E E A S puesta: Sin ser mucho tiempo, es el 
LONDRES, 30.—El enviado especial i suficiente para pensar ya en casarse o. 
Pero el magnate tiene un hijo. íí]steidel "Daily Express" en Santander hace en dar la media vuelta: según 
muchacho, en gran amistad con uno de ^uroso ejogio de las carreteras es-, j u ^ ^ Esther. Avilés (Asturias) — 
los -Pataces c a l c u l a comunista ^ Pues! si, señorita.les usted. No pierda la e s p e r a n el 
va apartanao ce su paare^ le repugacm ta y ja ^ influenci¿ que esta a f i c ^ i ^ las comidas d e ese estilo el vestido i "retorno" de ese marido tan amado v 
los negocios de este y casi se le opone. ,ha tenido para el mejoramiento tan com-.'de DOche es obligado. Lo que puede us-ipor quien tanto sufre hov 
Entonces el padre acude a uno de los pieto de las carreteras de España. Hed hacer es ponerse un vestido discre-1 m Amigo T E D D T i 
A pesar de ser bonita, (Cádiz). ¡Qué 
quiere usted que le digamos ni qué le 
aconsejemos! Mucha resignación cris-
tiana, por lo pronto, y habilidad, saga-
cidad y talento para "reconquistarlo" 
No es imposible. Y lejos de abandonarsA 
en su persona, muéstrese con todas las 
honestas seducciones "de aquel tiempo" 
es decir más y más bonita, ya que lo 
Mussolini desde el bale ón del palacio del Gobierno italiano, pronunciando un discurso en el VII ani-
vcriano de la marcha sobre Roma 
• ' - (Foto Vidal.) 
